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Cheta us Hedacç 


Hugo Rooni 


À procura da paz 


Entre os chamados «grandes» — 
e alguns dos quais tão pequenos se 
têm mostrado — há quem sincera- 
mente deseja a paz. Mas deseja-a não 
para que seja uma paz justa e per- 
durável, mas apenas para evitar nova 
guerra. Não se lembram de que se a 
paz. não tiver bases nos princípios da 
Justiça e na consciência dos povos, a 
guerra, mais cedo ou mais tarde, não 
poderá ser evitada, 

Conta José Péman, um dos maio- 
res valores de Espanha, que há pou- 
cos dias por ocasião de uma visita 
de grande parte do corpo diplomá- 
tico ao mosteiro de La Rabida, surgiu 
a ideia comovente de trazer terra de 
todas as Republicas hispánicas da 
América e num páteo, que se está 
reconstruindo, plantar uma oliveira. 
Esta poética iniciativa é a fórmula 
católica e peninsultr da paz. A Paz 
tem de ser plantada como uma oli- 
veira. Tem de ser amada e cultiva- 
da. E' antes uma virtude interior do 
que uma construção exterior. Se so- 
mos pacíficos de alma, tiramos a Paz 
mos pacificos de alma, buscamos a 
Paz de dentro de nós para a projec- 
tar fora... Dizer isto, incansávelmen- 
te, fazendo coro com o Papa, é a 
nossa missão nesta hora, alarmante- 
mente perturbada. 

E é estranho que sejam os povos 
idealistas quem tenha de ensinar 
aos povos mercantis e financeiros o 
elementar conceito da paz como um 
«bom negócio», pois que a paz re- 
sulta sempre mais barata do que a 
guerra. 

Porque os princípios que sempre, 
em nome da doutrina que professa- 
mos, foram esquecidos, o que vemos 
e ouvimos? 

Não há muito chegou até nós a 
voz de Eisenhower, que ecoou pelo 
mundo proclamando que a guerra 
não acabou; e não acabou porque 
não atingiu os objectivos que se pro- 
pusera. 

- Para que é que lutaram as Na- 
ções Unidas? 

Para que no mundo houvesse 
liberdade política, religiosa, liber- 
dade de pensamento, «liberdade con- 
tra o medo». 

Condenou-se e condena-se a Ale- 
manha por ter colocado governantes 
nos países sob a sua esfera de in- 
fluência, quando os povos é que de- 
vem escolher o seu governo, sem in. 
tervenções de fora. 

Condenou-se e condena-se a Ale- 
manha das deportações em massa, 
dos campos de concentração, instru- 
mentos odiosos de tortura e de 
morte. 

- Fez-se a guerra para que as na- 
ções. pequenas — pobres nações pe- 


q eterno e naanhacies 
dos 'reitos e'do que lhes 
é devido. 

Fez-se a guerra, ruinosa, morti- 
fera, como nenhuma outra e no en- 
tanto o que vemos e ouvimos ? 

Os veios sucessivos duma nação, 
cujo Imperialismo é uma ameaça 
para a paz, que por culpa dela está 
retardada e gravemente prejudicada. 

Define-se assim muito bem a si- 
tuação : «como o imperialismo ger- 
mânico e mais ainda do que ele o 
imperialismo soviético assume sen- 
tido universal, violando a lei das 
proporções para instalar, no coração 
da Eurásia, uma potência mons- 
truosa, constituida pelo núcleo dos 
Povos russos, a que se agregam come 
satelites os restantes eslavos junta- 
mente com outras nações dominadas 
e a que se adicionam importantes 
elementos de formação mussulmana. 

Esta potência que rompeu as suas 
fronteiras, que assomou ao Mediter- 
râneo e ameaça a rota maritima do 
Oriente, ao mesmo tempo postada no 
Pâmir e na Mongólia, em Viena e em 
Viadivostock, pelo simples facto d 
sua existência, proclama a destrui- 
ção da regra de equilíbrio e «grava o 
io de um mundo que morreu» 
5 porque existe em semelhante 
volume e independentemente de tudo 
o mais, a Rússia signífica uma amea- 
ça para a paz, que nunca pode ser à 
imposição da força brutal, que se não 
auto limita 

Temos de repetir muitas vezes — 
e isso faz parte da mensagem de Por- 
tugal — que o grande mal, o maior 
inimigo da ordem social, da ci 
ção cristã, da cultura ocidental 
paz é o comunismo. Já 


te da 
a tão grande 


perigo se referia Pio XI, em memo- 
rável Enciclica 
O que ouvimos e vemos? Na 


nia, que continua a ser um 
consciência, realizaram-se 
livres», e para que essa liberdade 
fosse perfeita, como preparação para 
o acto eleitoral, o governo polaco, ca- 
muflagem sinistra da U. R.S.S,, esta- 
belece o regime do terror ; deporta- 
da, presa ou assasinada a oposição. 
O partido camponês sofre violentas 
perseguições ; é impedida a sua pro- 
paganda e foram assassinados du- 
rante um ano mais de mil dos seus 
componentes. 

O Episcopado polaco — sempre a 


Igreja na defesa das liberdades 
essenciais, em protesto contra todas 
as tiranias — em pastoral colectiva 


condena a repressão da ]"serdade, o 
terrorismo vigente no país, caracte- 
rizado por ataques à m.o armada. 

A Polónia não foi trntada pelos 


aliados segundo as regras da justiça 
Milhões de polacos, e entre eles nu- 
merosos soldados, encontram-se no 
estrangeiro e estão impedidos de re- 
gressar no seu pais. que se pretende 
considerar «libertado». Infeliz povo 
submetido à tirania soviética, que 
procura separar com «cortina de 
ferro», o Orlente do Ocidente 

a católica Hungria og russos es- 
tão nos postos de comando ; no parti- 
do comunista, 80 por cento das per- 
sonalidades superiores são cidadãos 
russos, sendo a nação em 80 por cen- 
to hóstil ao comunismo, Novo caso de 
tirania soviética exercida na nobre 
nação hungara 

Os países bálticos, que souberam 
honrar a sua independência, elevan- 
do-se a um nível de vida e cultura 
notávelmente superior ao da União 
Soviética. 

Na Bulgária, quem não é comu- 
nista, sofre depuração. 

O povo jugoslavo vive sob a dita- 

dura de Tito, o marechal à ordem da 
U. Rss. 
continua a perseguição rel 
A palavra de ordem, mani- 
nente soviética, é esta ; tudo o 
que assentar no cristianismo tem de 
desaparecer, 

No entanto o heroico Mihailo- 
vitch, sabiamente torturado, vai ser 
condenado à morte, 

Na Coreia os sovietes depois de 
se terem apoderado de todas as in- 
dústnias, pretendem impór os seus 
métodos. 

Na U. R.S.S. o pensamento está 
asfixiado; a Igreja tão escrava, que 
37 bispos cismáticos condenaram o 
Patriarca de Moscovo pela sua sub- 
ao governo soviético. 
Abrem-se novos campos de concen- 
tração e os russos só obrigados é que 
regressam a grande ergastulo que é 
a sua Pátria 

Tamanha como a mentira comu- 
nista só a trágica ilusão dos que com 
ela querem construir a ordem e a 
paz 

Reuniu em Edinburgo o Congres- 
so dos representantes dos povos es: 
cravizados. Nele se juntam estônios 
checos, ucranios, letões, hungaros, 
polacos, lituanios, eslovacos, austria- 
cos. Este Congresso mostrará ao 
mundo o que se passa na «coutada 
russa» ; e que, afinal, como disse Ei- 
senhover, à guerra continua 

Só há uma paz possivel, a cristã, 
a que há muito aconselha a Igreja, 
a qual segundo escreve um escritor 
protestante suiço, talvez seja a única 
potência que sobrevive ao descala- 
bro europeu. 


Ai 


Pinheiro Torres, 
ee. 


Os russos tomaram 


de todas as proprie- 
dades alemãs 


existentes na 


Bulgária 


LONDRES, 12. — O «News Chronl- 
cleo, na é lição da manhã de hoje, 
diz que foi, ofloimymente, anunciado 
em Sofia que os russos tomaram conta 
bis antigas propriedades e empresas 


«tomas existentes am todo o território 
U, P. 


da Bulgária, 


mentos russos 
Fiscalização 


m 
wropriedades e bens dos alemães na 
varie oriental da Austria e do 
também, a proceder à evacua 
rustriacos rosidantas nas mesmas. 
Graf, ministro do Interior In= 
torino, disse que prosseguem as nogo- 
elações entro as autoridades militares 
soviéticas e os governantes austrincos 
alem de ser suspensa a evacuação, — 
uv P. 


Earl 
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Uma fase da girancola úe milhares de foguetc) lancados à entrada triunfal da imagem da Rainha Santa na cidado 


As festas da Rainha Santa 


EM COIMBRA 


Ainda a procissão de penitência da noite de quar- 
ta-teira -- Milhares de pessoas têm desfilado pe- 
rante a imagem da Padroeira 


COIMBRA, 12 — Vive ainda no es- 
pirito da multidão o quadro empolgante 
que lhe ofereceu na noite de ontem, a 
chegada ao Largo da Portagem, da ve- 
neranda imagem da Rainha Santa, que 
a objectiva focou para (O Ilomercio do 


Porio e hoje reproduz. Momento único | 


esse em que o ceu parecia abrir-se em 
fogo sob o qual a notavel escultura de 
Teixeira Lopes se destacava em toda a 
sua magestade dominando essa multi- 
dão emocionada 

A procissão de ontem, que abria com 
um numeroso grupo de internadas do 
Asilo da Infância Desvalida, em duas 
alas, sendo de penitência, foi das mais 
concorridas que se têm realizado. Nela 
se encorporou tambem um número de 
anjos superior ao que é costume. 

Isto justifica-se por ser esta a pri- 
méira procissão da Rainha Santa que se 
realiza depois de terminada a guerra e 
serem muitas as promessas feitas a D. 
Isabel de Aragão para mos livrar dos 
horrores dessa horrivel camificina que 
enlutou o Mundo. 

O número de forasteiros aumentou 
extraondináriamente e era intermina- 
vel a fila de automoveis e caminhetas 
que de todos os pontos entravam na ci- 
dade. Os comboios chegavam tambem 
a todo o momento pejados de passa- 
geiros ã ! 

A partir de amanhã esse número será 
cada vez maior, pois o fogo de artifício 
e a procissão de domingo, a mais im- 
portante e a maix extensa que so roa- 
liza no País, há-de atrair milhares e 
milhares de crentes 


Esta manhã, a anunciar as festas, di- 
versas bandas de música percorreram a 
cidade, sendo queimadas grandes giran- 
dolas de foguetes e de morteiros. 

Logo de manhã houve uma grande 
romagem, que se prolongou até à poi- 
te, à igreja do Carmo onde milhares de 
fieis fizeram as suas orações desfilando 
depois diante da veneranda imagem da 
Rainha Santa, que ali continuará em 
exposição até 8o próximo domingo, em 
que será conduzida processionalmente 
para o seu templo que foi do mosteiro 


Valioso achado filatélico 


A filatélia é uma das paixões mais espalhadas pelo mundo 


A legião dos 


coleccionadores é, de facto, infinda, mas, entre eles, os filatélicos ocupam lugar 


saliente, tanto pelo número, como pela categoria 
invertem-se verdadeiras fortunas. Há exemplares de incal- 


de selos qcstal: 


çõe 


Na compra e venda de colec- 


culavel valor, que são motivo de adoração dos adeptos da filatélia. Alegrem-se, 
portanto, estes coleccionadores, porque acaba de verificar-se valiosissimo achado 
de não meros valiceos selos britânicos, no castelo senhorial dos duques de Buc- 
cleuch, na Escossia, Nada menos do que parte duma folha com quarenta e oito 
selos duma das mais raras emissões, o selo de dois dinheiros, impresso'a azul, em 
1840, e outra folha com cinquenta e vinco selos de um dinheiro, impresso a 


vermelho-escuro, emitido em 184] 


Esta descoberta foi feita pelo secretário do 


duque, quando procurava uns livros antigos na biblioteca do castelo. 

Foi feliz o achado, porque as duas peças, submetidas à avaliação do perito 
Harmer, uma autoridade nestes assuntos, foram cotadas em muitos milhares da 
libras, quando o custo crigiral dos selos é apenas de doze chelins e sete dinhei- 
ros, O bloco dos selos de dois dinheiros, pode considerar-se como a mais valiosa 


peça das colecções britânicas 


Os selos estavam guardados numa pequena caixa de madeira, que con- 
tinha, entre outras curiosidades, um tinteiro, três paus de lacre, uma pena de 
metal, dois lapis e um curioso aparelho de marcar números, de 1 a 10, tendo no 


verso a inscrição 


«Para hoje» e no anverso o dístico 


«Para amanhã». Trata-se, 


ao que parece do estojo de escrever do quinto duque de Buccleuch. A notar outro 


pormenor interessante : as folhas dos selos não estã 


picotadas, porque este pro- 


cesso começou, apenas, à ser utilizado em 1854, pela invenção de Henry Archer, 
para destacar cada selo mais facilmente. A parte essencial deste achado é o 
valor dos selos que, é de esperar, vão ser postos à venda e renhidamente dispu- 
tados pelos grandes colecionadores, tanto mais que a sua autenticidade está 
provada. Na gravura vê-se uma parte da famosa folha e o estojo de escrita com 


os objectos a que nos referimos, 


de Santa Clara e onde, em magnificente 
túmulo de prata, está encerrado o seu 
santo e incorrupto corpo. 

A cidade regorgita de forasteiros, 
que, para fugir ao calor, formam pi- 
torescos grupos na margem esquerda 
ca Mondego sob a acolhedora sombra 
dos choupos. 


Dentro do programa das festas, reali- 
zaram-se hoje visitas culturais à igreja 
de Santa Cruz e às ruinas de Santa 
Clara-a-Velha, que as águas do rio sub- 
ves'teram através dos séculos. 

Na sacristia e nos claustros do si- 
lêncio, em Santa Gruz, o sr. dr. Aarão 
de Lacerda, profecaor da Faculdade de 
Letras, fez duas brilhantes prelecções 
sobre o valor histórico e artistico da- 
quefa igreja, onde repousam os restos 
mortais do fundador da nossa Nacio- 
nalidade. 

Em Santa Clara-a-Velha foi ouvido, 
tambem chm o maior interesse acerca 


(Continua na 5.º página) 


Romperam-se 


as negociações 


que estavam a ser realizadas 
em Roma para a formação do 
novo Governo 


ROMA, 12 (Do correspondente 
da «Reuter», John Talbot). — As 
conversações que continuavam des- 
de o dia 1 de Julho, entre os três 
maiores partidos italianos, para a 
formação de um novo Governo, rom- 
veram-se hoje. O rompimento deu-se 
quando os socialistas insistiram para 
que a pasta da Instrução Publica 
não fósse entregue a um cristão- 
-Hlemocrata. 

Alcide De Gasperi, a quem o 
presidente provisório da Republica, 
dr. Enrico De Nicola, deu, há cêrca 
de quinze dias, o encargo de formar 
Gabinete, diz-se ter declarado que 
não tinha a intenção de continuar 
as consultas. As; conversações che, 
garam, assim, a um beco sem saída, 
e, hoje, não se prevêem novas reu: 
niões inter-partidárias. — REUTER. 


Nas proximidades , 
duma praia, 


na SUFCIA, 


caiu ante-ontem 


um projectil 
dirigido pela rádio 


e que tem a forma dum charuto 


LONDRES, 12. — O correspon- 
dente em Estocolmo do «Daily Mail 
informa que um proje com a 
forma de um charuto, di jo pela 
radio, caiu ontem na praia de 
Sundswall, Foram vistos, no Norte 
e no Centro da Suécia, mais dois 
projecteis, um dirigindo-se para o 
Nordeste e outro para o Sul, tendo 
ido cair num lago. 

Entre os destroços do projectil 
que caiu na praia de Sundswall, foi 
achado um pequeno cilindro de pa- 
pel de filme quadriculado, tendo um 
dos fragmentos dêsse papel marcas. 

O correspondente informa que 
os observadores viram esta arma 
voar para o Nordeste, com a veloci- 
dade de cêrca de cento e quinze 
milhas à hora, Em seguida, fez uma 
descida a 40º antes de cair na praia, 
onde produziu uma pequena cratera, 
sem se dar a explosão. 

O projectil parece ter uma cauda 
de cêrca de quarenta metros de 
cumprido, e, durante o voo, produziu 
uma luz extremamente forte, que 
ofuscava a do sol. O metal desta 
arma é tão leve que flutua na água, 
conclue o correspondente. — REU- 
TER. 


— so — 


Os soldados britânicos 
na Palestina 


TERÃO, DE FUTURO, DE 
ANDAR ARMADOS 


JERUSALEM, 12. — Todos os 
militares das forças britanicas na 
Palestina, incluíndo os oficiais, re- 
ceberam, hoje, ordem de andarem, 
sempre, armados e aos pares, quando 
não estiverem de serviço. — REU- 
TER. 


— —s 0 


Presidência 
do Conselho 
Com o. E Presidente a Conse- 
lho trabalhou, ontem, o sr. ministro 
das Colónias. 


O embaixador da Inglaterra duçante a visita à Exposição da Guiné, no Palácio da Independência 


A exposição comemorativa do 


Descobrimento da Guiné 


foi ontem visitada pelo embaixador 
fla Grã-Bretanha 


A convite da direcção da So- 
ciedade de Geografia, visitou ontem 
a Exposição Comemorativa do Des- 
cobrimento da Guiné o embaixador 
da Inglaterra, «siry O'Maley, que se 
mostrou vivamente interessado pol 
tudo quanto ali se vê e admira. 

O ilustre diplomata, que chegou 
ao Palácio da Independência cêrca 
das 11 horas, era aguardado pelos 
directores da Sociedade de Geogra- 
fia, srs. dr. prof. Moreira Junior, ge- 
neral Vieira da Rocha, coroneis Mi- 
moso Guerra e Lopes Galvão, e drs 
Antônio de Almeida e Manuel Cor- 
reia Gonçalves. 

Após a troca de cumprimentos, o 
sr embaixador Ze Inglaterra, tendo 
como sicerone o secretário geral da 
Sociedade de Geografia, sr coronel 
Lopes Galvão, percorreu interessado 
e demoradamente todas as salis, de- 
tendo-se a miudo para pedir escla- 
recimentos sobre um ou outro poi- 
menor e mostrando repetidamente O 
seu entusiasmo pelo valor da expo- 
sição, o seu significado e a forma 
artística como está apresentada. 

Antes de se retirar, o sr. emba:- 
xador felicitou vivamente os direc- 
tores da Sociedade de Geografia pela 
sua brilhante realização, que classi- 
ficou como sendo digna de todos os 
louvores. 

O encerramento da exposição, que 
foi levada a efeito com o alto patro- 
cinio do sr. ministro das Colónias, 
realiza-se hoje. 

Pode verificar-se pelo registo das 
entradas, que mais de 50 mil pes- 


soas visitaram já esta bela exposi- 
ção evocativa do esforço admirável 
dos portugueses na obra da coloni- 
zação. 


— 0 <— 
O sub-secretário de 
Estado da Agricultura 


inaugura, hoje, 
em Fafe 


a | Exposição Indus- 
trial e Agrícola 


FAFE, Aumenta, de dia para 
dia, o entusiasmo pela 1 Exposição Indus- 
trial e Agrícola que se realiza, conforme 
temos anunciado, de 13 a 21 do mês cor- 
rente, no Jardim do Calcário e nos ter- 
renos do Grémio da Lavoura, que fica- 
rão ligados por uma passerelie. Os tra- 
balhos vão muito adiantados, sendo já 
magestosa a frontaria do jardim, onde a 
simplicidade se alia à arte, numa, har- 
monia de bom gosto. 

O sub-secretário de Estado da Agrl- 
cultura, procederá à sua inauguração, 
amanhã, sábado pelas 16 horas, com a 
assistência de individualidades de desta. 
que no distrito, Pelas vinte horas do mes- 
mo dia ser-lhes-á oferecido, nos terrenos 
explorados pelo Grémio da Lavoura, um 
jantar regional, 


12 — 


destinado a tomar 
legal anterior e re 


actividade vai ser 


O decreto-lei n.º 35.746, publicado 
ontem pelo Ministério do Interior, 
cria, na Direcção Geral de Admi- 
nistração Política e Civil, o Conse- 
lho Nacional dos Serviços de Incén- 
dios que vem satisfazer uma da: 
maiores e aliás justas aspirações 
dos bombeiros portugueses, consoan- 
te ficou plenamente demonstrado no 
Congresso, Extraordinário dos Bom- 
beiros Portugueses, realizado em 
Agosto do ano passado em Coim- 
bra. Nessa magna assembleia dos 
bombeiros portugueses foi então o 
problema largamente debatido atra- 
vés da exposição elaborada em tal 
sentido pelo sr. eng. A. Costa Pe- 
reira, inspector dos Incêndios de 
Vila Nova de Gaia, com a unânime 
aprovação do Congresso, 

O decreto-lei ontem publicado é 
do teor seguinte: 

Ha muito que se reconhecia a uucesst- 
dade de regulamentar os serviços de pre- 
voução e extinção de incendios. U Coy 
Administrativo de IN udo als 
disvosicues tunda o à mate 

vor Dario do Estado, 
O nesse sentido, é 
ao cabo de cerc 


Jecido, 


O presente 


decreto-lei procura-se 
nais eticiente O sistema le- 
«al anterior e reconhecer devidamente a 
elevada função que desempenham — de- 
sinteressadamente na maioria dos casos— 
aqueles que se dedicam ao servico publi 
co de socorros urgentes, cuja primactal 
importancia se toma desnecessário enc 
Tecer: Além disso. prevése à publicação 
de um regulamento, a cujas disposições 


apenas toriar 


devem subordinar-se os regulamentos de 
todos os corpos de bombeiros. Assim se 
obtera a possivel uniformidade no que 


resveita a quadros unidades, formação 
tecnica e disciplina do pessoal e tudo o 
mais aue deve influir ixto dos 
cornos de bombeiros e ja dos 4 
servicos a seu cargo. 

ão esquece o Governo que os services 
de Drevenção e extinção de incendios se 
encontram confiados, reralmente, a corpos 


Crónica 
colonial 


À marinha mercante 
e as Colónias 


Desdo que, conheço as 
coloniais, em que me vi envolvido, 
desde tenra idade, verifiquei, como 
todos os estudiosos de então, que não 
podiamos ir para longe com a noss 
pequena e má mar.nha mercante, 
por mais que multiplicássemos a 
rede de teias de aranha que ing 

e holandeses, desde recuados 


no nte 
na ef 


tem- 
pos, vinham empregando, para prote- 


gerem as suas bandeiras, reservando, 
portanto, o maior tráfego maritimo 
que lhes fosse possível obter. A nossa 
insuficiência de marinha mercante 
foi sempre protegida pela preferê 
cia no transporte de mercadorias e 
passageiros, entre a Metrópole e as 
Colónias e vice-versa, e ainda pelos 
direitos altandegários mínimos para 
todos os produtos a importar ou a 
exportar das Colónias. Assegurada 
à vida da única empresa de navega- 
ção que, durante muitas dezenas de 
anos, tivemos, assim se foi vivendo, 
ainda que mal, mas vivia-se com 
pratas da casa. E' evidente que as 
marinhas mercantes estrangeiras 
apeteciam o nosso tráfego m: mo 
colonial e iam-no conseguindo; em 
certa altura, os nossos navios mer- 
cantes deixaram de fazer o tráfego 
marítimo com a África oriental, ten- 


(Continua na 5.º página) 


O governador civil do Porto 


visitou, oficialmente, as instalações do 
comando distrital da 


Legião Portuguesa 


O sr. coronel Joviano Lopes visi- 
tou ontem, oficialmente, as instala- 
ções -do comando distrital da Legião 
Portuguesa, onde era aguardado pelo 
comandante - sr. coronel Cipriano 
Martins € pelos srs. capitão-médico 
ar. Macias Teixeira, chefe dos Ser- 
viços de Saude do C. D. do patrió- 
tico organismo; capitão Melo Pa- 
checo, tenente Gabriel Braga, Antó- 
nio Bernardo Ferreira, do Batalhão 


Permanente n.º 12; comandantes de 
Terço capitão Alberto Braz e Veiga 
Lacerda; comandantes de Lança Al- 
fredo Oscar de Magalhães, Rui de 
Vilas Boas (Visconde de Guilhomil). 
António Russel de Sousa, Barros 
Gomes, Adolfo Quaresma, Luis Ar- 
cher, Castilho de Abreu, Pereira 
Rôla, António Silva e Ferreira Vi- 


(Continua na 5.º página) 


Por decreto do ministro 
do Interior foi criado o 


Conselho Nacional dos 
Serviços de Incêndios 


mais eficiente o sistema 
conhecer devidamente a 


elevada função daqueles que se dedicam ao 
serviço público de socorros urgentes e cuja 


tambem regulamentada 


d mbelros voluntários o que as res. 
pectivas associações humanitárias tem 
ainda exercidc notável acção no que se 
refere 305 socorros a náufragos, á saude 
publica e à assistência. As atitudes ae 
abnegação e coragem por parte dos ele- 


| mentos dos corpos activos têm encon- 


trado decidido apoio na generosidade de 
contribuem 
hamento dos 


serviços. 
imbém não se esquece o trabalho de 
ão e coordenação da Liga dos 
Bombeiros Portugueses e o estimulo que 
da sua actividade resultou para todos o8 
que têm ocupado postas nos corpos de 
bombeiros voluntários, 


(Continua na secção de LISBOA) 
a 


Chegaram a Portugal 


os congressistas da Pax Romana 


Chegaram ontem, à tarde, a Lis- 


boa, os congressistas da «Pax Ro- 
mana» que vê r o nosso País 
a convite do Comissariado Nacionkl 


da Mocidade Portuguesa. 

Na fronteira, os membros da «Pax 
Romana» foram recebidos pelos srs. 
eng: Camilo Mendonça, dr. David 
Gajean e Baltazar Rebelo de Sousa, 
dirigentes da M. P., que lhes apre- 
sentaram saudações de boas vindas 

Os visitantes demorar-se-ão três 
dias no nosso País e acompanhados 
pelos universitários portugueses vi- 
sitarão Fátima, a Batalha o triangu- 
lo turístico de Lisboa, tomando par- 
te em diversas reuniões de camara- 
dagem 

Os visitantes, na maioria estu- 
dantes e professores universitários, 
ntam, entre outros, os seguin- 
tes países 

Espanha, França, Belgica, Holan- 
da, Suiça, Canadá, Irlanda, Guate- 
mala, Cuba, Colombia, Equador, Ve- 
nezuela, Peru e Mé 


Efemérides 


portuguesas 


É criada a Guarda 
Municipal de Lisboa 


1834 


Na calamitosa quadra da vuta 


portuguesa em que, por diwer- 
se de- 
fun 


luta em que se 


gência de erédo político, 
gladiaram dois irmãos 
D. João VI 
empenh 
tos da nacionalidade 


s de 
vam os principais vul- 
a escória 
social, os ladrões e desordetros, 
irmanados pelo mesmo criminoso 
intuito, saqueavam tudo quanto 
os 


em espe- 


lhes aguçava a cobiça. cen- 
tros populacionais, e, 
cial, Lisboa, eram uns antros de 
malfeitores, tornando a vida (n- 


suportável, pela intranquilidade 


e falta de segurança, não ha- 
vendo autoridade com prestigio 
e polícia que reprimissa os aten- 
tados da maitrapilhagem 

Uma vez banido D. Miguel, 
por decreto de 13 de Julho de 
1834, — as duas datas são bem 


próximas — oriou-se a «Guarda 
Municipal de Lisboa». No velho 
quartel dos Lóios, se instalou o 
primeiro núcico de voluntários 
do novo corpo, constituindo-se, 
pouco a pouco, trés companhias 
de cavalaria e seis de infantaria, 
que se alojaram em pontos vd- 
rios da capital. O primeiro co- 
mandante foi o brigadeiro Fran- 
cisco Paula de Oliveira. Patru- 
lhas desta unidade, passaram, 
então, a substituir as chamadas 
«rondas civis», de bons cidadãos, 
que, gratutamente, faziam o 
policiamento, com as patrulhas 
dos corpos de linha. À propor- 
são que a ordem e tranquilidado 
se foram restabelecendo, os dos- 
ordeiros debandavam para onde, 
em 


maior liberdade, pudessem 
a, 


executar as suas proezas. 
em 1836, 


Foí, ao produzir-se, 
a «Belemsadas, que o novo cor- 
po, em unidades constituídas, 


prestou serviços, embora sem re- 
correr às armas, o que só veto a 
suceder em Julho de 1837, para 
se bater com os batalhões da 
Guarda Nacional, Estabeleceu-ne, 
depois, Guarda Municipal, tam- 
bém, na cidade do Porto; mas 
até ao extinguir da Monarquia, 
só às duas cidades so Umitaram 
Os seus aquartelamentos, — J. O, 


Osr. coronel: Joviano-Lopes. durante-a-visita, às instalações «do;comando distrital da Legião Portuguesa 


2 Sábado, 13 de Julho de 1946 O Comercio do Porto 


lário de Braga 


OBRAS MUNICIPAIS EM CURSO 


Pela Cidade | PELA PROVINCIA 


POR CAUSA DE Assaltos e roubos 
ÁGUAS DE REGA 


A ——— 1 


PRISÕES MORTE PROVOCADA POR 
Pela P. S. P. foram presos: quelao as 


Marta Olimpia, de 26 anos, doméstica, | wa sala de observações do Hospital 


JULHO, 12 — Várias obras municipais em curso vão beneficiar, constdent- 
velmente, algumas das freguesias rurais. São constituídas essas obras especialmente, 
por vias de comunicação, estradas e caminhos, que, em conjunto, representam, 


CAMINHA, 11 —Na noite de 
ontem para hoje, os gatunos pene- 


da rua de Baixo, Ovar, para averiguações da responsab! sas obras, merecem iistinção a grande 
de delito antleconômico a fiada. com várias queimaduras pelo cosro; um lavrador matou Ta op e ATA ando Ga essoda nº TA que serue a freguesia da Nogueira e lga a estrada da 
— Joaquim Ribeiro da Costa «o Sabão», A no estabelecimento comercial do si da esti 
» | por se lhe ter pegado o fogo às roupa: tal do sr. , ' porn bn ue serve o Posto Agrá- 
ferrador, do Bairro de Rebordões, e Amé- * o cunha a TRA Gulmardes com a da Falperra; o pavimentação do caminho que se o 
+] eu faleceu Albina da Silva Moreira, de Bá do à sacho-| Manuel Cepa, sito á Praça do Conse- rio, em Lamações, cominho que ficará em condições de paler ser considerado uma 


rico Vieira da Silva «o Ferro Velho», , i i 
Tea ampliar ta ia da Banha, | Bocas aohaio: ss oie fem Sua) lada leito Silva” Torres, nesta vila, e 
urtaram vários artigos, especial- 


por serem surpreendidos a abrir as ma- | cróbia foi removido para o necrotério 
cam die dude o rea peafsRadto NÃ miscieima Magal SEVER DO VOUGA Noiyis | Detie camisolas Ge dE o nlcodas, 
— Franelsco Pinto Vieira, de 22 anos, É DE NE * | peugas de homem e meias de mu- 
esticada ÃO DO qo PAM Pouiras | DESCAMINHO DE MERCADORIAS Prada Dor ciuia lher, chailes e alguns retalhos de fa- 
a A oaindo de anos, domes | ,.0. 8, DOÍDEOS Ferreira da Silva; drigues, agrediu, à sacholada, seu | 2 nan, Pastas para dentes, miudezas 
a A comerciante d Ê , à sacholada, seu | e valores selad tampilhas d 
ca ftaN tar ay sacas Cet as O ierciante de carnes verdes, do lugar ce lores selados em estampilhas da 
faita de respeito é insultos ao “cartor | da Fonte Pedrinha, Valbom, Gondomar. | cunhado Maximiano Rodrigues que | taxa de 50$00 para baixo, tudo no 
Paper apresentou quelxa na Polícia contra um | veio a falecer poucos momentos de- | valor aproximado de cinct 
— Dionisio Augusto de Carvalho Jor- | motorista, cujo nome indica, acusando-o | pois, , epa a de cinco Contos, 
de ter dado descamínho a quatro vazios o Os meliantes entraram por uma ja-| Apesar de a temperatura ter baixado, os refrestos continuam a ter saida 


pequena estrada; à pavimentação da nova estrado de cintura do concelho, primeiro 
lanço, entre a estação da Aveleda « a estrada do Porto, na freguesia da Celeirós; 
« conclusão do cominho vicinal, que atravessa o freguesia de S. Vicente de Pertso; 
« promda reporução da estrada que merue o apendeiro de Mazonão; e à pavimenta- 
ção «o primeiro umço da extroda do Fojo, que serve a freguesia de S. Pato de 
Pousada, + liga a estrada Brago-Chaves, com Aguas Santas. Todos estes trabalhos, 
invulgarmente importantes, assim como o do abastecimento de água à nova escola 
de Gualtor, ado possiveis, em virtude de ter sido considerdvelmente reforçada, no 
orçamento, a verba destinada à abertura e reparação de novas estradas e caminhos 
e ser mantida para o ano próximo, de maneira a 


Ke, de 32 anos, tipógrato, da rua da | q, Esta lamentável ênci K municipais, orientação que di 

Ene UM e bol, com o peso de 56 quilos aproxi- vel ocorrência cons- | nela confinante com terreno d 4 , 

O TR A fa Eneas madamente, no valor de 1, que lhe | ternou profundamente toda a gente, quintal do edifício do Sj pap E 6) pag ratHton Do Tenten permitir a necesária e já projectada grande reparação da estrada de Gualtar, a 
confiou para transportar no seu automó- | porquanto tanto a vítima como o DON RORHA continuação da estruda de cintura, e neste, no troço já aberto e, agora, a ser pavi- 


reira, ambos por agressão. Caminhense e escolheram a noite do 


assassino eram pessoas da melhor | arraial de S. Bento, em Seixas, para De ante-ontem para ontem 


conduta, O agressor foi preso. melhor e mais à vontade operarem. 
a temperatura, no Porto E 
a di dai rua REUBiãO da Liga Unir 
haixou cerca de treze graus“: iiminiss tis]  versitório Cotólica 


é fixada cin MO gramas. —e— 
iDUIÇãO na Lesoura-| Realiza-se amanhã, dia 14, pelas 9 ho 


olhia da 1, G, A, | ras, na Igreja de S, Francisco, desta cl- 


vel, 


mentado, é 4ndispensavel construção de nova ponte sobre o rio Este, melhora- 
mento multissimo Umportante, que aproveita a vários freguesias multo populosas 
« constitulrá, na verdade, quando concluído, motivo de orgulho para a Câmara que 
o levor a efeito, e para os seus serviços técnicos, 


IMPRUDÊNCIA FATAL 


Quando descia duma carruagem, em 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Polícia, os Valadares, da com! 
E 3 posição do combolo n.0 ô i 
" constantino Lopes de Carvalho, comer- | 1516; que saiu da estação de S. Bento ás Um môço de lavoura foi 
j SA o 740, calu por não ter deixado parar o R E 
giante. da Rus de Justino Tetxeira que | comboio, um. individuo do sexo muascu- | agredido á navalhada, 
o oRtatI a quantia de Snoua | lino, cuja identidade se ignora, batendo A 
Do Maria da Luz Bonito, da Praca | COM à cabeça contra uns vagões, Resul- | POP Namorar uma serv 
da Batalha. contra uma mulher que in- SGA SRTA pn aa dean 1 Senh 
dica por lhe ter furtado, três pares de | pelos Bombeiros Voluntários de Valada- | GG), Na denhora da Hora 
a a aior Né SDODG00U E UP res ao Hospital Geral de Santo António, 
Dust Maria dos Santos, engraxador, | Qnde, chegou moito, Após a verificação | A FALTA DE POLICIAMENTO 
da Rua das Aldas, contra uma mulher | dº Óbito. foi o cadáver removido para | FEZ-SE, AGORA, SENTIR NA 


Desastre de bicicleta 


OLHÃO, 10 — Hoje, quando o 
ciclista José Francisco da Silva, de 21 
anos, solteiro, natural da freguesia de 
Boliqueime, descia a ladeira da Caba 
na Queimada, caiu por uma pequena 
ribanceira e ficou muito confuso, 


COMISSÃO REGULADORA +. 
DO COMERCIO 


O calor, verdadeiramente insu-| funcionário aposentado da Camara Munl- 


que Indica nor 'he ter furtado um casaco. r e NO cora de Rocio E Cor dade a ã Ê 
no valor de 350800. Legal para ser autopsíado. POPULOSA LOCALIDADE Tri devorado por um portável, que nos ultimos dias nos gipal de Lisboa e natural da Pamplihosa | as auto pra de Bicie à Co: | dade, a primeir unia e Misa 
MORTE SUBITA ABUSO DE CONFIANÇA A populosa e ridente freguesia go EMC To 'tem afligido, fo!, ontem, ie O seu ro! Ea eRdo = manhã CORDA GEREO REV sectores, méd! : engenheiros; arivoRas 

1 ODE ER i io irável. | para o cemitério da Conchada. VT. os, professores do ensino liceal e técnico, 

da Senhora da Hora, devido à sua incêndio lento e o ambiente mais respiráv Eajo entéaio dC a0b' à presidência do. prelado da diocese” 


O sr. Alberto Fernandes, da Rua do ori A descida do termómetro foi, até, 

Quando passava na rua de Alfredo | Aval de Cima, Braga, apresentou queixa | densidade populacional e por ser um : z ê nizada. 
Cunha, em Matosinhos, fof acometido de | na Policia contra uma mulher que indica | meio fabril dos mais importantes dos ELVAS, 11, — Na herdade de Bu. | muito brusca, e é e do Do ESET AO ado 
osioa rúblta ER a ua Pres por se recusar a restitulr-lhe duas ca- | arredores do Porto, precisa de ser |que, em Campo Maior, pertencente fenómeno resultem constipações sem aros on o ruáncia dum ardente, | Lourui de Matos, antigo, sub-chefe na 
le odor ret, | misas, dois pares de cotumos e um s0- | convenientemente policiada, pois não | &º lavrador sr. João Manuel Lopes, | conta e gripes, bem mais dificeis de | a perntura sabe de dia para dia, tor- sorou não de puráxa onda Gomooste 


à qual devem assistir todos os finados. 

Haverá missa, às 9 horas, seguida de 
pequeno almoço, e às 1] horas, mons. 
Avelino Gonçalves proferirá uma confe- 
rência sobre os multos problemas univer= 


Fol promovido a chefe de esquadra 
tendo sido colocado em Beja. O sr. Jodo 


dente na Rua de Forbes Bessa. Condurido | bretudo, tudo no valor aproximado d a p ã A 7 É 
imediatamente no Hospital de Matosinhos | 500800. é que confiara à eua guarda. | faz sentido que não tenha um des-|erdeu uma porção de trigo, caloila- | tratar neste tempo e, canícula do nando a atmosfera sufocante, — € almnatias, O bs fuaiores | sitários católicos. 
quando chegou estava morto pelo que o tacamento da Policia de Segurança | da, aproximadamente, em 50.000800, | que no pino da estação ir VILA RBAL, 550 calor dos ultimos | fáimos  feliciações. estã. ago! A jatos é pe Sh 


ou à veriflor tá “ão há 
clinico de serviço se limitou a veriflenr QUEDA DESASTROSA Publica ou da Guarda Nacional | que está seguro. são há, com certeza, ninguém QUe| tem sido insuportável. A” noite, os 


o óbito. O cadáver foi removido, depois, es ; pie É É 
Para a Casa Mortuária do 20 Cemitério | Deu entrada na Sala de Observações, | Republica. O povo da Senhora da| Não houve maiores prejuizos por- | não tenha sentido este alívio, dani | jardins o as avenidas arborizadas da ctr 


dirigir os surviços da referida policia na 
soa Sul do zona que tem a seda 


No Governo Civil 


Municipal, onde ficou depositado. do Hospital Geral de Sanjo António, Ma- | Hora, gente ordeira, pacata e tra- | que mais de 400 homens dos arredo- | nho embora para a saude, visto que | dade veêm-se apinhndas de gente, até | Co idade alentelana 
ria de Lourdes Lopes Paiva é Silva, de | balhedasa não pode estar sujeito aos | res juntaram-se e apagaram rápida- | a baixa foi notória de ante-ontem |Míto tarde | marcou ontem 34 graus do Porto 
ATROPELAMENTOS 41 anos, servente, da Rua de S, Nicolau, mente o fogo. para ontem: nada menos de doze) « dois décimos h sombra — & DELIBERAÇÕES DA CAMARA 


com ferimentos nos lábios e fractura do | desmandos de meia duzia de garotos, 


MUNICIPAL VISITA DO COMANDANTE DA 


graus e sete décimos, pois que n 


Recolheu à enfermaria 15, do Hospita) | Pé esquerdo, por ter dado uma queda. | que cometem toda a casta de trope- . : * Ê a CANAS DE SABUGOSA, 11 — Há diar 
Geral de Santo António, Fiancisco Fer las, alterando, constantemente »| Desaparecimento de | | mercurio desceu de trinta e sete), Oia O ob um. verdadeiro fogo: O | A Cumara Municipal rvuniu-se, ontem 1 REGIRINICTTAR 
nando dos Anjos Correia, de 4 anos, da OBJECTOS ACHADOS O erago Publico. por saberem que DEL E araús e dois décimos para vinte e | er E tao que ontem o termômetro A 
E CIPRIANO DSP RR gam à coberto da intervenção opor dois rapazes quatro graus e cinco décimos. marcou à sombra 35 graus e ao sol Bo. a D Olvem, é com a Dresen- | agilizar. acompanhado aid SA te oo 
queixo e contusão da lingua, por ter sido Na Polícia, secção administrativa, es- E a Oxalá tempo se mantenha | — €: ca Ho vicomresidento, sr; CAPÍLIO AUEUSLO | sr. fomanto ConiiAdo do seu ájudante. 
atropelado pelo automóvel EH-11-17 tão depositados alguns objectos achados | tuna da polícia. a PAPQUEÃO HerEEO) Fade Neves e dos vercadores, srs. dr, Manuel | tem “no voor eiroles. esteve, cn 

“também recebeu curativo, no mes. | dio ye Da ãos ate Cmirsem aque | Ainda anteontem, cerca da meia: |. SÃO JOÃO DA MADEIRA, 10. — | sem calor excessivo para que as cul-|' rERMELA, j0—Há quatro dias que | bruxa da Cruz, dg, Festolra do Maio, | somar pe onano Clvil do Porto. a apre 
no a RCRES E provar pertencer-lhos, a saber i An- | noite, um grupo de seis rapazolas Da casa de seu pai, António Pereira, | turas não se estiolem, mas também sãa região atá sou dennivel vamu go cio Atirmadia de Anúrado, José Maria Ro: | quant entos ao chefe do 

s, E y 'm, requerimento “pertencente a An- : E à "| casado com Augusta dos Reis Gar- | sem chuva e sem frio que seriam | lor. Todas as hortalicas estão amas vis, Magalhães Salgado & Antonio : 
Maia, que foi atropelada to- : - | chefiado por um hico Vareiro, | S2 . tiolação e alguns milharais de pri- y edema 
móvel, “eausando-lhe um ferimento no | Mar pertencente a José Manuel de Cam | esperava HE Aenada ing do: | ia, condutora das malas do correio | factores para a propagação das sementeira estão” a ficar. sem es- | santos da Cunha, Despachado, rario xo] 0 e< 
couro cabeludo. pos 1.0 cabo no 38/14; um braço de um | Santos, 9 moço de lavoura Felix | Para a estação do caminho-de-ferro | doenças criptogamicas que. ataca-| pisar O mildio tem atacado “mnncavaL | dais dias de vencimento, vor servicos ex | Colónia de Féri 
amortecedor. próprio para automóvel; um | Goncitias de S de 30 L.| desta vila, desapareceram, na passa- | riam, especialmente, os vinhedos. | mente as vinhas desta reco ate vindo | traordinarios prestados durante as fostas onia de Ferias para 
EMPREGADO INFIEL — PRISÃO | recibo passado em nome de Francisco | Gonçalves de Sousa, de 30 anos, sol-| GM Mi DD a e Amo gumas custas, 4á, completamente vindi: | ga cidade, o pessoal do Matadouro Munl E 
Fot UE EDS) Eugénio Rola Pereira, da rua da Alegria | teiro, da Vilarinha, que vinha del tório Pereira Junior, de 18 e 14) Em Goimbra, registou-se um Caso. | com siando desenvolvimento o oldio, de. | Sibal. autorizar o magumento, de escudos as crianças pobres 
"ot preso Fernane Ss, nos, | n.0 : um rel o de pulso, o : E , A a 4 a O! as e: e dio, 4 am ao e eltel as obra jo 
pi lo Ramos, de 35 anos, E p próprio | namorar uma serviçal daquele Ju- E nasiresecnivemente Uniao Soltando! fatal de insolação vido so tempo muito agreste que se faz | 191970500, no empreiteiro das obras do ks EDGE 


empregado comercial, da Rua da Preza | para homem; uma chave; um tampão de 
Velha, acusado de, na casa Bacelar & | depósito de gasolina; uma barra de ferro; 
Irmão. Lda, da Rua do Carmo, 8, onde | um sapato de cabedal branco, próprio 
era empregado, ter falsificado num recibo | para criança; uma chave de ferro. Pró- | po puxou duma navalha atingindo 


utorizar O pagamento de es E 
regado das redarações | po Na 
ma escola Drimária de Maximinos. 


gar. Depois duma troca de palavras sentir, — € 
a aparecer. Empregavam-se na con- g ; hor: 
e de ameaças, um azola do gru- a di COTMBRA, 12 — Como «O Comércio do s é horas, será inaugurada, na Foz di 
e set E dução de malas do correio para 0 ca |porioy tem informado, Fegisiaram se nos |, BLVAS; 1 Nesta região, ão ums cas a Colónia de Mérias” para as crianças 
a asinatura da firma pelo que recebeu | pria para porta; uma mala, contendo três é minho-de-ferro, com sua madrasta | ultimos dias temperaturas elevadíssimas, | lores de sufocar, so! to € sta mobres desta cidade. 
do Cliente ML500500, que gastou em pro- | pares de luvas de lá; uma, canastra, con- | Com três golpes o braço do Felix €| a tondo-os criado, desde tenra ida- | Superiores às de ontem, 42 graus à som- | temperatura os celfadores, — O CALOR DIMINUIU UM POUCO À Colônia abre com a 1º turma, que, 
Bra, só as de 1 de Agosto de 1933, 42,9; ao tim de 15 dias, será substituida pela 


Veste ride nos Penidoqumi chao, Ent so mena nação nas S de, os estimava como filhos. Ambos | ig 2,5 Me do de Josi dg, em 1 de | SETUBAL, 11— Tem caldo sobre esta) O calor embora continue. tol, hoje, | segunda. A louvável inleiati 
infeliz moço a jorrar sangue, pondo-| 95º cabelos loiros e olhos castanhos, | ide ASºno, de oil dios Sbservada | clânde uma “onda de calor. Aº noite & | mais suportavel. À iemperatura, mauiw | como é sabido, da Comigo Evair aro 
-se todos em fuga. Reclamados os] 5 mais velho vestia casaco castanho | durante a existência do Instituto Geofl- | população tem procurado a fresca 4 | vese alta, mas como soprou uma Drisa | Juntas de Freguesia da Cidade, 


óxima segunda-feira, pelas 17 


i i a Det beira-mar, no jardim da Praça da Re- | axradavel, não atingiu a inclemencia dom P; 7 a 
focorros, devido aos gritos da viti-| às riscas, usava calça arregaçada: e | sico; insolação Encs ano Paique do Bonfim, O8 Gatas | alas anteriores. 08º terimomotras,- que, A | Joviano Lupes, auEuTAÇÃO O, st coronel 
ma, compareceçam prontamente 05 | traz ; Ontem, vitima de insolação, faleceu | pi a Lopes, governador civij do du 
, E GOTOD ERES DO te OS trazia uma ligadura na perna, ' por | na sua residência, na Ladeira do Seml- | belecimentos com esplanadas, têm feito | sambra, atingiram. ontem, 2 hoje. nho | rito do Porto. Ed 
fones A sas ada ferimento. O mais novo usava casa- | nárlo, o sr. Ramiro Martins, de 69 anos, | bom negócio. —C. travaissaram 16, Oxalá a descida do da ler ag 
Leça, * co preto e calças claras às riscas, em pd ira Lei - aa 
| ao Hospital de Matosinhos, onde fi- | mau estado. Rsristi usam Dons: INGENDTO a s e 
on nO Pede-se a quem souber do seu pa- j 
E á à : s Bombeiros de S, Pe- 
EE a 9 qro en A população da Senhora da Hora, | radeiro O favor de avisar o corres- | OS COLO dos a otretanio os pouco depois das 1º horas, ma 
justamente alarmads, reclama pro- | pondente de () Comercio do Porto em | dro do Sul e de Viseu. Fat! -se um icendio. aum predio da 
“ = vidências «nérgicas e, especialmente, | São Joã: Madei dit Bombeiros de Castro Daire, sob o Avenida Artur Soares. habitado pelo polk 
A cidade no Verão ja 1 cial | São João da Madeira ou a condutora | comando de Antônio Paços, ataca- dor de calcado, Pranclsco Duarte. O Log 
que seja instalado um posto policial | das malas do correio desta vila para a o Drovocado. or” uma poliza de tres avos 
ou da G. N. R. naquela localidade, |o, caminho-de-ferro. ram o incêndio n q tiva do Duarte, due brincava com Losfo: E ? 
VIANA DO CASTELO, 12 — Supomos que aquela espécie de indivíduos que nas) pe pós Pa da Bombons de” ros. comunicont-se ão colchão da cama e a «Eramos 4 irmãos...» 
5 ropagass s 7 a- várias. rouDas, destrulndo-as, Os VISINHOS, 
costun-am ter nas entrelinhas dos kssos escritos coisas que não existem no nosso | Recaptura dum recluso Julgamento do autor E Cuco, Passados momen-| | ALCAÇUL AROMATIZADO aue acudiram. dominaram às chamas. por HUGO ROCHA 
eai s IMentho - Anis - Violeta) com baldes de água tendo evitado qu 


peasamento, não tomarão como acinte contra ninguem as campanhas e as duras ata E ordbalgos VOlUnA 
verdades que, muitos vezes, temos de dizer, quando está em Jogo o interesse supe- | VILA REAL, 12:—0 recuso) dum furto de joias | los chegaram os Donas Moo 
Manuel Rodrigues o «Timpeira», que c fp dos grossistas JULGAMENTOS pareça, nem sempre se coadun 
e dr al, pensa p dei is 'orpo de Salvação Publica de S. Pe-| | so, Rue do Ti : - Leme a am e são, 
erioçars in clio dério do nesta. canta diária po : vadiu da cadeia | gro do 5 o serv 280, Rus, do; Turenni nad | inclusive, de caracteristicas « 
nitenciária de Coir trabalhador, de 23 anos ú 
do pelo funcionário daquela prisão | tural de São Simão, concelho de 
facção; «sgundo, porque tem uma coisa a que se chama experiência da vida, que | sr. Benjamim Inácio dos Reis, que | Amarante e actualmente preso na as corporações; pois trabalharam des 
o impede de andar aos gritos atrás de ficções... Isto vem a propósito do que temos | também conduzia uma filha, do re- | cadeia desta comarca, autor confesso adia nents: Aestncnnd isa ds per 
de dizer sobre a falta de uma política de «Verão» de que Viana, terra de turismo, | cluso, afim de dar entrada na Cre-|do crime de furto de joias perten- gicos da E rdão Gena que 


Ps vosse Hugo Roch 
9 fogo envolvesse o predio. ocha, jornalista, e esari! 
Venda exclusiva — duas modalidades que, embora não o 


jà Fi que fica pós. dest 

de distancia, dy 9 anos de prisão maior celular ou em : Pati 
altornativa em 3 de degredo, 3 meses de cb o 
multa à 1800 por dia v 10XSWO de im " opa 


posto de Justica. ú 
ER a Tambem pelo crime de furto responde rss aea an 
s com que 


tanto necessita. A Avenida à beira-rio, o incomparavel passeio marginal, acertdeu | che do Patronato do Porto, centes a D. Ana Alves da Rocha ram Manucl Gomes, e mulher Deolinda | RM % S 
na ris apes; lutar com falta de ma-| 4]o am Manuel Gocnes. e mulher 2 dE eRerevaA CA 
as suas luzes de Verão; as esplanados estão cheias de gente, nestas noltes caloren- Leão, viuva, proprietária, da Casa] pRdiitado a e Fecreira. Jornaleiro. da, fregusia, de Ti k TSE a 
tas; a prestimesa benda do Orfanato recomeçou os seus concertos, Começam a Atropelamento dos” Chãos, “freguesia de Parada) jar reê | 0 [E an e Fora absolvidos k : muio (de Jouvar, 
chegar os forasteiros, mas Viana continua infestada de mendigos, a poeira à beira- tempo, ciamos. o! Es x p- 
- i rescaldo durou cérca de cinco dos têm a cora- 
Foi condenado na pena de 4 anos DESORDEIROS CAPTURADOS ' E moral 


-rio é insuportavel, os baracos da Avenida estão escalavrados, não se vislumbnam 


>>> —— o) 


VILA REAL, 12. — Na Rua de | 4. prisão malor celulsr ou na alter- | horas e os prejuízos são de quinhen- 


festas e atractivos para o Verão — salvo a grande romaria de Agosto — e Viana | 5, João, foi atropelado por uma bi- tos mil escudos — cem da casa das Foram y 
; - João, do por tr anos de degredo tem- — capturados na rua do Raso, du East e 
ido Castelo, em vez de subir como terra de turismo, estagnou. Falou-se na insta- | cita q menor António Ribeiro de na ade 6 RR re e máquinas a qualiocentas (dah! pilas ANIVERSARIOS quim Antonio Pornos GnBoRado care rio Rn apençes JSedos 
lação de um parque de diversões e infantil, alem da Ponte. Até planta e ante-pro- | Castro Diez, filho d jante é possessãs É o r À p cial Rosa Rodrigues, servical, de Senra das do y 
é Ê i de astro Diez, filho do comerciante | mais 6 meses de multa a 20500 por | de madeira colocadas no exterior. Só) Fazem amanha anos os senhoras: | de Baixo. conbelho de Cabeceiras de Ba MORE 
jeto já havia. Que é dele, o Parque? Mais um projecto numa gaveta? E! o que | Manvel de Castro Diez, que ficou | gia, indemnização de 2.500$00 a parte do interior do edifício está | Condessa de Castro, “viacondessa. de | to 4 Antonio Rodrigtes. estatadoi de Fito ecusdo “do 
nos rarece. Temcs esperemça de que a actual comissão de turismo, que, evidente- | forido na cabeça, recebendo curati- | “2 É 2 O nero suvares, Di Alice Sera CENtMO Do ag ) romancista contar 
nte, não teve tempo de iniciar. ainda, uma política nova no turismo vianense, E a queixosa, visto que já recebeu par- : Motos” Ferreira, D. Maria Teresa de | nEredidino You mancista , conta 
mário, tião tece Epi Diga vo no banco do Hospital. O condu-| te do furto, e no impasto de justiça) ——— yes a tva Vau * Bons NE ; a Ara PiStória 
pensará, de futuro, mestes como noutros importantes problemas que inquietam | tor da bicicleta, Luis Machado, de | de 1000800 é acrá E mania ou are : Ê BO um, temia 
Viana. Tenhamos ao menos essa esperança. Varge, freguesia de Monçós, foi | des Ga tas Siad sea ee] Corregedor da Fonseca | sous nesios Gramaxo, | aneDU HO Basco dee HaoItsT as Br sia a Ep Ed 
Esstgne sr presos oe BRs para so Ap D. Maria Bduarda de Heredia da Feiga sos (do, diversos ferimentos recebidos na HUGv ROCHA US “enquadram 
À enturr contenda : em o “sentido 
HoNtNioal 16.5 C VIANENSE Duindai do Cebsbdio; Grué xacsbéu so 4 E Sr á Passa pole o vigésimo quinta anty E os senhores : básico do romance, ou seja a exis 
a O Qto qdo” exbctulaie a mo Hear | urimetro tuto de criancas. consutuido | Grayemente ferido com | Um incêndio numa fá-| io !º fattcimento do Cormwetor da | | lose Candoso de Menezes (Margas COMISSAO VENATÓRIA tência moralmente “ sotredoia, de “air 
de aa de Mi a ultima recita | DOr sessenta rapazes. idade escolar, Fonseca. Jornalista vigoroso que deixou | ride). Manuel Maria de Brito e Cunha, homem que, condenado " inocente, 
vista doca mae Vita do polaioko». | dos concelhos de onte da Barca e Ar | uma bomba de foguete brica de serração causou Pmarênia. Indontunaivel CDoicA fi o |Menciquo da Abreu Mi Enao, dera rar a Pela, Brigada mo 7 da Comissão Vena Naga, As, culpas do crime não pra- 
MU esDeRtac a cru Dora dO SDOL LIDE | Cu, se. À data que 8 mi nando” Viana “Pinto Coelho, tória, foram Jevantados autos de noticia | Uesdo. Daqui tor pasa à 
E ka gI- aUCe A texto Da omaggem 4 1 de | cisco de Mascarenhas Gentil. explanação do seu trabi 
Vidnieiiso, dgremaÇção JCal Cu du pres A colônia funciona, como s sabe, subst. CABRIL, 11. — Anteontem I é pretexto pa à romagem É U sco com Manuel Vieira. Antonio Olivel José | * ç seu trabalho, O tema, 
MO Nu E utente, tem desenvolva | diaia pelo Estado e ela Junta Provin- mio " pe-| prejuízos avaliados em | Corweior da tronseca, no contido do daily onto da 8 alt to | conquanto não deixe, em parte, q 
sigo ue, dimento te desenvol: | ia elo Estado é pela Junia Liovio |, 19 horas, em consequência da | PE) ! PR dado os ie TONA dis | RESIDÊNCIAS PARTICULARES | Sit £ Antonio dn Siva Orgia! do | feridvacim Cebnonts pboPaat) de er 
xa due O seu KEULO de LULebOL Lecente- deste distrito e membro da Junta | explosão de uma bomba de foguete, quinhentos mil escudos | sis amixos e aos seus aamiradores mais infriniido o Artº 81º do Decrto-Lei-n.º | Eunha aspecto de certa novidade, pela 
mente aleançon, triunlaudo Lo dinicil tor= | Provincial, acompanhado pelo sr. Gual- | icoy com a mão direita, bastante devotaros noOE Srs, Nincondes de  FUO oferacem | im tianelra como está DOsto, gy, meihor, 
' =p À. hoje, à noite, na sua linda casa das x cid 03 o rela- 


melo da -Laça vt. Bentor Coelho da Ko- 
cha. aumentou a popularidade do velho 
elupo é seu assino Dara um soyo quadro 


dino, Abreis e Lima enfermeiro heto dos daria José Barata Almeida, de 20] CASTRO DAIRE, 12. — Hoje. 


Ro Poa ano Coin A to, digamos, da vida” desse fera 
Da Soclal esteve. ontem, de visita 4 | anos de idade, filho de Manuel Ba- | pelas 14 horas, propagou-se violento % ar Re E PROCESSOS ENVIADOS A 1. G. À.| que o protagonista fo buicar os seus 


om honra dos senhores condes de Bar- buscar os seus 
esta escolar em 


botao ascendentes A movimentação é variada, 


clube e seu aselnto DAMA UU Do | Colonia. “cujo funcionamento esta. mon: | rata e de Preciosa de Jesus, natural | incêndia na fábrica de senração da 4 Acompanhados ns respectivos proces. | iocalizando-s 
Sato. Sao enorme O Interesse que esta | tado com todos os requesitos, e residente no lugar do Malhou, des- | Sociedade Castrense de Madeiras, sos foram. enviados à Intendencia. Geral sair GONE arena ca 

gia a despertar e navendo inume: | HOMEN ado de Pratas, paro: | ta fróguêsia: SE dd ain, propriedade de Albino Canimio Coimbra SALAS E SALÕES dos Abasteclmantos Jos Fernandes da Sil. | dros que, constituindo “o odio que (ear 
dos fotidos alo Dilhetes ha edad cam | qulais do rev. concgo. Domingos Goncal) — Foram-lhe prestados os primeiros | TO Rodrigues & Filhos, situada nal cormBrA, 12—0s alunos da Escola || NO CLUBE DE LEÇA — Realiza-se | 1” concelho de Guimaçães por equivale | ver erpna Imaginação de quem a escre- 
pa a e 4 maicocoes dos tha: | ves Borlido, prior de S, Domingos. sendo | socorros pelo médico desta localida- | Soalbeira, próximo desta vila. do Magistério Primário na sua festa | hoje. à noite, mais uma reunião dan- | cin a acambarvamento. por falta do Jotral: | extensa a” higióri meio Eco considero 
Dituces, para espectaculos de teatro, se- | promovida nessa ocasião. uma homena-| 92 qr António Afonso. Aos toques da sirene da fábrica, |anual hoje realizada, prestaram uma | cantes neste “elegantissimo clube. Taio Muea tivos eds Andes daddaa a | qua, gia 6 retigo do, Pela varledades com 
rão respeitadas, desde que os inferessa- | gem pelos seus paroquianos da freguesia ) compareceram, imediatamente,” os | Íusta homenagem ao sou director sr. dr. cena GORE pero aaa a Me OO m 
dor o desejem. de Monserrate : + 08] Mário Guerra de quem descerraram O EM VIAGEM Custodio José de Carvalho come cendo do interesse,” op 


O vrovrama consta do seguinte; de ma- | Três homens apanhados bombeiros desta vila que, auxiliados | retrato, fazendo o seu elogio em termos 


na igreja de S, Domingos às 7 horas. 


te de S, Miguel, de Crelxomil, concelho Na sua característica assim afastada 


AravA o dAMAU DE ssa Do Miltha- r 
'por muito povo, montaram uma mo- | muitos calorosos os alunos D. Iria Barata Ido do Porto está em Vilar do Pl-| de Guimarães, DR O gm rega de tdaom amada 


Das — serao Iaskddos JuuyOres 3 É 
DAS Deio sarau” de” Sábado Lssado, du | missa rezada é comunhão, eerat: às 1! | pela explosão duma má- | to-bomba alimentada por água dos | Norques: do 10 ano e Manuel Joaquim | nheiro, o br, dr, José Aroro. helro cortador, da ma de São Damaso, | se trata o drama real, envolve tar 
Niratda-, & sro do, Maria augusta | horas. missa paroquial solane, oração, em ê dona rem bréva Matou Ferreira, do 20 axo, tao a Albina Ribeiro. da rua D. João 1. Manuel | bém, o sentimento moral e a paixão 

ca de Alboim distinta e dencaua | gratulatoria é pelo Ter. dm ANIOIAA ais quina a petróleo 0 e ova! Perita VON EAD aaa Tas “ se Tolxetra, negociante, da freguesia de Ur-| terrena. Hugo Rocha sabe trabalhar 
presulento UM di do O. +., POIS LOJO O lia- | relra de Magalhães, professor do e! O fogo continuava a lavrar e o e a e HESA gezes, todos do mesmo concelho, as suas figuras, modelá-las com o 


mesmo carinho do escultor que pre- 

O PERIGO DAS PEDRADAS | | iende fazer obra de vulto. impõe lhes 

o horas, na freguesia de Eja, explodiu alídades e defeitos, dá-lhes relêvo 
Missões do Espirito Santo entoará , " de Escutas ao H a e torna-as, aos mn o 

o Hospital de 8, Marcos fo! recuves À ossos olhos, “ver- 

os religiosos, uma máquina a petróleo, tendo sido PETS CE SR PE SR RT atado amente reais. A imagem de Re- 

curativo, do ferimentos. à ato, sobreposta a todas” as “outras 


noite, na Associação Patriotica Nun' | atingidos Serafim José Teixeira, de 71 
GRUPO 74 (S. MARTINHO) — Os cle- que gravitam à sua roda, revela estudo 


realiza-se à sessão solene de ho-) 40d a, ih ray E 
. empregado comercial; António PERO ANS, MNILOr, - uOS-Toram é 
menagem que será prestdida pelo z mentos da 2º e 3º Secções devem compa- | qu? o à Cal E etdos | e perfeito conhecimento ; 
o Ste do DIO; O sr. dr. Barroso Alves, de 30 anos, comercian- Donativos recebidos | recer. hoje, pelas 20 horas, na sede, afim | DOT MINA pedra arremessula, nor Latlz Bar: | humano.  Bondoso e“ arorával dera 
Olrne de Castro pronun-| te, e Acácio Alves da Rocha, de 40 ontem: de irem acumpar em locai já designado, | MU Cm A a altura em ) MEUNS casos verdadeiramente amoroso 
e 


Nun'Alvares de Santo Tirso: «To Deumo. calor não deixava trabalhar os bo) : 
presidia Antonio Quesado, a a E M- hos manuais dos alunos da referida 
presidido por mons, Antonto Quente S7-)'- PENAFIEL, 1] — Ontem, pelas 17 | beiros. Pediram-se, telefonicamente, coja. Corpo Nacional 


balho do OFEANIZAÇÃO O JMONIageM, Avi 
sua. E Uma senhora atuem q DIO 
do pauperismos interessa permis 
due Os Dovres da cidade 
à UIeStadO Serviços Inestamuveis. Maria 
Mannela Como Viana, nrestiggosa 
distinta 
OPA 
a esquive que 
rida de tdos os viancases, 10h, Neste 
xau Inexcedivel de arte € talento, Reci- 
Lato em português, castelhano e galego, 


seguindo, no domingo, após a alvorada, | Sl a Run E Ny —o protagonista não se exime à in- 
para Valongo, onde vão prestar provas de | QUe massava, tunto da residencia deste. | fluôncia de 


do intitulada «Justa ho | anos, solteiro. Os dois últimos sofre- 
A remo Augusta, anresentou queixa ma 


menagem»: o sr. Manuel Lima recitará 


taras ancestrais, que lhe 
em infelicidade, Há, no volume, our 


ram apenas ligeiras queimaduras, mas 2 classe e para à insignia de andarilho, 7 


ol extraO ria, A sta de Peqrv noesia tidão-Amor: de sua auto- ) 
Jo rxttaorinaria, (À mosaia de Mary | a ameno O vor. Adriano Samtns | o primeiro sofreu queimaduras de certa | Transporta dos donativos recebidos desde Janeiro ... ... ... 143596540] À JUNTA, REGIONAL Conforme avi. tros vultos bem olservados, mas 0 Autor 
ao s pe tor, qeu A ' sobre o «Sacerdócio e Apostolado» + rosto, torax na: filhas de D. Clara Ferreira de Melo, em comem à sos directame: enviados às unidades do detem & pormenorizar figura. 

da ouvimos pelo autor, deu Maria Slauyo: re gravidade no rosto, no e nas] Das memoração do doa Capra rata guy ana ala só BOLETIM DIARIO mulher, Com carinhosa minueis” envole 


Albino Sá restará a poe- 
O ar 


la interpretação inédita, digua do seu ta- | finalmente o mãos, pelo que foi socorrido no Hos- quarto aniversário do seu falecimento, para serem distribuidos, do o efectivo e galhardetes ,na sede da 


Jemo. e que suscitou 0 málor agrado. «in «Nosso ramo de homenagem». vendo-as em lances que, deseritos em 


em partes iguais, pelo Asilo das Raparigas Abandonadas, Asilo J. R. às 2 horas de amanhã, afim de 1987-100 — E! nomeado reitor da Liceu, | linguagem forte, perturbam e não estão 


EPATIOOS PO) a Uelegação | feto do Seminário entoará-á tres e quatro | pital da Misericórdia desta cidadê, es : o 
q RAIOS DR ano 4 Ras da | corre as composicors "Hino das Dodas de | onde ficou Internado. de 5. João e Instituto do Bom Pastor, de Gaia ... ... 60500 | segulzem, para 'o' Circulo . operários, | a que depois foi Deão da 56, dr, Coreia | no alcance de tóxos, pelo seu aspecto 
Bandeira, desta cidade, podem inscre- «Procelasm «Crepusculos e «Viva Do sr. Ricardo de Sousa Neves, em sufrágio da alma do seu amigo de realiza em otra do ge iSDO de Lei - Anfversarios — Toje fazem anos as sr jios, maia ma aa a er dardo 
versa os hepáticos pobres a quem seja Abaixo d erejei sr. dr. Joaquim Gusmão Calheiros, para o Asilo das Irmázinhas ria, sob a presidência do sr bispo do | D. Trsula Femandes Costeira Patollo. D. | uma das suas facetas mais sugestivas ; 
preconizado tratamento, no, Grer. Para ANDA POR UMA QAIXA — Rece aixo duma cerejeira | Ci porres 50500 | Porto. Maria da Conceição Cunha e os srs. o poder descritivo do local, da paisagem 
essa estancia, 0 0 5 tamento no banco do hospital, Ma: % E a ca e TE da a E Es E UA e “ATE! os s c n 
mulheres socor m “parte das des FAS rs Se SEVER DO VOUGA; 11 — Para o | Do sr. António de Moura Guedes, das Caldas do Moledo, para o NOVA e Í O ora Mana À RR ec ORtaes, com impressionante, 


20500 | hoje “para: campo" a YGEreaaa dim “riste csito de | O volume, que ostenta atráente capa 
20500 | tim dn tarde, com programa de 1 servico. nermanente as farmacias: Sousa | com letras dé Custódio Mergulhão e fr 

Lucado Cor ae tona, que a ones ma rua D, Fret Caetano Brandão: | tístico on! de Almeida Araújo, 
e a as ESDAESS, | representarão no c. Nacional, a rea- | Martins, na Aventda Central e Roma, na | autor, também, dá ilustrações y 
desta vila, que caíu duma cerejeira. Atransportar ce re vaso, 143:746940 | If vom Agonto, ma cidade da Tomar | reu Gene & apresentado” pelas igues a Astra io 


pesas. pelo Socorro Social, ento nesta cidade. que na doca fot co-| hospital de Agueda, seguiu, em es-| o enxoval do rapazinho com vocação missionária . 
too pdiepáticos pobres serão abonadas | Ihida mor uma caixa que The cansou um | tado grave, o menor António Silva, | De uma anónima. com a mesma aplicação ... 
as as despesas profundo ferimento na perna esquerda, | q; i 
COLONIA BALNEAR DO CABEDELO — | -S 0, A filho de Laurinda Silva, do Casal, 
Desde ontem que está a funcionar 4 Colo- 


7 Ri 
FoLHeriM DE (O Comercio do Porta — Sábado, 13 de Julho de 1946 22) portanto, que tentasse suavizar a dor de que era testemunha quase quo- | ter imaginado, alguns anos antes, que me veria agora em tão dolorosa O seu velho rosto enrugado, apergaminhado e feissimo assumiu 
tidiana, Pegou-me, pois, na mão que estava mais magoada e disse-me. — situação ? Poderia supor que me aguardava um tão triste futuro ? expressão muito séria e a Quina disse-me convictamente ; 

— Pobre senhora ! Que pena me causa ! Nada respondi às palavras que Ricardo me dirigia e, contudo, só — Ouve, meu tesouro, amo a Deus de todo o coração... e Ele é 

Ergui os olhos para ele e fitei-o com expressão provâvelmente Deus sabe se eu lhe era reconhecida ou não ! E' que elas tombavam sobre nosso Pai... 
muito desolada, porque as suas feições se contrairam sob o império duma o meu dorido e desesperado coração como gotas suaves dum bálsamo — Eu sei... eu sei... — interrompi curvando a cabeça sob um sus- 
comoção excessiva. refrigerante. piro que me pareceu entenebrecer ainda mais a minha opressão moral. 

— Está tudo acabado! — murmurei num cicio. -- Não me resta a —A sua amizade, Ricardo, faz-me um bem infinito — disse-lhe -— Conheci muitas mulheres desgraçadas a quem a religião 
menor esperança de o trazer ao bom caminho. finalmente, muito comovida — mas estou hoje fora de mim, impossibili- 'consolava... 

— Caluda ! caluda ! — replicou com voz compassiva, aquela branda tada de raciocinar, e, por isso, não consigo falar serenamente, com alguma Interrompeu-se perante o gesto de impaciência que não pude répri- 
voz que me dava sempre tanta consolação. — Nada de exageros. A mais “lógica, Preciso da minha filha para me acalmar. Quer fazer o favor de mir, Eu sabia de antemão tudo, ou quase tudo o que se propunha dizer 
tensa situação pode-se modificar dum momento para o outro, quando dizer à Quina que ma traga já ? depois do exórdio : «Amo a Deus de todo o coração e Ele é nosso Pai.» 
menos se esperar. E, por isso, nada de exageros. Saíu imediatamente, depois de ter levado aos lábios a minha mão. Esta frase, sintese ingénua da sua teologia, constituía um apelo aos 


macerada que começava a inchar. A meus sentimentos religiosos um tanto abafados sob a péssima vida que 
Um instante depois a Quina, trémula de cólera e de comoção, viera encontrar nas Lages Estreladas e que por completo me desorien- 
entrava na sala trazendo ao colo a menina adormecida, À vista deste ros- — tara. Mas eu não via, não queria ver o que podia ter a religião com a des- 
tozinho adorado e sereno como o dos anjos do Senhor, a minha agitação ventura em que o Dinis me lançara, desvairado como andava por muito 
aralncuças era pouca, Ajeitei-a pa sofá, Ea frente de Et A Aqua amar a odiosa Adília Souzel cujo marido permanecia entrevado no leito. 
Rs PR Ni pes á longo tempo silenciosa, com o cérebro em letargo, naquela espécie de As palavras da Quina produziram-me o efeito duma condenação à morte. 
- TE se seu pai já não existisse, a D. Gabriela dir-me-ia, podia — mogorra que por vezes se segue às comoções muito violentas, Tu afirmava fer perdido toda a esperanca; mas não queria om dis- 
jurá-lo : penso na separação, ERR a separação, mas reconheço que é — Minha pobre velha, — disse, mal pude falar com algum sossego, —sessem, queria até que me contrariassem, que me fala 5 q é osso m 
E Ê É j E , a a CARE Y Ee ja pob a, — disse, ma E sem, ssem, assem da possibili- 
Não sei o que teria acontecido se não chega naquele instante. impossível por causa da minha filha. E se não existisse 1 sua filha, — gjrigindo-me à Quina — onde estão as risonhas esperanças que prece- — dade de tudo ainda se modificar para melhor, para muito melhor "e nunca 


— O Ricardo fala assim porque é esse o seu dever, mas sinto bem 
que não acredita no que diz —respondi-lhe no auge do desespero. — Há 
já algum tempo que penso na separação, mas o respeito por meu pai, 
o desgosto que lhe daria é simplesmente o que me tolhe, é o que a tem 
tornado impossível. . 


Ricardo de Magalhães. alegaria até ao último que o escândalo a tornava impossível, Eu conheço É : pas o o 
Dinis soltou as minhas mãos, que continuava a apertar furiosa- bem o seu caracter, (oh ! seconheço !) minha pobre sensitiva ! Hera CPR a Ep A as palavras estrangularam-se- Da de ca Au pano Ca metia aoê meto solhigsfarcontiemas 

mente com risco de me deixar aleijada para sempre, e gritou com voz E verdade o que Ricardo afirma. Ele, pelo menos, conheceme a mo na garganta e ambas recaimos por algum tempo no triste silêncio — Oh! Quina, Quina — disse-lhe a'chor Madol 

vibrante de raiva, apesar dos esforços que empregava para se dominar. fundo, conhece-me e aprecia-me, Não posso, não sou capaz de explicar quo pesava sobre nós, eretnoctata) a minto sorte TA credita EA oie dl Uma cMadalenas 
— Lamento, meu caro, o aborrecimento de teres presenciado q quénio E PINGAR para mim a simpatia deste homem, deste coração — Que futuro ! — disse longos minutos depois. — A Quina vê bem — nada poderei esperar? Pa aque depois do que se passou já 

desenlace duma triste cena doméstica, Deves, porém, compreender que é transbordante de bondade e de inteligente tolerância. agora que já nada me resta esperar, E' este o lamentável estado a que — Não é o que eu quero dizer, meu tesouro, mas afirmo 

difícil conservar sangue-frio perante certos caracteres. Peço-te muita Muitas vezes ouvi Ricardo a falar-me de modo semelhânte, a cheguei! em Deus me tem ajudado muitas vezes, na minha vida que já não é curta, 

descuipa i dar-me coragem ; e muitas vezes ouvi Dinis a fazer troça dele, a criticá-lo, — Minha pequenina, — respondeu a simpática e querida velha afa- a levar a cruz ao calvário, Ra PP 

— Saiu precipitadamente, sem esperar quaisquer palavras de Ricardo, com séria ofensa à boa educação, a meter a ridículo o feitio dos seus gando-me — nada há mais odioso do que o desespero, Nada respondi a estas observações e peguei na minha filhi 

e não o tornei a ver durante todo o dia. y k fatos e o esquecimento de praxes mundanas puramente convencionais, — Mas então eu não hei-de desesperar ?!.., Isso é fácil de dizer! | colo, pois acabava de acordar naquele iomentor , TURDA Ai Un dad 

O Magalhães veio logo sentar-se ao pé de mim, A sua delicada Levantei-me bruscamente e marchei a passos largos pela sala, aper- — repliquei com certa irritação, porque os meus nervos estavam desco- : - j (Continua). 


simpatia já não era novidade para a minha pessoa e nada estranhava, tando com angústia as minhas mãos uma contra a outra. Poderia eu mandados inteiramente. 


= 


= 


Sempre o veto 


Como, aqui, várias vezes, se tem 
frisado, o Conselho de Segurança da 
O. N. U. enferma do privilégio aris- 
tocrático do direito do veto. As prer- 
rogativas especiais dos «grandes» 
transitaram da antiga Sociedade das 
Nações para a moderna. Na esferi 
ampla dos princípios democ 
transportada para a orgaríza 
ternacional, não se deveria admitir 
que Estados grandes ou pequenos, 
fortes ou fracos não auferissem os 
mesmos deveres e direitos, Todavia, 
na prática, ainda se pode aceitar que 
a regalia do veto seja exercida 
quando ela envolva, em casos ex- 
cepcionais, a orientação e o proce- 
dimento dos Estados «grandes», com- 
pelidos a agir, com suas forças ar- 
madas. Fora destas emergências ra- 
ras, o direito de veto, exercido, a 
torto e a direito, passa a ser um 
abuso que torna a agremiação da O 
N. U. inoperante e ridícula. 


Opiniões em presença 


A propósito do problema da Ale- 
manha, agora em plena actualidade, 
foram expostos, largamente, os pon- 
tos de vista da Grã-Bretanha, da 
Rússia e da Norte - América, pelos 
respectivos ministros dos Negócios 
Estrangeiros. Bidault, com a lógica 
nitidez de pensamento e intenções 
que q caracteriza, já esboçou, tam- 
bém, a maneira de ver da França. 
Todos os quatro «grandes», portanto, 
expuseram os seus planos que, como 
não podia deixar de ser, possuem os 
seus aspectos teóricos e práticos. A 
tarefa, actualmente, consiste em en- 
contrar, nos quatro projectos, o seu 
denominador comum. E' natural e 
provável que seja ainda a França 
que ache a fórmula de compromisso 
capaz de conciliar os diversos alvi- 
tres em presença. 


Itolianos e jugoslavos 


A questão de Trieste está a atl- 
rar uns contra os outros italianos e 
jugoslavos. De ambos os lados da 
barricada, há, lamentâvelmente, 
mortos e feridos. Ambos os partidos 
em luta, com razões de maior ou me- 
nor peso, reivindicam o direito à 
posse e administração da famosa ci- 
dade e do porto de mar respectivo. 
Todavia, os combatentes dum lado 
e doutro não reparam em que, 
quanto mais se engalfinharem em 
suas lutas sanguinolentas, mais. pa- 
tenteiam, perante o Mundo, que a 
única solução possivel e viável é a 
da internacionalização. Foi a adopta- 
da pelos quatro «grandes», Ela, não 
olvidando a posição particular da 
Itália e da Jugoslávia, serve, tam- 
bém, as aspirações e os interesses 
gerais de todos os povos balcânicos 
e, por conseguinte, a importante 
zona do Sueste da Europa. 


Ignotus. 
— re 


que a bomba atomica 
que foi lançada em 
BIKINI sobre 


a “esquadra 
suicida” 


tinha o mesmo poder 
de destruição 


das três bombas até então 


utihzadas 
WASHINGTON, 12. — A informação 
preliminar conjunta dos chefes do Est 
Maior norte-americano. que fazem parte 


da Comissão de Investigação e Avaliação 
acaba de ser entregue ao presidente Yru- 
man e diz que a primeira bomba atómica 
experimental, lançada no dia 30 de Junho 
ultimo, sóbre a «esquadra sutcida» no 
«atolly de Bikinl, causou 

mais barcos do que nunca anteriormente 
fóra registado por uma unica explosão. 

O relatório acrescenta que a experten- 
cia de 30 de Junho findo demonstrou, 
conclustvamente, a necessidade que ha de 
dotar os barcos de guerra norte-america- 
nos com novas super-estructuras, de ma- 
neira à proteger melhor a respectiva tri- 
pulação, e declara que a bomba expert- 
mental de Bikint tinha quase o mesmo 
poder de destruição das três bombas ato- 
micas já anteriormente utilizadas, 

Enumerando os estrafos causados na 
«esquadra suicida», o relatório declara que 
teriam sido tremendamente mortíferas 
as baixas registadas entre as tripulações 
dos navios que se encontrassem, pelo 
menos, a meia milha de distancia do 
centro onde a bomba explodiu. 

Os maiores estragos nos barcos verift- 
caram-se nos que estavam ancorados num 
raio de meta milha do centro da explo- 
são e que se produziram estragos de me- 
nos importancia naqueles que estactona- 
vam para além dos três quartos de milha, 

O mesmo relatório declara que, apesar 
da grande quantidade de munições de 
artilharia que fot posta no convês e nas 
torres dos canhões dos barcos da «esqua- 
dra suicida», nenhuma dessas munições 
explodiu pela acção directa da explosão 
da bomba atómica, pelo menos nos bar- 
cos que não se afundaram. — U. P. 


Vão ser dissolvidas 


na Hungria 


certas organizações da 
Juventude Católica, 


assim como as associações 
de escoteiros 


BUDAPESTE, 12. — O Presiden- 
te do Concelho de Ministros húngaro, 
Ferenc Nagy, na sua resposta, hoje, 
publicada, ao recente pedido feito 
pelo presidente do Conselho de Fis- 
calização Alíado, general Sviridov, 
garantiu que os escoteiros húngaros 
e certas organizações da Juventude 
Católica seriam dissolvidos. Ser- 
“lJhes-ia consentido remodelarem as 
suas organizações sob a direcção de 
chefes democráticos. 

Os chefes do Movimento da Ju- 
ventude dos Pequenos Proprietários 
serão, também, afastados e, igual- 
mente, o clero católico que, pública- 
mente, quis fazer agitação contra o 
Exército russo, como pedira o gene- 
ral Sviridov, na sua nota, Não fol 
satisfeito o pedido de ão de dois 
membros da Assembleia Nacional, 
Filler e Gsulai (do Partido dos Pe- 
quenos Proprietários), tendo o Pre- 
sidente do Conselho de Ministros 
húngaro declarado que esses indivi- 
duos, por serem deputados, tinham o 
direito a imunidade parlamentar, 
Quanto ao pedido do general Svirl- 


estragos em 


lag tt tt to 


A falta de 


café 


no Brasil 


— pois procutor co calé, 
por excetênca — 


openos um sintoma 


Ss graves dificulda- 
€s por que o país 
mão está a atraves- 
sar em matéria de 
alimentação 


, 


S 
x 


& RIO DE JANEIRO, 12. — De- 
7 pois de faltar o aquear, o leite, 
Wa carno, o pão e os fosforos, 
%W cada produto 
W chegou, agora, a vez ao café. M 
8 o café raroia cada vez mais, 


NX VUNEAALALLILLDISIIIVSIVIDID. 


Bo que é estranho num país X 
7 onde a principal produção é o X 
A cafe. x 
A É preciso fazer bicha, hoje, X 
MW na capital federal, para se X 
JW. comprar café para o consumo X 
Y pessoal, como é preciso entrar, 
Y de resto, na bicha para com- 
Z prar, afinal, tudo aquilo de 
MW que se necessita para manter 
wa vida, dia a dia. 

PA E, só agora, é que os cario- 
Z cas e paulistas souberam que 
4 estiveram, há pouco, para ficar A 
ZW sem gás, por via da greve X 
4 dos mineiros da América do K 
ZW Norte, a qual provocou um 
Y. lapso no fornecimento de car- 
ZW vão ao Brasil para o fabrico X 
W de gás e para outras industrias A 
W vitais, A 
A O Governo do Brasil soube, 
ZA todavia, resolver o delicado K 
4 problema, negociando com a X 
W Inglaterra a compra de K 
WA «stocks» de carvão na Africa 
do Sul para cobrir a falta nos 
Z fornecimentos de carvão nor- K 
ZW te-americano. A própria In- 
%& glaterra prontificou-se a faci- 
ZA litar um navio dos seus para X 
W transportar o referido carvão X 
W da Africa do Sul para o Brasil. 
Z Em relação com o papel 
K necessário para imprimir os 
A jornais, a situação também é X 
W delicada, pelas greves verifi- 
ZW cadas nos Estados Unidos e x 
Z pelos transportes. ua 
WA Associação Brasileira de 
JW. Imprensa está a tratar com o X 
JW ministro do Brasil na Suécia, 
YZ dr. Manuel Gois Monteiro, no X 
ZW sentido de conseguir um au- X 
W mento substancial nas remes- 
JW sas de papel da Suécia e da 
YZ Finlandia para o Brasil. O Ita- 
W maraty apoia as diligências 
ZW da sua legação na Suécia, X 
1 assim como na de Helsinqui 
a —ur. 


VA * 
W RIO DE JANEIRO, 12.— K 
io bs gado? ato 
&. senhora mais velha do Estado X 
HW do Rio Grande do Sul. Chama- X 
YZ va-se Maria Osório dos Santos X 
We tinha 130 anos. — UP. A 
LA * 4 
VA RIO DE JANEIRO, 12.— A X 
W Empresa de Navegação «Enri- M 
YA que Lage» apresentou à Comis- X 


4 são das Reparações de Guerra X 
& um memorial em que reclama X 
7% do dito organismo a sua inter- 
JW venção no sentido de serem M 
7 entregues ao Brasil alguns M 
W barcos alemães, actualmente X 
M em poder dos aliados. Esta & 
reclamação é baseada nas per- 4 
das que aquela empresa de na- X 
vegação sofreu com o afunda: 
mento de seis barcos de X 
primeira categoria, em conse- & 
quência da guerra submarina, X 
e que, naturalmente, devem Z 
ser substituídos por unidades A 
da frota alemã, — UP, fal 
AUULLLAALLIDILEDADA, 


Dois estudantes 
alemães 


condenados à morte 
por serem portadores de 


armas de fogo 


LONDRES, 12. — O serviço no- 
ticioso britanico na Alemanha infor- 
mou que foram condenados à morte, 
pelo tribunal militar britanico de 
Diepholz, por terem sido encontra- 
dos na posse de armas de fogo € 
munições, dois estudantes alemães, 
de nome Friedl Dreischer e Poula 
Buspenmayer, ambos de 21 anos de 
idade, Declararam ter encontrado 
as espingardas quando iam ao cam- 
po, em procura de alimentos, e que 
se serviram dessas armas para in- 
timidar o camponês. — REUTER. 


Já está formado 
o novo Governo 


da Itália 


ROMA, 12. — Alcide De Gasperi 
recomeçou hoje as negociações com 
os três maiores partidos para a for- 
mação do seu Ministério. 

Recomeçaram, também, conversa- 
ções com os republicanos de Mazziri, 
que se tinham retirado das negocia- 
ções antes dos outros dois grupos, 
por considerarem que não era sufi- 
ciente para o seu grupo uma pasta 
no Ministério, — REUTER. 


* 
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ROMA, 12. — De Gasperi f>rmou, 
hoje, o novo Gabinete, que será 
anunciado amanhã. — UP, 


dov para que fosse preso o chefe da 
organização da Juventude dos Pe- 
quenos Proprietários, Stephen Racz, 
Ferenc Nagy pede para lhe serem 
transmitidas as acusações exactas 
que lhe são feitas. Ferenc Nagy é, 
igualmente, membro do Partido dos 
Pequenos Proprietários. que é o 
maior dos quatro partidos que for- 
mam o Governo de coligação. — 
Reuter 


O Comercio do Borts 


Na sua reunião de ontem 


os ministros dos Negócios Estrangeiros 
das quatro grandes potências 


concordaram com todas as 
redacções pendentes dos 


cinco tratados de paz 


com a lália, Hungria, Bulgária, 
Roménia € Finlândia, 


mas não chegaram a acôrdo 
sôbre os problemas 


da Austria e da Alemanha 


PARIS, 1Z — Os ministros dos Negócios Estrangeiros dos 
«Quatro Grandes» concordaram, hoje, com que todas as redac- 
ções pendentes dos cinco tratados de paz com as antigas nações 
satélites inimigas : Itália, Hungria, Bulgária, Roménia e lân- 
dia fossem presentes à Conferência da Paz. A sessão de hoje só 
terminou às 21 horas e 25 minutos. Molotoy fez oposição à pro- 
posta para se entregar aos representantes os trabalhos prepara- 
tórios do tratado com a Austria. Opôs-se ao pedido de Ernest, 
Bevin para a próxima fixação dos bens alemães na Austria. 
Tambem «opôs o veto» a uma tentativa para se chegar a acordo 
sobre o mecanismo para centralizar a administração da Alemanha 


O ministro dos Estrangeiros bri- 
tanico, Ernest Bevin, disse, esta noi- 
te, na Conferência, que ainda esta- 
vam por solucionar a questão da li- 
berdade de navegação no Danubio 
e oito clausulas econômicas de me- 
nor importancia dos cinco projectos 
de tratado com as nações satélites 
inimigas, e que presumia que fôs- 
sem, agora, presentes à Conferência 
da Paz das vinte e uma nações. 

Salientou que tinha instruções 
do seu Governo no sentido de que 
a Grã-Bretanha não participaria na 
assinatura dos tratados de paz antes 
dessas questões terem sido solucio- 
nadas 

Os ministros dos Estrangeiros 
concordaram, então, com que as nove 


na zona soviética a produção carbo- 
nífera para o mesmo período foi de 
95 por cento da produção de antes 
da guerra, ou sejam 8.900.000 tone- 
ladas contra 9.700.000 toneladas. De- 
clarou ser de opinião que a proposta 
de Bevin apresentada no dia ante- 
rior para a unificação económica das 
quatro zonas da Alemanha estava 
em conflito com o acôrdo de Pots- 
dam. Não deu explicação pormeno- 
rizada de como é que o acôrdo de 
Potsdam se opunha ao plano de Be- 
vin, que nele se baseava expressa- 
mente. 

Bevin disse que o Governo britã. 
nico estava atento ao facto de saber 
se a Alemanha devia ser organizada 
numa base federal qu se devia ter 


questões pendentes, mencionadas por 
Bevin, fóssem incluidas nos projec- 
tos a enviar às vinte e uma nações. 
Embora concordando com que os 
projectos de tratados com as cinco 
antigas nações satélites inimigas fôs- 
sem presentes à Conferência da Paz, 
os ministros dos Estrangeiros esti- 
pularam, esta noite, que os represen- 
tantes continuassem com o trabalho 
de redacção, até o máximo, quarta- 
-feira. 

Sobre a proposta de Byrnes, de 
os aliados serem obrigados, nos ter- 
mos do projecto de tratado com a 
Hália, a dar os mesmos direitos civis 
aos italianos em territórios cedidos 
à Jugoslávia, que pelo tratado se 
exige que a Itália d5 aos jugoslavos 
que ficam em território italiano. 

Molotov disse cue a Jugoslávia 
era um aliado, enquanto que a Iá- 
lia era um antigo inimigo, e, por 
isso, punha objecções a que os «q 


tro grandes» interferissem nos | 


gou a acordo, denois de calorosa di 
cussão. — REUTER. 


A ASSEMBLEIA GERAL DA O. N, 
U. REALIZAR-SE-A EM 23 DE 
SETEMBRO 


NOVA IORCA, 12. — O secretá- 
rio das Nações Unidas anunciou, on- 
tem, à noite, que se não fôrem rece. 
bidas objecções até 20 de Julho, dos 
membros da embleia Geral, esta 
se reunirá em Nova lorca, no dia 23 
de Setembro, 

O secretário comunicou o texto 
do telegrama enviado aos países 
membros chamando a atenção para 
a necessidade do adiamento de 3 de 
Setembro, devido ao facto -de a Con- 
ferência da Paz estar convocada para 
29 de Julho. 

Anteriormente recebera-se uma 
informação dos ministros dos Estran. 
geiros, de Paris. que sugeria o dia 
23 de Setembro como nova data para 
a reunião. — Reuter. 


É AGORA FORA DE DUVIDA QUE 

A RUSSIA SE OPÕE A QUALQUER 

PLANO QUE VISE AO DESMEM- 
BRAMENTO DA ALEMANHA 


LONDRES, 12. — O facto real da 
reunião de ontem dos ministros dos 
Estrangeiros em Paris consiste em 
saber se a Rússia está disposta a 
cumprir as suas obrigações na Ale- 
manha como signatária do acôrdo 
tri-partido de Berlim ou se está dis- 
posta a prosseguir na política de que 
virá a resultar a separação da sua 
zona das dos seus aliados, escreve o 
redactos diplomático do «Daily Te- 
legraph». 

O referido jornalista acrescenta 
que Molotov, na reunião de ontem, 
fez a declaração mais clara que até 
agora se fez quanto à política russo- 
-alemã, ao opôr-se a qualquer plano 
para o desmembramento da Alema- 
nha. Opós-se ao plano francês para 
separar o Ruhr e a Renânia da Ale- 
manha, mas mostrou-se favorável a 
uma comissão das quatro potências 
para fiscalizar o poder económico e 
militar do Ruhr. A sua declaração 
sugere que Moscovo se decidiu agora 
contra qualquer plano que viesse a 
impôr «uma paz difícily à Alemanha. 

A Rússia declarou-se em oposi 
ção à maneira de ver da França so- 
bre as fronteiras do Ruhr e da Re- 
nânia, o que causou decepção à 
França. Mas o Governo francês reco- 
nhece que desta vez não é possivel 
um acôrdo geral acêrca da Alema- 
nha e Molotov deixou entender cla- 
ramente que os sovietes pensam que 
é cedo demais para falar do tratado 
de paz com o Reich. — Reuter. 


A PROPOSTA DE BEVIN PARA A 
UNIFICAÇÃO ECONÓMICA DA 
ALEMANHA E, NA OPINIÃO DE 
MOLOTOV, CONTRÁRIA AO 
ACORDO DE POTSDAM 


PARIS, 12. — Na reunião de on- 
tem dos ministros dos Estrangeiros, 
Bevin declarou que desejava con- 
cordar com o caso do carvão e que 
as quatro potências, agindo por in- 
termédio do Conselho de Fiscaliza- 
ção Aliado, deviam nomear técnicos 
para informar o Conselho de Minis- 
tros dos Estrangeiros sobre a situa- 
ção do carvão alemão. A informação 
devia ser dada até 10 de Agosto. 

Molotov declarou que não tinha 
Informações sobre a actual produ- 
ção de carvão na zona ocidental, mas 
indirectamente criticou a média de 
produção devido ao contraste dos 
números referentes à zona ocidental 
com os da zona soviética, compara- 
dos com os números de antes da 
guerra. Disse que ao passo que'a 
produção do Ruhr no mês passado 
se elevava apenas a 35 por cento da 
produção de antes da guerra. ou se- 
jam 3,5 milhões contra 10,5 milhões, 


um Governo Central. 

Opondo-se ao pedido soviético 
para 10 biliões de dólares de repa- 
rações da Alemanha à Rússia, Byr- 
mes declarou que não tinham sido 
fornecidos números que viessem dar 
base a tal pedido russo. — Reuter. 


O LESTINO DEFINITIVO DAS CO- 
LÓNIAS ITALIANAS VAI SER 
ESTUDADO PELOS REPRESEN- 
TANTES DOS MINISTROS DOS 
NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 


PARIS, 12. — O texto das cláusulas 
coloniais do tratado de paz com a Itá- 
lia, que foi apresentado à comissão € 
aprovado juntamente com a declara- 
ção apensa dos ministros, diz essencial- 
mente, o seguinte: A Itália renuncia a 
todos os direitos e títulos às possessões 
territoriais italianas em Africa, (Líbia, 
Eritreia e Somália italiana). Até dispo- 
sição final das ditas possessões, estas 
continuarão sob a actual administra- 
cão. A disposição final destas posses- 
sões será decidida juntamente pelos 
Governos da Russia Soviética, Estados 


Delecida na declaração conjunta. 


Os representantes dos ministros dos 
Estrangeiros continuarão a considerar a 
questão do destino a dar às antigas co- 
lónias italianas. para apresentarem an 
Conselho de Ministros dos Estranget- 
ros as suas recomendações sobre este 
assunto. Devem, também, enviar co- 
missões de investigação a qualquer das 
antigas colónias italianas, para forne- 
cerem aos representantes os dados ne- 
cessários sobre esta questão e verifl- 
carem qual a opinião da população lo- 
cal. — REUTER. 


Ao Governo quo 


vão ser, provisoria- 
mente entregues 


duzentas 
e oitenta 


fábricas ex-olemãs 


instaiadas na zono norte-smeri 
cana da Austria 


VIENA, 12.— O Q. G. norte-ame- 
ricano anunciou, hoje, que, 280 fá- 
bricas ex-alemãs, na zona norte-ame- 
ricana, vão ser entregues ao Gover- 
no austriaco, que as administrará até 
se tomar uma decisão sobre o futuro 
da propriedade alemã na Áustria. 

As primeiras emprêsas a serem 
entregues, na próxima terça-feira, 
são as fábricas de aço do grupo Her- 
mann Goéring, em Linz (avaliadas 
em 20 milhões de libras esterlinas); 
a fábrica de automóveis «Steyr» e as 
minas de sal são monopólio do Esta- 
do. A inclusão do monopólio do sal 
nesta lista causou surprêsa em Vie- 
na, visto que esta exploração foi 
sempre austriaca não podendo, por 
isso, ser classificada como emprêsa 
alemã, a não ser até ao ponto em que 
todas as propriedades do Estado aus- 
triaco se tornaram propriedades do 
Reich, depois da anexação. O jornal 
socialista «Arbeiter Zeitung» nota, 

ue os americanos vão entregar à 
ustria uma coisa que já era aus- 
triaca. — Reuter. 


Ee RL 


Às negociações paro 
a formação 


do novo Governo do 


BRUXELAS, 12. — Um comuni- 
cado liberal anunciou, esta noite, 
que, três dias depois da demissão do 
Governo de Achille van Acker, com- 
posto por socialistas, liberais e co- 
munistas, o conselho nacional do Par- 
tido Liberal pediu, esta noite, ao 
Partido Social Cristão — o Partido 
mais importante da Bélgica, que, 
actualmente, está na oposição 
para «chegar a acôrdo» com os so- 
cialistas, o Partido mais importante 
a seguir ao Social-Cristão, para a 
constituição de uma coligação nacio- 
nal. O comunicado acrescenta que, 
se esses dois partidos não chegarem 
a acórdo, os liberais estarão prontos 
a tomar parte numa coligação das 
esquerdas, semelhante à do Gabinete 
demissionário de “van Acker. — 
Reuter. 


Noficiário estran 


— 


Ontem, em Nuremberg, 


correram boatos de que 
Goering avisara os seus 


companheiros de prisão 


de que, se não tivessem cuidado 
com o que diziam a seu respeito 


dizia tudo quanto sabe acerca 
dos seus co-reus 


PARIS, 
da «Reuter», Harold King). — Se- 
gundo as conjecturas que se fazem 
nalguns meios franceses, o discurso 
que Winston Chyrchill pronunciará 
em Metz, no domingo, poderá ter 
excepcional significado político. 

Sugeriu-se, até, que ele poderá 
preconizar novas conversações entre 
a Grã-Bretanha e a França, para a 
conclusão de uma aliança, embora se 
compreenda que, como chefe da opo» 
sição, Churchill não pode falar pelo 
Parlamento britanico, 

Churchill visitará Metz como par- 
ticular, mas falará numa cidade fran- 
cesa apenas a quarenta quilómetros 
da fronteira alemã, no momento em 
que a rejeição russa da política fran- 
cesa para com a Alemanha caiu 
como uma bomba na opinião publica 
francesa. 

A declaração de Molotov, minis- 
tro dos Estrangeiros soviético, a fa- 
vor de uma Alemanha forte e cen- 
tralizada, deu, aos franceses, a sen- 
sação do isolamento. — REUTER. 


NUREMBERG, 12 (De William Hamsher, correspondente especial da 
«Reuter») — Corriam hoje boatos em Nuremberg de que Hermann Goering avi- 
sou os seus companheiros de prisão de que se eles não tivessem cuidado com o 
que diziam a seu respeito, ele diria tudo o que sabe, se tivesse outra oportuni- 
dade de depõr. 

Segundo esses boatos, Goering estava a tentar persuadir os outros reus 
de que o Tribunal lhe concedera autorização para depôr mais uma vez. Esta noti- 
cla parecia explicar a eparente frieza existente entre Goering e alguns dos outros 
acusados, a qual teria começado quando os outros reus compreenderam que 
Goering os tinha estado a enganar e que não lhe tinha sido oferecida segunda 
ocasião para depôr. 


Execução dum assassino 
político, na Corunha 


MADRID, 12. — Jesus Bell, que 
foi sentenciado à morte, por ter 
assassinado O jornalista do jornal 
«Ideal Gallego», Arcádio Vilela, foi 
executado, hoje, na Corunha, por 
meio do garrote. 

Vilela, que pertêncera à Falange 
e fôra secretário da organização 
local desse Partido (partido do Go- 
vero espanhol), foi encontrado, a 
sangrar, no seu escritório, e mor- 
reu pouco depois de ter sido agre- 
dido à tiro por um grupo de homens, 
na Corunha, no dia 19 de Maio pas- 
sado. 

Jesus Bell disse, durante a au- 
diência, que Vilela fôra morto pelo 
grupo que ele comandava, o qual 
fôra para a Corunha para cometer 


De qualquer modo, agora que é evi-* 
dente que Goering não terá possibili- 
dades de testemunhar novamente, os 
advogados de defesa, nos seus discursos 
finais em defesa dos outros reus, não 
parecem, certamente, estar coagidos a 
omitir ou moderar qualquer referência 
às responsabilidades de Goering. Strei- 
cher, que é julgado por todos como «o 
carrasco n.º | dos judeus», esteve, hoje, 
sentado no seu lugar, com os olhos dar- 
dejando uma vez ou outra, em direcção 
ao seu advogado de defesa, dr. Hans 
Marx, enquanto este desenvolvia os 
«eus últimos argumentos. Marx decla- 
rou que Streicher pertencia à «velha 
guarda» do Partido nazi, mas que não 
estava em situação de poder conhecer 
os planos de conquista de Hitler. Na 
verdade, disse ele, Streicher não tinha 
qualquer inflvência ou poder um ano 
antes da guerra ter começado e foi de- 
mitido de «gauleiter» da Francónia, em 


Nº Alsácia há ansiedade 
pela sorte de 


cinquenta e 
quatro mil 


alsacionos e lorenos 


cujo paradeiro se desconhece 
e que haviam sido levados à 
força para o Exército alex ão 


Através 
do mundo 


Mais de 4,200 barcos de guerra 
norte-americanos joram transje- 
ridos para outras nações durante 
o periodo da guerra, ao aurigo 
da Lei do Empréstimo e Arrenda- 
mento. 

A Grã-Bretanha recebeu 3.390 
barcos de todos os tipos e a Hus- 
sta 575. Outras naçoes que rece- 
beram barcos de guerra morte- 
americanos em tais condições jo- 
ram: França, China, Holanda, Bra- 
sil, México e outras 'Hepublicas 
latino-americanas. 

Os barcos de guerra transferi- 
dos para a Grã-Bretanha incluem 
37 porta-aviões de escolta, 78 con- 
tratorpedeiros de escolta, 39% bar- 


kee», de 7.500 toneladas; 88 cac 
-submarinos, 3 barcos quebra-ge- 
los, 78 caça-minas e 210 lancias- 
-torpedeiras. 
Eos 

Grandê vitima da guerra, je- 
chada há mais de dois anos, 
tedral de Nantes, 
acaba de ser reaberta aos fieis. 

Mons. Willepelet, bispo de Nan- 
tes, celebrou a missa de pontífical 
na presença do perfeito e das au- 
toridades da regiao. A catedral es- 
tava repleta de fieis. 

Esse 

Em grandes escavações que 
estão a ser levadas a cabo no cen- 
tro de Manila, foram encontradas 
4 grandes caixas de ferro, conte 
do moedas de ouro, ouro em bar- 
ra, joias e pedras preciosas, que 
tinham sido roubadas pelas japo- 
neses, quando ocuparam Manila 


ic 

Ho Chi Minh, chete do Viet 
Nam, fot recebido solenemente no 
Palácia Municipal de Paris, Sau- 
dando-o, Vergnolle, presidente do 
Conselho Municipal de Paris, evo- 
cou a tradicional amizade da 
França e da Indochina, acentuan- 
do a aeção frutuosa de Mox An- 

ré. 

Depois de haver exprímido a 
sua gratidão pelo recebimento de 
que foi alvo na capital francesa. 
Ho Chi Minh renovou a sua ade- 
são formal à União Francesa. 


Comunicam de Paris que Louts 
Marin, deputado pelo Meurthe-et- 
-Moscile, presidente da Federação 
Republicana de França, acaba de 
ser promovido a cavaleiro da Le- 
gião de Honra com a citação se- 
guinte: 

«Embora vigiado pela Gestapo 
e a Milícia, não hesitou em man- 
ter-se em contacto permanente 
com os chefes dos Serviços de In- 
formações, aliados, ocultando do- 
cumentos secretos relativos à de- 
fesa alemã, e actuando, depois, 
como correio. Conseguiu fazer pas- 
sar pelas vias clandestinas e dt- 
rectas aos Estados Malores alia- 
dos as mensagens mais importan- 
tes (planos e relatórios) do 5, 1. 
em territórios ocupados pelo int- 
migo. Escapou, por sorte, ds bus- 
cas da Gestapo. Com risco da pro- 
pria vida, atingtu Londres. Em to- 
das as circunstancias, deu provas 
de absoluto desprezo pelo perigo 
e de elevado patriotismon. Esta 
promoção e citação comporta atrt- 
buição da Cruz de Guerra com 
palma. 

sas 


Um avião dao «Air-Francey 
inaugurou a carreira Paris-Nova 
Torca, fazendo o percurso entre as 
duas cidades em 18 horas e 45 mt- 
mutos. A bordo, viajaram 35 pes- 
soas: 14 passageiros, a tripulação 
de 7 homens, e mais duas tripu- 
tações completas para assegurar a 
regularidade do serviço. 

A carreira começou por com- 
portar duas viajens por semana 
entre Paris e Nova lorca. Em mea- 
dos de Agosto, tornar-se-ão dtá- 
rias, depois de « Companhia re- 
ceber os aparelhos do tipo «Cons- 
tellationy, que encomendou. 

O avião que inaugurou este 
serviço levou para os Estados Uni- 
dos oito duzias de rosas «Picardia» 
oferecidas à mulher do presidente 
Truman por Georges Bidault, pre- 


1940, — REUTER. 
sidente do Governo provisório 


| francês. 


Os cotól cos foram os can- 
didotos ma's votados 


nas eleições para 
o * enado da 


Holanda 


HAIA, 12. — O Partido Popular 
Católico conquistou 17 dos 50 luga- 
res, nas eleições para a Câmara 
Alta dos Estados Gerais (Parla- 
mento da Holanda). Os resultados 
foram os seguintes: Partido Popu- 
lar Católico, 17 lugares; Partido 
Trabalhista, 14; Partido Anti-Revo- 
lucionário, 7; Partido Histórico-Cris- 
tão, 5; Partido Comunista, 4; Par- 
tido da Liberdade, 3. — REUTER. 


PARIS, 12 — Os deputados alsacia- 
nos, na Assembleia Francesa, pediram, 
ontem, ao Governo francês, para con- 
vocar uma reunião especial dos embai- 
xadores dos Estados da Europa oriental, 
o que seria a forma mais provavel de 
trazer à França notícias dos 54.000 
deportados alsacianos e lorenos, que 
haviam sido alistados no Exército ale- 
mão e que desapareceram. 

Queixaram-se de que os prisioneiros 
nos campos da Europa oriental não po- 
diam escrever a suas famílias e propu- 
zeram que às Embaixadas francesas nos 
Estados em questão se juntasse uma 
Repartição alsaciana 

O ministro para os antigos solda- 
dos, o comunista Laurent Casanova, 
respondendo em nome do Governo, dis- 
se que este tinha prestado todo o au- 
xílio às pesquisas realizadas nos cam- 
«pos de prisioneiros de guerra à cata dos 


pede-sequea O N U 


discuta, urgentemente, o pro- 
blema criado pela perseguição 
de que é alvo . 


a oposição 


no Polonia 


NOVA IORCA, 12. — Os jornais 
norte-americanos, referindo-se à per- 
seguição de que os elementos da 
oposição estão à ser vítimas, na Po- 
nia, por parte dos governantes de 
Varsóvia, declaram que tal matança 
deve acabar imediatamente e que 
tanto os Estados Unidos, como a 
Grã-Bretanha têm o dever de inter- 
vir râpidamente no assunto. 

O jornal «Sun» alvitra que o 
assunto seja discutido com a maior 
urgência pela Organização das Na- 
ções Unidas, que tem o dever de 
adoptar medidas drásticas para com 
a Polónia. — U.P. 

. 

LONDRES, 12. — Por notícias 
recebidas de Varsóvia, sabe-se que 
prossegue, encarniçamente, a per- 
seguição aos elementos da oposição 
por parte dos governantes de Var- 
sóvia, e que, durante a semana cor- 
rente, foram presos mais de 2.500 
filiados do Partido Camponês polaco 
e enviados para os locais de «exter- 
mínio», situados em pontos isolados 
da Polónia, — U.P. 


Ea 
Realiza -se, hoje, em 


Nova torca, 


uma sessão 


secreta 


para a apresentação 
do plano 


elaborado pelo dr. Evatt 


para a f scolização do 
energia otóm:co 


NOVA IORCA, 12. — O plano Evatt 
vara a fiscalização mundial da energia 
atómica foi completado ontem. 

O dr. Evatt, Ministro dos Assuntos 
Externos da Austrália e presidente, 0 
primeira sub-comissão das Nações Uni- 
das para a energia atómica, apresen- 
tará o seu relatório à Comissão numa 
sessão secreta de amanhã. Proporá o 
estabelecimento de uma comissão para 
iniciar o trabalho definitivo sobre o 
sistema de fiscalização. 

Ontem, na primeira reunião da sub- 
«comissão, travou-se nova disputa e) 
tre Evatt e André Gromyko, delegado 
<oviético, segundo se soube autorizada- 
mente. Gromyko opôs-se aos cesejos 
de Evatt para uma Agência autónoma 
de fiscalização «a energia atómica, em 
vez de os actos se real 
toridade do Conselho de Seguranç 
Nações Unidas, ou da Assembleia G 
Evatt replicou, que, se o organi 
mo central não fôr autónomo, os nal 
ses com matérias primas para a ene 
gia atômica não podiam cooperar r 
sistema de fiscalização. 

Gromyko insístiu em que todo o sis- 
tema de fiscalização atómica devia fi- 
car sob o Conselho ve Segurança, sem 
qualquer alteração ao actual poder de 
veto dos «4 Grandes». Esta Insistência 
om manter o noder de veto está contra 
a maneira de ver do delegado austra- 
liano e de outras delegações, — REU- 


- PARIS, 12. A Conferência dos 
ministros dos Negócios Estrangeiros 
das quatro grandes potências termi- 
nou hoje, Os delegados disseram: 
«Encontrar-nos-emos, novamente, na 
Conferência da Paz». 

Antes de adiar os seus trabalhos, 


soutiram, a distribui 


la Jugoslár Gré onco 
daram com que 5.000 toneladas de 
nevios de guerra e auxiliares fóssem 
entregues à Jugoslávia, devendo ser, 
pelo menos, 3.000 toneladas de na- 
vios de combate. Deve ser entregue 
á Grécia um cruzador de tonelagem 


Alijó 


orgulha-se de ter a pri- 
meira escola-cantino 
do País 


com rendimentos 
perpétuos 


A veiha vila transmontana vai 
ser dotada com outros impor- 
tantes meiho:amentos 


O comboio para no Pinhão, esta- 
ção moderna, situada junto ao rio 
Douro, rodeada por altos montes co- 
bertos de vinhedos. E' daqui que 
partem as caminhetas e os automó 
veis que servem Favaios e Alij 
Depois, serpenteando a cordilh 
de Vilarelho chega-se a Alijó, pi- 
toresca vila que nada perdeu do seu 
aspecto transmontano. Os seus belos 
prédios, desde as casas dos magis- 
trados, creche, escolas, cantina, hos- 
pital e correios, são construidos em 
bom granito da região, perpianho 
trabalhado a pico que lhe dá caráe- 
ter inconfundível. 

E' numa encosta que fica a secu- 
vila de Santa Maria Maior de 
ijó. Esta vila tem uma história 


lar 


A Escola 


intina «Jose Rutinos, 
de Alijó 


curiosa, que só foi mandada povoar 
por D. Sancho IL no ano de 1225. 
tendo pertencido aos marqueses de 
Távera, os fidalgos que se tornaram 
tristémente célebres no reinado de 
D. José, familia que perdeu a vida 
e todas as suas terras, nessas épocas 
longinquas do domínio de Pombal. 
Do passado de Alijó pouco diz a hi: 
tória. Actualmente diz mais a terra 
onde nasceu o avô de Washington 
Luiz que foi presidente da República 
do Brasil. Alijó, mercê de homens 
extraordinários de iniciativa, fundou 
um hospital, por legado duma casa 
e rendimentos de duas generosas se- 
nhoras. 

O hospital! fundado em 190] está 
hoje instalado num belo edifício que 
foi inaugurado há seis anos pelo sr. 
general Carmona. mas, não conten- 
tes, os alijoenses já iniciaram a cos: 
trução dum anexo destinado a asilo 
de inválidos. Tem o estabelecimento 
hospitalar amplas enfermarias, ma- 


12 (Do correspondente + 


Sábado, 13 de Julho de 1946 3 


Eispera-se que 


Churchill 


scurso que amanhã 
pronuncia em Metz 


precon'ze novas conversoções entre a Grã-Bretanha 
e a França para o estabelecimanto da aliança ocidental 


actos de sabotagem. Negou que ele 


próprio tivesse morto Vilela, mas 
confessou ter assassinado o chefe 
falangista Doval REUTER. 


R=S 
Com a presença 
do marechal 


Montgomery 


chefe do Estado Maior 
Imperial britânico 


reuniu, ontem, a 


Com ssão do Governo br.tân'co 
para o Detesa Nociona 


LONDRES, 12. — O embaixador 
dos Estados Unidos em Londres, 
Averell Harriman, apresentou, hoje, 
ao primeiro-ministro britânico, Cle- 
ment Attlee, os três representantes 
da comissão do Gabinete do presi- 
dente Truman para a Palestina — 
o embaixador Henry Grady, repre- 
sentante do secretário de Estado, 
Henry Byrnes, Goldtaite Door, re- 
presentante do secretário da Guerra, 
Paterson, e Henry Gaston, represen- 
tante do secretário da Tesouraria, 
Sneyder, 

Pelo facto de os funcionários dos 
Estados Unidos terem chegado qua- 
se simultaneamente com os mem- 
bros do Gabinete e o chefe do Es- 
tado Maior General imperial, mare- 
chal Montgomery, julgou-se, a prin- 
cípio, que ia realizar-se uma reu- 
nião especial do Gabinete. De facto, 
as únicas reuniões que esta tarde 
se realizaram em Downing Street, 
foram a da Comissão de Defesa, do 
Gabinete — o que explica a presença 
de Montgomery — e a da comissão 
especial de alimentação. — REUTER, 


Ultimas noticias 


Terminou, ontem, 


a Conferência de Paris 


Bevin foi quem primeiro levantou 
a questão de se entregar um cruza- 
dor à Grécia, como compensação por 
um dos seus cruzadores afundados, 
— REUTER, 


AS PASTAS DE DE GASPERI, PRI- 
- MEIRO MINISTRO ITALIANO 


LONDRES, 12: — 


u Aarádio 
Roma disse, esta noite, que seriam 
publicados, amanhã, os nomes dos 
componentes do novo Governo italia. 
no. A «rá 
seria primeiro-ministro, ministro do 
Interior e dos Estrangeiros —Reuter 


EA o erra 
PEA 


ternidade, salas de operaçi 
tamentos e uma capelinha tratada 
como reliquia pelas bondosas Irmãs 
Vicentinas, com a invocação de San- 
ta ria Maior. Para iluminar a 
inha — luz discreta de penum- 
bra que convida ao recolhimento — 
o arquitecto Baltazar de Castro. ofe- 
receu um belo vit 
A che trata os pequeninos. 
as suas cadeirinhas de palmo ou 
nas camas poucos maiores do que as 
de bonecos, os petizes vivem felizes, 
brincando no aconchego dum lar que 
é de todos. A directora, vigilante, 
dispensa-lhes o carinho duma venda. 
deira mãe. Depois, so lado, fica a 
Escola Cantina de José Rufino, 
e E do mais elevado 
cance social de que Alijó = 
a q jó se orgu 

José Rufino, há mais duma dúzia 
de anos que nutria o desejo de dar 
à sua terra mais alguma coisa do 
que o seu trabalho tendente ao pro- 
gresso material de Alijó. Sabedor 
do mal de que enfermam as aldeias, 
viajado e culto, depois de gastar a 
sua saúde nas duas Pátrias irmãs 
— Brasil e Portugal — quis dotar a 
sua terra com uma obra que se im- 
pusesse como meritória e que se 
tornasse perpétua pelos seus frutos. 

E doou muitas dezenas de contos 
para garantir a alimentação das 
crianças pobres que frequentam as 
escolas primárias. O Estado fez o 
edifício e o benemérito fez o resto. 
Hoje, a ideia deste homem bondoso 
frutificou; muitos portugueses de 
além-mar seguiram-lhe o exemplo e 
são, já em número superior a uma 
dezenas as cantinas espalhadas pelo 
Pais. À que está prestes a ser ini- 
ciada é na freguesia da Madalena, 
Vila Nova de Gaia. 

A Câmara Municipal de Alijó 
estuda actualmente um plano de 
obras e melhoramentos, entre os 
quais a construção dum edifício am- 
Plo e airoso onde os serviços de jus- 
tiça e administrativos do concelho 
tenham instalações condignas. O 
mercado público, em terreno amplo, 
vai ser vedado é sômente aguardam 
as autoridades locais que sejam re- 
solvidas as formalidades burocráti- 
cas para as comparticipações do Es- 
tado virem em auxilio da aspiração 
do povo de Alijó. 

Com a boa vontade e incansável 
esforço de todo, aquela terra pro- 
gride e orgulha-se de ser a primeira 
terra do País onde foi construida a 
primeira escola-cantina com rendi- 
mento perpétuo e que serve, actual- 
mente, de pedra de toque para todas 
as cantinas que se têm edificado em 
Portugal. 


Ea 4 o 


Um prédio destruído por 
um violento incêndio 


COVILHÃ, 11. — Esta madruga- 
da, manifestou-se violento incêndio 
numa casa pertencente ao sr, Ma- 
nuel Mendes Dias Trindade, situada 
próximo de Tortozendo. O edifício 
servia de casa de habitação e arre- 
cadação de produtos agrícolas de um 
seu arrendatário. Devido ao aciden- 
tado do terreno, os bombeiros desta 
cidade tiveram de transportar o ma- 
terial à mão, lutando, ainda, com 
enorme falta de água, Durante gs 
trabalhos da extinção do incêndio, 
ficou bastante ferido o bombeiro Ma- 
nuel Rodrigues, que foi atingido pela 
derrocada de uma taipa. O edificio 
ficou completamente destruído, 
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O Comerrio do Borto 


ENSINO 


Conservatório de Musica 


, 

xaines para segunda-feira, 15, 

Ns 10 horas — Plano — 39 ano — 
Ta JOS 160 65 106 17 € &8 

Solfejo — 2.0 ano — 134 135 28 116 2 
e 

Acustica — História da Música — 4 
46 7%6 6 50. 

's 1480 — Solfejo — 20 ano — 19 
115 402 bg 70 € 19, 

Liceu de Carolina Michaelis 

Surviço de exames, 

Provas orais do 2º Ciclo, terça-feira, 
As 9 horas e 1450 

Os resultados das provas escritas es- 


tão afixados no átrio do Liceu. 


Liceu de Alexandre Herculano 


Serviço de exames para hoje, dia 13: 

Provas orais 

9 horas — Português — 
58 a 69 e 66, Supl, 81 

Francês — Efect, 54 à 58; Supl. 99 95 
e 

Ciências — Efect, 24 11 19:15 160 9; 
Supl., 107 a 100, 

Matemática — Efect. 145811 € 12 
Supl.. IM à 116, 

3.º ano — A's 44 horas e meia — Por. 
tuguês — Efect. 67 6) à 78 76 79 € 50. 
Supl.. 89 a 9 

Francês — Efect. 59 a 64 Supl. 103 
a 106, 

Ciências — Efect. 4748 505150 61 é 
68; Supl. 111 a 13 


Matemática — 13 18 19 20 e 
18 119 é 199, 

6º ago — AS 9 horas — Português — 
Efect.. 24 7.0R e 93; 5 e DO 

Inglês — Efect,, 4 98 9% e Supl, 
ms c dm, 

História — Etect, 


: Supl., 


8914 e 19: Supl., 


6 e 260, 

Ciências — Efect, 16781 191517 
e 19; Supl. 28 e 354, 

Matemática — Efect, 21 0 e 23; 

14 horas e mela — Por 

tuguês — Efect., 12 13 14 1793 € 99; Supl., 
mr e a, 

Inglês — Efect,, 24 250 262 e 91, Supl 
26 é 7 

História — Efect., 47 20 % e 28; Supl., 
1 6 ai 

Clências — Efect, 9091 93 95 A 98 3? 
e x: Supl. 230 e ag. 

Matemática — Efect., 4 6 15 e 244. Supl, 
a e 239 

7º ano — Clências — A's q horas — 
Blológicas — Efect., 33 37 38 43 € 45; Sup] 
162 167, 

Física — Efect, 43 47 e 90; Supl, 165 
e 166, 

Matemática — Efect, 8 9 13 6 14; 
Supl., 160 e 161. 


Geográficas — Efect, 3 5 12 148 % 6 


20: Supl.. 158 e 159 

Filosoíla — Efect. 3 4 e 5; SUpl,, 140 
es 

79 ano de Clências — A's 1420 horas 
— Blológica s— Efect,, 48 51 52 e 55%; 
Sup). 151 e 459, 

Fítica — Efect, 24 2 e 30; Supl, 147 
e 150, 

Matemática — Efect, 15 47 1 é 
Supl., 148 e 119, 

Geográficas — Efect, 30 e 36 à 38 
Sup]. 146 é 447 

Filosofia — Efect,. 8 18 € 4% Supl., 
no e 119. 

Organização — Efect,. 15 19 e 20; Supl., 
Mie ts À 
Liceu de Rodrigues de Freitas 
Serviço de exames para hoje, dia 13: 

Provas oruis 

1º Oleo — 8 horas e meia — 
Português — Efect., 13 e 6a 9 Sup) 
2a ss. 

Olências — Efect., 3578 14 e 93. SupL., 
ssa 55 

Frances — Efect,, 41 13 15 18 19 e 2% 
Supl.. 234 45 

Matemática — Efect., 10 141 15 16 17 


e 90; Supl, 2 à 40, 
1.º Olclo! — A's 45 horas — Português 
— Ffect. 13 19 a 9 94 e 9%; Supl. 9 


as. 
1013 16 19 23 € 95; 


Ciências — Efect, 
Supl.. % a 55, 
25 7a e 18; Supl, 


Francês — Efect., 


mas, 
Matemática — Efect, 1a 3576 8; 
supl. 91 a 40. 
20 Ciclo — A's 8 horas e mela — Por- 


tuguês-Latim — Efect.. 12 517476 173; 
Supl. 19 4. 
om diana Elct, 4 5 28 01 109 6 493; 


10 à 29. din E 
Pi E E mao 3 e ia, Sum, | 
ria Etect, 16 110404 e Cos] 
sui am 

Matemática — Eftct. 48 114 e 130; Sup., 
6 40. 

&o Ciclo — A's 15 horas — Port.Latim 
— Etect. 3 9 10 41 15 2 16 Supl, 19 à 


“a 
Clênoias — Efect. 7 a 9 160 96 e a; 
Supl.. 99 à 9. 
Alemão-Inglts — Efect. 1/5 179 182 € 
124 5; Supl, 7 


497: Supl,. 8a 9. 
História — Elect 
a 
Matemática 
Supl.. 6a 40, 


Curso complementar de Ciências 
e Letras 


Efect,. 162 178 é 94; 


Ciências 
7a o; 


N'6 8,30 horas 
micas — Efect 
as 
Organização 
tras; — Supl 
Filotoria 
— Supl. bi 6 89. 
Ciência sgcográficas — 
de letras) — Supl. 36 a 
clências biológicas — 
e 25: Supl. 96 a 57 
Matemática — Efect., 99, 40, 47 e 
Supl.. 50 a 66 
NE 15 horas — Olências físico-quimi- 
mas — Efect., 95 98 9 e 36: Spul. 4? a 
e 
A'< 45 horas — Clências físico-químicas 
— Elect, 9598 00 € 98. Sun). 42 a 65. 
Organização — Efect. 16 e examinan- 


so 


Fisico-qui- 
Supl, 42 


fexaminandos de 
mam 
(examinandos de 


te 


letras) 


(examinandos 
4a, 
Efect 


18 19.93 


a 


dos de Tetras; Supl. 17 a 23. 

Filosofia — Tefct. 7 e examinandos 
de Jetras; Supl., 54 3 80, 

Quêmolas  reográticas — (examinandos 
de letras). Supl.. 43. 

ciências Piológicas = Efeet, 06 a 2 
e 3; Sup Ma 57. 

Matemática — Efeot. 96 4 Mc 3, 
Supl,, 50 à 6. 


Escola Industrial do Infante 
D. Henrique 


Serviço de exames para hoje; 
cursos diurnos 


As O horas — Geografia — Efect,. 146 
OL SUB IDÍ 197% 1380 1430 é 1406; SUpl,, 
433 99) SO8 BOL 1122 1261 1964 e 120, 

Oficina «de Serralharia — 3.9 ano — 
Continuação das provas, 

A's 44 horas — Geografia — Efect., 212 
415 405 508 143 1455 1604 6 591; Supl.. 619 
407 ASI 464 684 740 763 e NI. 

A's 45 horas — Efect,, 828 qua 175 
a 52 900! é 002; SUP, 266 216 488 
ADO 436 1194 304 e 51. 

Português — Efect.. 3 9% 197 M7 795 
so 687 6 950; Supl., 90 173 881 Di? 667 37 
IE é 200, 

Fisica e Química — Efect. 334 188 1587 
PIS 48 6 90: SuDl. MS 358 MO 12 14 


e tt. 
Cursos nocturnos 


As 48 horas — Geográtia — Efect. 

4748 172 248 902 402 517 55 De 623; Supl., 779 

RSA 079 1164 1187 1905 196 e 1250. 
Geografia — Efect., 1764 45 (55 DIS 1085 

* 1001; Supl. 1102 117% 1902 1995 e 1524. 
Matemiávica — Eféei, 

1913 e 1316; Supl.. u 
AS 21 horas — "Desenho de máquinas 

— "Continuação das provas, 


/ Escola Comercial de Mousinho 
da Silveira 


Serviço de exames para hoje, dia 13: 

A's 9 horas — Geografia comercial — 
Efect. int, 43 75 92 763 1246 195 € 875, 

A's 9 e meta horas — História Pátria 
o geral — Efect. ext, 134 135 159 161 163 
164 165 e 167. 

As 9 e meia horas — Física, quimica 
e história matural — Etect. Ini, 606 610 
709 193 473 577 58 é vos, 

A's 9 e mela horas — Dactllografia — 
Efect., Int. 96 412 697 598 sig e bis. 

A's'9 e meia horas — Direito comer- 
clal e economia politica — Efect. Int, 
US Siy R83 OG IME 479 5 e 620, 

A's 40 e meia horas — Francês — 
Elgot. Int, 706 130 17 760 060 1208 1067 
eo. 

A'$ 15 é mela horas — Português — 
Block. imt.. Org 67% TB 1067 603 728 156 
srs. 

A's 16 horas — Dactilografia — Contl- 
nua, segunda-feira, 

A'6 17 horas — Aritmética comercial 
* geometria — Prova oral — Efect, int,, 
DIOS 198 7 66 144 140 6 180, 

18 horas — Física, química e his. 
cartas mature = Fredi Uni. 590 50 612 
97 SOB 463 500 e 691, 

— Na próxima segunda-feira infclam- 
«Se as provas orais de Inglês, com om 
rt de manha e outro do tarde. As 16 

oras, são chamados Os externos a exa- 
me de Geografia e. às 91 horas, a exame 
de Estenografia os alunos do curso noc- 
turno que obtiveram média, 


Secção do Liceu de Carolina 
Michaelis 


Serviço de exames para hoje, dia 13: 

Provas orais; 

1.º Ciclo — A's 44 horas e mela — Pro- 
vas de Português, Francés, Ciências a 
Matemática. 

9.9 Ciclo — As 14 horas o meta — Pro- 


vas de Português, Latim Inglês Hist. 
ria, Ciências é Matemática 
Curso complementar de Leras 


s 14 horas e metia — Provas de Por. 
tuguês, Latim, Organização Política. Fi- 
losofla: e Clências - Geográficas, 


Curso “complementar de Clênctas 


A's 9 horas — Provas de Matemática, 
ciências Fis-Quimicas. Clências Blológl 
cas, Organização. Política Filosofia 


Ciencias Geográficas. 


Examinandas que prestam 
do 6º e 7.9 unos 


provas 


A' 9 horas 
Latim, Inglês 
temática, 


— Provas de Portugues, 
História, Ciências e Ma 


Escola Comercial de Oliveira 
Martins 


Serviço de exames para hoje, dia 13: 


A's 8 norás — Dai Jucl 
— mt, erect 20 559 675 9497 2204: Tot. 
supl,. o 570 645 713 RM 10 

As 9e mela horas tllogratia — 
2" Mir — In . 208 568 e 780; Int, 
supl.. 1130 213 . efect, 31 3 
o 28 Ext. sUDL, 20 40 e dl, 

A's 10 horas — Inglês — Prova oral — 
Inf. efect., 592 5º Tot, SOpL. 681 
713 15 e 1019; Ct., 18 91 35 € 40) 
Ext, SUP). 52 5 

À's 47 horás — Geografia comercial — 
1.9 Júri — Int, efect.. 673 1692 e 1101; Int 
sup). 1228 12% e 1290; Ext, efect., 98 101 


10% 107 e 109; Ext. Supl. 412 17 149 11 e 


A's 10 horas — História Pátria e geral 
= 1.0 Jurt — Int, efect., 387 411 504 510 
eus e 290%: Int. Sup). 5% 045 567 6 577; 
Ext, etect, 70 & 7h Ext. supl. 76 01 06 
e si 
A's 17 horas Fisica 

química — 2.0 3 300 310 
2 38; Int supl., 354 45 € 380; Ext, efect,. 
34 98 e dh Ext supl, 45 48,6 51 

s 9 e mela horas — Arltmética co 
merctal e geometria — Prova Oral — 1,0 
AURA bn elocê "aaa 01 4834 Ju up. 

1254 1987 € 1419; Ext, efect.. 24 é 
xt. supl,. 2 
10 horas e meta — 


Elementos de 
ri — Int, efect,, 


Aritmética co. 


1 e geometria — Prova oral -. 20 
int, efect., 719 770 189 é 
12 20 97 eC4; Ext. Sup. 4258 60 
s 8 horas e mefa — Direito Comer- 
cial e Economia Polífica — 1.º Jhri — 
Int. efect, 168 178 e 189 Int. supl. 25 
255 e 338, 

A's 49 horas — Direito Comercial é 
Economia Política — 90 Tori — Int. 
ofect. 42 165 515 € 52; Int. supl. Ri 
1092 io O 6 

A's 18 horas — Contabilidade e esert- 
turação — Prova oral — Int, efect. 19 
Nip dat e 088; Int. supl, 17004 São a 

À's 8,15 horas — Tecnologia e mere. 
dorias — 49 Jur — Int. efec, 10 e 87; 
int. supl., 74 € 108; Ext efect, 6 e 1f; 
Ext, supl. 33 € 16 

A's 17 horas — Tecnologia e merca: 
dorias — 20 Juri — Int, efect., 136 é 
141; Int. supl., 152 e 17 

A's 8.15 horas — Elementos de Fístca 
química — 49 Júri — Int. efect. 387 é 
att; Int, supl. 500 e 510, Ext. cféct., 86 
e 38, Ext, sup). 44 e dé 

A's 20 horas — Dactilogratia — 3. 
Juri — Int, efect. 8% 682 IM5 1969 O 
15%; Int, supl, 1052; Ext efect, 115, 

A's 20 e méla horas — Geografia co- 
mercial — 2.0 Júri — Int. efeot., 1161 4989 
1690, 1772 1875 é 1880 

's 20 horas — História Pátria e ge- 
ral — 2 Juri — Int, efect., 13 45 417 280 


43 81 e 4%; Int. supl. 9 q dia 
a 984 345 512 e 616 

A's 20 horas — Francas — Prova oral 
— Int, efect., 40 1907 e 9219, 


Escola Industrial de Faria Gui- 
marães (Arte Aplicada) 


Chamadas para hoje, dia 13: 

A's 40 horas — Português — 3.0 ano - 
Ffect.. 46 47 48 51 62 68 76 € BO; SUDI,, 09 
105 109 é 410, 

A's 14 horas — Desenho de figura, 396 


Distrito Esco 


Eva 


= oona eta daed 


1º Zona 

1º Juri masculino — Presidente, José 
Serafim Lages Garrido, da escola n.º 81; 
vogais: Balbina Pereira Sequeira Quei- 
rós, da escola n.º 72 e Clotilde Julia de 
Mendonça, da 79 

2º Juri masculino — Presidente, Ave- 
lino Ferreira dos Santos, da 71; vogais : 
Alda da Ascenção Branco e Silvada Ze 
Carlota de Freitas Lopes Monteiro, da 76, 

3 Juri masculino — Presidente, An- 
tónio Julio Fragata, da 75; vogais : José 
Manuel de Magalhães, da 129 e Maria da 
Luz Miranda, da 0. 

4 Juri masculino — Presidente, João 
da Fonseca Gaspar, da 1; vogais: Car- 
los Monteiro, da Bi e Amélia Isaura Alves 
Machado, da 76. 

5. Jur! masculino — Presidente, João 
Correia, da 71; vogais: Felicidade da 
Fonseca, da 80 e Bartolomeu da Nave, da 
19. 

1 


1º Júri — Presidente, Alfreda Maria 
dos Anjos de Almeida Neves, da 78; vo- 
gais: Ermelinda Pinto de Araújo Lima, 
da 0, e Olímpia da Conceição Borges, 
da 78. 

2º Júri — Presidente, Maria Amélia da 
Costa Prata, da 71; vogais: Berta Fer- 
reira, da 71, e Adelina de Jesus Lopes, 
da Bê 

3º Júri — Presidente, Gestúlia Berta 
de Oliveira, da 72; vogais : Alice da Fon- 
seca Araújo, da 71, e Berta dos Prazeres 
Guedes de Carvalho, da 130, 

Secretaria — Acácio Seia de Almeida, 
Berta Regina de Moura Borges, José An- 
tônio Correia e Irene de Jesus Coelho 


Maia, 
2º ZONA 
1º Jurs masculino — Presidente, 
Neltali Augusto da Fonseca, da 61; vo- 
sais: Irene Gabriela Vaz de Quina, da 
191, e Maria Matiide Pinto, da 131 
2» Juri masculino — Presidente, Joa- 
quim Moreira Lopes, da 53; vogais: 
Maria Julia da Conceição Loúreiro, da 
$0. e Clorinda de Carvalho Matos, 


Zona — Feminina 


1º Jur! feminino — Presidente, Cla- 
rinda de Melo, da 54; vogais: Cris- 
tina Cramez, da 60, e Maria de Jesus 
Dias Borges, da 54 

2 Juri feminino — Presidente, E; 
melinda Amélia Alves de Almeida, 
80; VoRais ; Maria Adélia Pereira “M 

lo, da 54, e Ester Augusta de An- 
drade: da 60. 

Juri misto Presidente, Dâmaso 
Romão Carreiro, da 53; vogais: Maria 
Adelaide Coita, da 131, e Eulália Au- 
gusta Vilela Ribeiro Gulmaries, da 54, 

Secretaria — Julia Pereira Botelho 
Esteves e Caridade Marques Espanha 
de Resende, da 191. 


3º ZONA 


1º Jur! masculino — Presidente, José 

Madureira de Vasconcelos, da 63; vo- 
ais: Francisco Correia Pimentel, da 
65, e Abel Cardoso Ribeiro, da 63. 
* Juri masculino — Presidente, José 
Maria Cabral, da 6%: vogais: António 
de Almeida Braz, Asdrubal 
Manuel” da” Costa Filas, dá 68, 

Juri femínino — Presidente, Lucília 
Dias Fernandes, da 64: vogais: Leo- 
nor Maria de Sousa, da 63, e Maria 
Augusta de Resende, da 64. 


a 


Secretaria — Beimira Ferreira da 
Mota, da 64, e Albertina Ferreira Dias, 
da 63. 

4º ZONA 


1º Juri mascuilno — Presidente, An- 
tônio do Sacramento Nogueira, da 125; 
vogais: Manuel Gomes Pereira da Cos- 
da 101, e Alice Soares Ribeiro, 
da 102. 
2> Jurt masculino — Presidente, Ar- 
naldo do Nascimento Rodrigues, dá 97; 
vogais: Augusto César Dias Padrão, 
103, e Maria Candida Bregas Carra- 
patoso, da 110. 
1º Juri feminino — Presidente, Ma- 
ria José da Costa Prata, da 98; vo- 
ais: Maria da Purificação Pinto, da 
125, e Umbelina Alice Ferreira, da 126, 
2+ Juri feminino — Presidente, Can- 
dida "A. Coelho dos Santos, da 98; 
vogais; Rosa da Conceição Costa, da 
ls, je Maria da Giória Lopes Guerra, 
a “98, 


e Francisca Ribeiro da Cunha, 
da 101 
5º ZONA 


1º Jur! masculino — Presidente, 
Adriano Augusto Ferreira, da 1; vo- 
gaís: Luís Vaz, da 1, e Laurinda Pi- 
menta Ramos de Faria, da 4. 

2* Juri masculino — Presidente, José 
Pereira de Vasconcelos, da 1; vogais 
Arlindo de Sousa Henriques, 'da 11- 
e Antônio da Conceição Azevedo, da 5. 

3 Jurl masculino — Presidente, João 
Maria Carlos, da 9: vogais: Joaquim 
Leonardo Rapaz, da à, e Emiila Ferrei- 
ra Pinto Vilela, da 15. 

1. Juri feminino — Presidente, Ade- 
lina Augusta Madureira, da 4; voga! 
Joana Amália Rato, da 1, e Mícaeia 
Fernandes, da 15. 

2: Juri feminino — Presidente, Ali- 


Trlef, 2458 


EMPOLGANTES COMBA Vs AEREOS! 
Um magnífico documentário colorido do DIA DA 
A sala deste cinema esta aotada com o mais perfeito sistema de refrigeração 


A's 4 da tarde e S e 30 da noite 


DENNIS MORGAN Ne RAYHOND MASSEY no primoroso tilme de enorme êxito 
que nos guia 


Programa S |. F. 
VITORIA EM LONDRES 


O 


a Fena 


«ouros. sangur € G Ória! com Conch ta Ciniran e Pene Oriz 


TOM CONWAY € BAGBARA BALE no filme policial de grande sucesso 
UM FILME DE APAk 
XONANTE MISTERIO | 


JOE LQUIS-BILL CONN 


MISTERIOS DE 


Um emocionante documentário só- 
bre o sensacional combate de box 


HOLLYWOOD 


Programa R. K. O. Rádio Filmes 


Telet, 1743 


Ze Feira: NOJIE 


ESTUDIO, com 


SEM ESTRELAS com Micha | Rederave c Margurot Lockvood: “e UM TIRU NU 


Bermard Neddedl e Stela Bonheur 


o 


do Modo 


TRINDADE E 


A's 4 horas — Natinée Elegante 


n's 9 |/t — Ses: 


HOJE, às 4 da TARDE e ás 9,30 
da NOITE, em Sessão da Moda 


O BEMFEITOR 


Magistral interpretação do grande actor RAIMU, da «Comédie Française»” 
A melhor temperatura na confortável Sala 


Ustimos atas no fitme que agrada a toda a gente 


O VALE DO DESTINO Lua de mel acidentada 


Greer Garson 
Gregory Peck 


Este filme não será exibido em quaiquer outro Cinema 
ao Porto antes ae 1947. 


Granoe êxito da engraçaníssima coméria 


com es ex elentes artistas 


MONTY WOOLEY, GR 


e LAIRD CREGAR 


Um filme delicioso, que satisfaz todo o público 


Novas imagens internacionais no JORNAL VITÓRIA 
Um «jornal português» — Preços populares de Verão 
Amanhã - Sessões de tarde e à noite 


po 


Telet 2788 e 2789 
HOJE € AMANHÃ — Ultimas exibições da Comédia de grande gargalhada 


O HOTEL DA BARAFUNDA 


Terça-f.ira nos dois cinemas, estreia do maravilhoso filme colorido 


FÚRIA SELVAGEM, com Reddy McDoiwall, Preston Foster e Rita Johnson 


COLISEU Do PORTO 


Telefone 5196 


A história de um homem que pretendeu resgatar os seus crimes 
com a prática generosa de benemerências! Um assalto a 
joalharia parisiense em pleno dial Um incêndio espectaculoso! 


do Monume 


E CR ST O 30 


cum ANN SHERIDAN 


Um fiime de mulheres bonitas € G€ simnações niiariantes 
Dois jornais de actualidades estrangeiras 


Sisrema eléctrico de refrigeração em foda a sala 


2: fera- LoOLa MONTES, c 


com Conchita Montenegro 


Pnltura decorativa, 4.9 
de cinzelagem, 5 ano. 
A's 18 horas — História — Efect,, 65 
680 08 e externo Serafim Santos Va- 


ano, ano; Oflct 


6 
lent 
Modelação, 3.º ano; 


Pintura decorativa. 


4º ano, 
A's 90 horas — Desenho geral 
Os exames de Física e Quimica, 2.0 ano 
iniciam-se no dia 15, ás 10 horas: e os 
trabalhos ofleinais dos cursos de ourives, 
gravura em aço e cinzelagem. dos cursos 


nocturnos 
45 horas 


Escola Industrial de Passos Manuel 
(Vila Nova de Gaia) 


iniciam-se no mesmo dia às 


Sorviço-de exames para hoje, dia 13; 
Cursos aturmos 

A's 9 horas — Português — 3,0 ano — 
Prova oral — são chamados os alunos 21 
me 0a 

História — Prova oral — São chama- 
dos os alunos 4 16 e 56, 

Geografia — São chamados os alunos 


Cursos nocturnos 


Cursos de Mestre de Obras — Fisica » 


Química — 2º ano — São chamados os 
alunos 51 45 71 76 e 11), 

Tecnologia São chamados os alunos 
31 4574 76 e 116, Suplentes, 419 191 199 35 
"o. 

D Deo f 
) do € y 


a 12; vogais: Albertina 
Alves Pinto, da 2, e Aurora Rosa Emi- 
do, da 64 
— Presidente, 
Alves de Almeida, da 9: vogais 
génia. dos Anjos Leite Braga, da 
Regina Irene Ribeiro, da 10, 
Secretaria Maria da 
Maiheiro Igreja, da 2; Maria Ribeiro 
Macário, da 2, e Maria Francisca dos 
Santos Lameiro, da 2. 


* 6: ZONA 


Adriano 
Eu- 
2, e 


Juri masculino — Presidente, An- 
tônio Maria, da 25; vogais: Mário da 
Conceição Teixeira de Morais, da 33, é 
Gaspar Augusto César de Oliveira, 
da 23 

Juri misto — Presidente, José Au- 
gusto de Sousa Mata, da 53; vogais 
Armanda Amélia Pereira Pinto, da 2 
e Arminda, Améila dos Santos, da, 

Secretaria Maria José da 
Mingot, da 28, e Amélia Dias, da 


7º ZONA 


tiva 
24 


1.º Jur! masculino — Presidente, Tito 
António Fernandes de Matos, da M; 
vogais: Laura da Veiga Campos Fur- 
tado de Antas, da 30, e Lucinda Alice 
Antunes, da 32 

2 Jurí masculino — Presidente, José 
dos Reis Chorão, da 19; vogais: Hen- 
rique Pereira Gomes, da 19, e Manuel 
Elísio Domingues Martins. da 21. 

Juri feminino Presidente, 
dos Céus Leite Braga, 
Sara de Jesus Pires, da 
Rocha Maia, da 30. 

Juri misto — Presidente, Adriano 
Augusto Pires, da 21; vogais: Liberta 
Augusta Campos, da 20, e Cacilda Luu- 
ra de Figueiredo, da 

Secretaria — Isabe, Idalina Antune: 
da 30, e Leonor Geraldo de Sousa, 


da 32 
8º ZONA 


1º Jur! masculino — Presidente, Jo: 
quim Evangelista, da 35; vogais: Afon- 


— Estela 
da 18; vogais: 
22, e Maria da 


so de Sousa e Silva, da 30, e Maria 
Armanda Pereira Dias, da 46 

2 Jurt masculino — Presidente, Ma- 
nuei de Oliveira Cabral, da 37; vo- 
gaís: Adriano de Carvalho Borges, da 
97, e Zulmira de Lemos, da 40. 

1º Juri feminino — Presidente, Pal- 


mira Augusta da Costa Milheiro, da 42; 
vogais: Maria do Nascimento Baptista, 
da 37, e Celeste Augusta de Lemos Ce- 
rejo, da 38, 

2” Juri feminino — Presidente, Etel- 


vina Neves, da 38; vogais: Carolina 
Atília Tamega de Almeida, da 38, e 
Emília Lopes Paul, da 41 

Juri misto — Presidente, Augusto 


do Nascimento Baptista, da 
Amélia Gabriela Baptista Duque, 
e Aurora Angelina de Almeida, da 42. 

Secretaria — Arminda Maria” Ribeiro 
Vilela Guimarães, da 42, e Maria Amé- 
la de Almeida Pegas Paupério, da 42. 


s 9: ZONA 


1. Juri masculino — Presidente, An! 
ba! de Azevedo Alves Sepulveda, da 
13; vogais: Ana Ferreira, da 129, e 
Cecilia Sofia Leite, da 90, 

2º Jur masculino — Presidente, Do- 
mingos Gomes de Pinho, da 119; vo- 
gaís: Deolinda Amélia de Oliveira, da 
£9, e Dulce Marques Pereira, da 114 

Juri feminino — Presidente, Alcina 
Augusta Carneiro, da 120; vogais: Ana 


Adelaíde, da 117, e Lídia Candida do 
Espírito Santo Botelho, da 94. 
Juri misto — Presidente, José Pe- 


reira Pinto, da 93; voga's: Maria José 
Teixeira, da 120, e Maria Lucília Xa- 
vier, da 91 

Secretaria Beatriz Faria de Al- 
meida Pereira, da 96: Maria Isabel de 
Faria, da 89, e Marta Julta Bessa, da 89. 


A 10º ZONA 


Juri masculino — Presidente, Ulisses 
Ferreira dos Santos, da Ill; vogais: 
Aurélia Mendes Loureiro, da 85 e On- 
dina Baptista de Moura, da 85. 

Jur! misto — Presidente, Cassiano. 
Rebelo da Fonseca Ferreira, da 111; 
vogais: Joaquim Pereira Cardoso, da 
89, e Alice Henriques da Silva Montet- 
ro, da B6. 

- Secretaria — Ester Amélia da Sliva 
Prata, da 69, e Maria Amélia do Ama- 
ral Faria, da 69, 


CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA 
Sexo feminino 


1º Juri — Presidente, Alzira Cou- 
tunho Lopes Nogueira, de Custolas, 
Matosinhos; vogais: Maria Jerónim: 


Nunes de Carvalho, de Sandim, Gaia, 
e Beatriz da Silva Carvalho de Ad 
vedo, de Santa Márinha, Gala. 

2º Juri — Presidente, Maria do Car- 
mo Alves Catarino, de Custolas, Mato- 
sinhos; vogais: Matia Sofia de Sá 
Araujo, de Coimbrões, Gaia, e Elisa 
Isaura Vídal de Castro, da Bandeira, 


G: 

3” Juri — Presidente, Maria Per- 
nandes da Cunha, de Matosinhos ; v: 
gais; Madalena da Assunção Cantiga, 


das Devezas, Gala, e Maria E DO Tel- 
xeira, de Santa Marinha, Gala 

4º Juri — Presidente, Beatriz Alves 
Portugal, de Matosinhos; vogais: Ma- 


falida Teixeira de Sousa, de Santa Ma- 
rinha, Gaia, e Maria Gomes da Cruz, 
da sede, Gala 

5º Jur, — Presidente, Sofia Rodri- 
gues da Costa, de S. Mamede de In- 
festa; vogais: Maria Ferreira D. B. 
de Andrade, de Santa Marinha, Gala, 
e Berta Negrier Santos Sal, das Deve- 
zas, Gaia. 

Juri misto — Presidente, 
do Candido dos Reis Chaves, 
Tinto, Gondomar; vogais: Hermínio 
dos Santos Baptista Marques, de Cus: 
tolas, Matosinhos, e Virgínia da Anun- 
clação Andias, das Devezas, Gaia. 

Secretaria — Sexo masculino — Ma- 
nuel António Barbosa, de Coimbrões, 
Gaia; Valentim Ferreira de Almeida, 
da Afurada, Gaia; Ernesto da Cruz e 

; Frederico Leitão, da 
e Aneísa da Soledade 


Segismun- 
de Rio 


Teixeira Leal, do Candal, Gala. — , 
Secretaria — Sexo feminino — Beã- 
triz Teixeira da Mota, da Bandeira ; 
Isabel Maria da Armada Santos, da 
Serra do Pilar, e Branca dos Prazeres 
Sieira de Melo, de Laborim, Gaia. 


Sexo masculino 


1 Jus! — Presidente, Armindo José 
da Mota Leite, de Matosinhos ; vogais : 
António Candido Guedes Branco, de 
Matosinhos, e José António Peixoto, de 
Valongo, 

2: Jur — Presidente, José 
da “Costa Machado, de Paredes ; vogais: 
Joaquim da Costa Gomes, de S, Cosme, 
Gondomar, e Fernando Martins Morais, 
de Rio Tinto, Gondomar. 

cdiustacradE enidente, Eduardo 


Augusto 


'el- 


E "Pinto, Gondomar, e Abilio rh jo 
da Costa Brochado, de Matosinhos, 

4º Jur! — Presidente, Albano Soares 
Chaves, de Leça da Paimeida, Matos!- 
nhos ; “vogais: Manuel da Silva Araujo, 
de Leça da Palmeira, Matosinhos, e 
Fernando Osório de Vasconcelos, de 
Gueifães, Maia 

5º Juri 
Oliveira 
vogais ; 


Presidente, Joaquim de 
Ives Pinto, de Matosinhos ; 
Artur Joaquim de Sá Machado 
Freire, do Padrão da Légua, Matos!- 
uhos, e Manuel Joaquim Bandeira, de 
Serzedo, Gaia, 

6: Juri — Presidente, Jusé Ferre 
ra Moreira, de Fanzeres, Gondomar : 
vogais: Francisco Araujo, de Rio Tin- 
to, Gondomar, e Antônio Caetano Mou- 
Nnho, de Matosinhos. 

7º Juri — Presidente, Carlos Correia 


de Sá, de Ermezinde, Valongo ; vogais: 
Alvaro Joaquim Miranda, de Matosi- 
nhos, e José Pereira Leite, de Mato- 
sinhos, 

8: Jur! — Presidente, Ramiro Mar- 
ques de Queirós, de Ermezinde, Valon- 
go; vogais: Henriques Gomes Ferrel- 
ra," de Leça da Palmeira, Matosinhos, 


e Arnaldo de Azevedo, de Leça da Pal- 
meira, Matosinhos. 


CONCELHO DE GONDOMAR 


1º Jur! masculino — Presidente, An- 
tônio Joaquim Maria de Carvalho, da 
escola 31, Porto; vogais: Aquilo de 
Sousa e Cunha, de Valadares, Gaia, e 
Alberto Barbosa de Oliveira, de Pero- 
sinho, Gala, 

2.º Juri masculino — Presidente, Ma- 
nuei Pinto de Sousa, da escola 27, Por- 
to; vogais: José de Oliveira Cabral, 
de Vilar do Paraiso, Gala, Valério Le- 
mos da Veiga, de S. Félix da Marinha, 
Gala. 

3º Juri mascullno — Presidente, João 
Augusto Mano, da escola 53, Porto ; 
vogais. Hernani do Carmo Rosas, de 
Canidelo, Gaia, e Antônio Augusto Fer- 


reira, dos Carvalhos, Gaia 
Juri feminino — Presidente, Fran- 
eisco Rodrigues Capela, da 1I-A, Por- 


to; vogais: Brenice Pereira Gomes, de 
Fanzeres, e Carolina Augusta Cabral 
Vergueiro, de Fanzeres, 

Juri misto — Presidente, 
Maria Silvério Paiva, da &5, Porto ; 
vogais: Maria da Concelra Ferreira 
Leão, da Ferreira de Macedo, Gala, e 
José ' Joaquim Silva Teixeira, de Leça 
do Balio. 


António 


Secretaria — Francisco António 
Afonso, de Vinhal, S. Cosme; Josefa 
Aurora de Miranda, de Souto, S, Cos- 


me, e Laura de Jesus Monteiro, de San- 
ta Eulália, Fanzeres, 


CONCELHO DA MAIA 


1º Jurí masculino — Presidente, Eze- 
quiel Minhava, da sede de Vila do 
Conde; vogais: Hugo Alves Pinto de 
Almeida, da Trofa, Santo Tirso, e Na- 
poleão de Sousa Marques, de S. Mar- 
tinho de Bougado, Santo Tirso, 

2º Juri masculino — Presidente, José 
Pereira da Silva, da Trofa, Santo Tlr- 
so; vogais: Hermano César Dias Pa 
drão, de Aves, Santo Tirso, e José 
Borges de Sá Abreu, de Palmeira, 
Santo Tirso. 

Juri feminino Presidente, Almor 
dos Anjos Montalvão Bandeira, de 
Gala ; vogais. Alice Angela de Lima e 
Silva; de Milheirós, Maia, e Alcina do 
Céu Fonseca, da sede da Mala. 


Juri mistó — Presidente, Francisco 
Horácio Pires Rodrigues, de Canídeio, 
Gaia ; vogais: Manuel Joaquim Ramos, 


de Aves, Santo Tirso, e Virgínia Erme- 
inda Coelho dos Santos, de Guelfães, 
Maia, 

Secretaria — Olinda da Costa Men- 
des, de Milheirós, Maia, e Elisa da 
Conceição dos Santos, da sede da Maia. 


MATOSINHOS 


32º Juri masculino — Presidente, 
Amadeu da Costa Reis Almeida, d 
sede da Póvoa; vogais: Jacinto Álve 
de Magalhães, da Póvoa de Varzim, e 
José Duarte Pereira, de Oliveira do 
Douro, Gaia. 

2. Juri masculino — Presidente. José 
Marques de Queirós Junior, de Pedro- 
so, Gaia; vogais: Aquiles Artur de 
Oliveira, de Avintes, Gaia, e Henrique 
Ferreira dos Santos, de Vale de Ferrel- 
ros, Gondomar. 

9. Jur; masculino — Presidente, Jose 
Jonquim Sambade, de Pedroso, Gala 
vogais; António Henriques Ribeiro da 
Cunha, de Vilar de Andorinho, Gaia, 
e José Soares de Almeida Rosas, de 
Vermoim, Maia, 

4" Juri masculino —Presidente, José 
da Costa Moreira Melo, dos Carvalhos, 
Gala; vogais: Manuel Pires Veloso, 
Valadares, Gaia, e Urbano dos Santos 
Moura, de Crestuma, Gaia, 

Secretaria — Manuel Candido Nogue!- 
ra, de Leça da Palmeira, e Aura Ade- 
laide Chaves Veloso, de, Matosinhos, 

1.º Juri feminino — Presidente, José 
Alberto de Carvalho, de Avintes, Gala; 
vogais: Georgina Leite, de Oliveira do 
Douro, Gaia, e Lídia da Conceição V!- 
deira Rodrigues, da sede de Matosinhos. 
Juri feminino — Presidente, José 
Pereira de Araujo, de Coimbrões, Gala; 
vogais; Lucinda 'da Conceição Gomes, 


| vetra, 


Vilar de Andorinho, 
Alice de Araujo Ol 
Gaia, 

3: Jur! feminino — Presidente, Alba- 
no Fernandes Dias, de Ferreira de Ma- 
cedo, Gaia; vogais; Isaura Gonçalves 
Araujo, de Seixezelo, Gala, e Laura da 
Siva Nunes, de Matosinhos. 

Secretaria — Zaida Moreira Lima da 

tiva, de Leça da Palmeira, e Ana do 
Rosário Machado, de Matosinhos. 


CONCELHO DA POVOA DE VARZIM 


Gaia, e Marilia 
eira, de Avintes, 


1º Juri masculino — Presidente, An- 
tónio Joaquim de Almeida Cardoso, de 
Pedrouços, Maia; vogais: António da 
Suva Pereira, de Bagunte, Vila do 
Conde, e Antônio José Ferreira da Sil- 
va, de Balazar, Póvoa de Varzim, 

'2+ Juri masculino — Presidente, Má- 
rio Teixeira de Morais Peixoto, de Cas- 
telo, Aguas Santas, Maia ; vogais: Tor- 
cato Peixoto Ribeiro Machado, de Ma- 
cleira, Vila do Conde, e Antônio Mar- 
tins Pimenta, de Rio Tinto, Gondomar. 

Juri feminino — Presidente, Apolina 
Branca da Cruz, de Vilar do Pinheiro ; 
vogais : Benedita da Nova Campos Nu 
mes, da sede da Póvoa de Varzim, é 
Alice Marília Fernandes Pimentel Tor- 
res, da sede da Póvoa de Varzim. 

Juri misto — Presidente, Luis Pe- 


reira Viana, da sede da Póvoa de Var» 


zim; voga Justina de Melo Pereira 
de Sousa, da sede da Póvoa de Var- 
zim, e Rita da Silva Oliveira, da sede 
da Póvoa de Varzim. 

Secretaria Cremilda Ceeste de 
veira, da sede, e Maria Manuela de 
Almeida Torento, da sede. 


VALONGO — (Séde) 


Em  Presidento Jose 


Juri masculino 


ais: Gabriel Núne ae 
[de Penafiel, e Eduardo Barros Paixão 
Lima, de Besteiros, Paredes. 

Juri femínino — Presidente, Ernesto 
Augusto Barbosa, da sede de Valongo ; 
vogais: Laura Mendes Peixoto, de 
Campo, Valongo, e Beatriz Teixeira de 
Oliveira, do Campo, Valongo. 

Secretaria — Orlando Teies Soares, 
da sede de Valongo. 


VALONGO — ERMESINDE 
NORTE 


— ZONA 


Jur misto — Presidente, Henrique 
Pinheiro Branco, de Vilar do Paraíso, 
vogais; Aurora Candida Martinó, 
ona Norte, Ermezinde, e Luísa 
Amélia de Morais Sarmento, da Zona 
Sul, Ermezinde 
Secretaria — Maria Augusta de Ol- 
da Zona Norte, Ermez:nde, 


— ERMESINDE — ZONA 
SUL 


VALONGO 


Jur! misto — Presidente Francisco 
da Rocha Careiro Leal, de Sobrado, 
Valongo ; vogais: Graziela Nunes Lara, 
de Aifena, Valongo, e Clara dos Anjos 
Silva, da Zona Norte, Ermezinde. 

Secretaria — Qília Madalena da Sil- 
va, da Zona Sul, Ermezin 


VILA DO CONDE 


1º Jur! masculino — President 
Francisco Fernandes Valente, de Fr 
munde, Paços de Ferreira; vogais: 
Raul Gonçalves Moseira, de Vilar do 
Pinheiro, Vila do Conde, e Alberto E: 
teves Bouça, de Barroias, F 

2º Jur masculino — Pres 
vid Joaquim Marques, de Matosinhos 1 
vogais; António Gomes da Silva Fer- 
reira, de Terroso, Póvon de Varzim, e 
Torcato Ribeiro Ferreira, de Guitô 
Matosinhos. 

3 Juri 


masculino — Presidente, Tor 
cato Correia Portela da sede de Santo 
Tirso ; vogais: Custódio José Franco da 
Quinta, de 'Terroso, Póvoa de Varzim. 
€ João Lourenço Pereira, de Vila Chã, 
Via do Conde 

Secretaria — Mário Armandito de 
Almeida, da sede do concelho de Vija 
do Conde, e Ermesto José Rodrigu 
da sede de Vila do Conde. 

1º Juri feminino — Presidente, At 
fredo de Sousa Azevedo, de Rebordões, 
Santo Tirso: vogals: Irene Barbos 
Cardoso, de Vilar do Pinheiro, Vila do 
Conde, 'e Esmeralda da Silva Gavinha, 
da sede de Viia do Conde. 

2* Juri feminino — Presidente, An- 
tônio Rocha, da sede de Santo Tirso ; 
vogais: Maria Adelaide Flores Torres, 
da sede de Vila do Conde, e Alice da 
Conceição Antunes de Azevedo Macha- 
do, da sede de Vila do Conde. 

Secretaria Orfílla Candida Sous 
tinho, da sede de Vila do Conde, 


CONCELHO DE AMARANTE 
1.º Juri masculino 


Presidente, Augusto Marques de 
Queirós, do Marco de Canavezes, Vo- 
gais, Manuel Antunes de Bastos, do 
Ataíde, Amarante; João Pinheiro de 
Miranda. de Caíde, Lousada 


2: Juri masculino 
Presidente, Manuel de Freitas, da 


Lixa, Felgueiras; Vogais, Manuel Gue- 
des Vieira, da sede, Amarante; Manuel 


Clemente Pinheiro, Amarante. 
Juri feminino 
Presidente, José Ribelro Soares, de 


Real, Amarante; Vogais, Ana Augusta 
Alves, de Travanca, Amarante; Maria 
Emilia Queirós, de Santa Cristina de 
Figueiró, Amarante, 


Secretaria 
Elvira Vidal de Castro Paraiso, da 
sede de Amarante; Elisa Leito Pinto. 
da sede de Amarante, 
CONCELHO DE BAIÃO 
Juri masculio 
Presidente, Romeu Gomes de Abreu, 


de Teixeira. Balão. Vogais, Lourenço 
de Jesus Baptista, de Santa Leocádia, 


Baião; Arlindo de Carvalho Bori 
Santa Cruz do Douro, Balão 
Juri misto 


Presidente, Albino Pereira ae Car- 
paia de Santa Marinha do Zézere, Vo- 
is, Clotilde Alda Fernandes Pereira 
da Costa, da sede de Balão; Tito Mas 
nuel Pires, da Pala, Balão 


Seoretaria 


Elisa de Sequeira Veloso, a sedo 
de Balão. 


CONCELHO DE FELQUEIRAS 
Jur! masculino 
Presidente, Eduardo Vieira de Mi- 


randa Faria, de Jazente, Amarante, 
gais, Bernardino de Sousa e Cas 


Um filme de grande sucesso 
que apaixona 0 Público!... 


de 
is 
ACIE FIELDS 2 "0 
Pd pa 
[> 
Ed Rap 
“ue 


uma 


mtal COLISEU 


ET 


LIVRE-AMERICANA 
HOJE--A's 2145 


No 


Porque dos Camélio 


:ensacional programa que 
por capricho de sorteio 
reune os melhores lu- 

tadores do torneio 


RAMIS 


CONTRA 


ZAMBÚDIO 
SATURIO 


v Hércules do «cateh») contra 
o quase invencível 


| 7 


Tel, 


JÚLIO 


a's 16 e 21,80 
SEMANA 


descida, | 
0559 


DENIZ 


MEUS , 


o cam O 
pe com MARIKA BOKK Uso, 
UFA 


CARLOS 
ALBERTO 


Tel, 4540 
As 409 1/4 


t'strela no Horto'da magnifica comédia 


NOVA LUA DE MEL 


com JEAN ARIHUK e CHARLES COBURN 
no programa o filme de aventuras LOBO ENTRE LO30S 


Copac 


HOJE: 


esta dedicada aos cavaleiros que tomam parte 


no Concurso Hípico Oficial 


— TELEFONE 4850 


Odéon 


A's 91/2 


AmunhA 


Um grande « impressionante filme subre a guerra 
no Pucítico fslado em português 


ATAQUE! 


No programa um bom filme policial sobre um crime sinistro 
um colegio de raparigas, com /on Coonay e Jean 


AUDAZ E GALANTE 


Tarde e noite--O MESMO PR 


Brooks 


AMA 


Esplanada do 
Vilanovense 


Carro 13--Santo Uvidio- GAIA = Telet. 3735-- A's 21,45 h, 


« HENRIQUE V» 


técnicolor, com LAUF 
Amanhã —2.º e ultima exibição 


magistral obra-prima de 
todos OS tempos, em 
Cb OLIVIER 


pe E EE, 


Grande Concurso Hípico Oficial 
HIPÓDROMO DA AVENIDA EPITÁCIO PESSOA 


HOJE, às 15 horas precisas 


1: prROVA: Secretariado 


Nacional de Informação 


(Turismo Caça) 


2.: PROVA: Câmara 
(Grande 


Municipol do Porto 


Premio) 


(que tem «nulos» com José 
Luiz e Tabola) 


O gigante F o N ET 


vasco 


w vigoroso cincão da Cata: 


lunha, contra a revelação 
nacional 


José Luiz 


para OS primeiros lugares 
do Unturão do -orto 


Amarante: 
Amarante 


de Telões, Alvaro Ramada, 


de Gondar 
Juri misto 


Presidente, Abel de Arevedo Cou 
nho, de Valbom, Gondomar. Vogais, 
Francisco José de Assis é Freitas, de 
Travanca, Amarante; Maria Ribeiro da 
Cunha, da sede, Felgueiras, 


orefaria 


Elvira Babo de Magalhães, da sede 
do Felgueiras. 


LOUSADA 
Juri masculino 


Presidente. Tomás Augusto Pinto de 
Barros, de Beire, Paredes. Vogais, Eva 
Augusta da Silva, de Mourir, Paredes; 
Manuel Vieira Denis, de Meixomil, Pa- 
ços de Ferreira, 


Juri fominino 
Maria do Carmo Pilão. 


Presidente, 
Lousada. Vogais, Pureza 


da sede de 


Augusta dos Santos, de Cristelos, Lou- 
sada; Candida Augusta Teixetra, de 
Boim, Lousada 

Soorotaria 


Autora de Jesus Martins Velga, de 
Santa Margarida, Lousada, 


MARCO DE CANAVEZES 
url masculino 


Presidente, Augusto Teixeira de Mo- 
raís, de Vila Bon do Bispo, Marco de 
Canavezes. Vogais, Raul Gonçalves 
Soares, de Alpendurada, Marco de Ca- 
navezes; Jos da Silva Marques de 
Queirós, de Axiz, Marco de Canavezes. 


Juri feminino 
Presidente, Abel Clemente Pinheiro, 


do Carvalhos, Marco de Canavezes. 
Vogais. Ana da Glória Alves, de Rio de 


Galinhas, Marco de Canavezes; Alzira 
Gomes Saraiva, de Sande, Marco de 
Cannvezes, 

Sooretaria 


Maria Rita Pinto da Mota Montene- 
aro, de Fornos, Marco de Canavezes. 


CONOELHO DE PAÇOS DE FERREIRA 
Juri masculino 


Presidente, José de Magalhães Agutar 
do sede de Marco de Canavezes. Vo- 
gais, Alfredo Maurício Monteiro Bran- 
dão, da Madalena, Gala; Joaquim da 
Rocha Leal. da sede do concelho de 


Paredes, 
Juri misto 


Presidente, Arménio da Rocha Ma- 
dureira, da sede de Paredes, Vogais, 
Beatriz Barbosa de Morais Alão, da se- 
de de Paços de Ferreira; Angélica 
Eduarda Rodrigues, de Sobrão, Paços 


de Ferreira, 
Secretaria 


Adelina de Oliveira Braga, da sedo 
do concelho de Paços de Ferreira. 


CONCELHO DE PAREDES 
Jurl masculino 
Presidente, António Machado de 
Aguiar, de Toutosa, Marco de 
de 


ogals, Mário de Sá Pere! 
Araujo, de Freixo, Marco de Canave- 


es; Arnaldo Augusto da Silva Mar- 
ques, da Várzea du Ovelha, Marco de 
Canavezo: 

Juri misto 


Presidente, António dos Santos Tri- 
go, de Lordelo, Paredes. Vogais, Maria 
da Conceição Alves, de Sobreira, Pa- 
redes: Ernesto Dias da Silva Moreira, 
de Rebordosa, Paredes, 


Secretaria 


Olga da Silva Paiva, da sede do con 
«elho de Paredos, 


PENAFIEL 


1.º Juri masculino 


Presidente, Adriano Pais Neto, ue 
Guilhufe. Penafiel, Vozais GU Vinanta 


|| Seabra 


Aires Gomes, de Freamunde, Paços de 
Ferreira: Francisco Pereira Alves, Ma- 
cieira, Felgueiras, 


a Jurl masculino 


Presidente, José Mendes Moreira de 
Solisa, de Víla Cova, Pena- 
Rel Vogais, doré do Souia, do 5 Mar. 


Agucadoura “Póvoa de Varzim. 


Juri feminino 
Presidente Belarmino Leite de Olt- 

velra Carvalho de Araujo, de Moinhos, 
Penafiel, Vogais, Francisca Aurora do 
Carmo, de S. Paio, Penafiel; Maria 
Olimpia de Melo, de Lagares, Pena- 
fiel 

Juri misto 


Presidente, 
sede de Penafiel 
Seabra do Amaral, 
£o; Antônia de Sou 


de Penafiel 
Secretaria 


Agostinho Coelho, da 

Vogais, José Artur 
da sede de Valon- 
a Ribeiro, da sede 


Maria do Carmo Terroso, da sede de 
Penafiel; Maria da Conceição Pires, da 
sede de Penatia. 

CONCELHO DE SANTO TIRSO 


1 


guri masculino 
Presidente, Manuel Martins Fernan- 
des, da sede de Vila do Conde, Vogais. 
Crisanto Políbio Pereira dos Santos 
Cardona e Costa, de Muro, Santo Tir- 


so; Vitorino Vieira Diniz dos Santos. 
de Covilhã, S, Pedro da Cova. 
2 Juri masculino 

Presidente, Alvaro José Esteves 


Bouça. da Póvoa de Varzim, 
José Vito Rebelo, da sede da Mai 
berto Machado da Costa Rangel, 
Campo, Santo Tirso. 


Vogais, 
AL 
do 


Juri feminino 


Presidente, Américo de Almeida 
Carvalho, da sede de Felgueiras, Vo- 
sais. Marinha Fanzeres da Costa, de 
Santa Cristina do Couto, Santo Tirso; 
Maria Luiza Lopes de Freitas, de Mu- 
ro, Santo Tirso. 


Juri misto 


Presidente, Francfsco Marinhot da 
Cunha Silveira, da Lixa, Felgueiras 
Vogais. Eva Clotilde Pinto de Ollvetr 
da sede de Felgueiras; Raquel da Sil- 
va Areal, de Agua Longa, Santo Tirso, 


Seorotarin 
Adelaide de Jesus Carvalho, da se- 


de de Santo Tirso; Maria de Ln «Sa- 
lette Carvalho Araujo. 


= — —— 
AS.I.P. 
E' para facilitar a vida 
de todos e de cada um. 


co< 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


6.º TURNO 
conde ira 


FARMÃ£ AÇ; dal 
A 
236-RUA ve SÁ ou BANDEIRA-252 


FARMÁCIA DAS ANTAS - 
Avênida Fernão de Magalhães, 
1076. Telef. 9158. 

INSTITUTO PASTEUR DE LIS- 
BOA, (Secção do Norte), Rua dos 
Clérigos, 34 a 38. 

FARMACIA GOMES CARNE: 
RO, 346, Rua de Cedofeita, 348. 


Ameal, Rua do Ameal. 1227 — Antas 
Av. Fernão de Magalhães, 1016 — Ca- 
meira, Rua do Heroismo, 80 —Costa 


Cabral, Rua de Costa Cabral, 1832 
Gomes Carneiro, Rua de Cedofeita 
348 — Guerra, Rua de Costa Cabral, 
43— Guimarães, Rua de Francos, 3 
—Henriques, Rua de Alexandre Her- 
culano, 426 — Higiéênica, Largo de S 
Domingos, 108—S Roque da Lamei- 
ra, Rua ae S. Roque da Lameira, 11 
Sá da Bandeira, Rua de Sá da 
Bandeira, 236 a 25? — Soeiro, Rua de 
Santos Pousada, 71 —Telo da Fonse- 

Rua do Paraíso, 214 — Vasques, 
das Condominhas, 194. 


goNA Foz: Gondarem, rua de Gondarem, 


Em Matosinhos-Leça: Lopes, rua de 
Brito Capelo, 124 — Falcão, Rua Moinho 
de Vento, 227. 

Em Gala: Liga, rua Marquês Sá aa 
Bandeira — Magalhães, Candal. 

(Para aviamento do receituário wr- 
gente, sujeito à sobretaza de 6800 q 
partir das O horas). 


BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 
TUENSES — Serviço médico-cirúrgico 
permanente no posto e dá io à 


res 


Mundanismo 


 VILEGIATURA DO) 
“NANTES | 


à o Porto 

Partiram do Porto: para as Caldas 
das Taipas, o sr. Avelino Teixeira da 
Mota; para as Aguas de Vidago, os srs. 
D. Felicidade da Conceição Coutinho e 
Arão do Souto Morais; para Darque, 
o sr. José Campos; para Fafe, a sr” 
D. Georgette A. Vila Boas; das Cal- 
das de Vízela para Vila do Conde, 
sr. comendador Antônio Fernandes da 
Costa; de Vila Nova de Gaia para 
Miramar, o sr. Tomaz Soares Fer- 
reira; de Alvarães para Arrifana, o sr 
dr. Crispim Borges de Castro; de Fre- 
chas para Felgueiras, o sr. Antônio 
Lopes de Castro. 

— Regressou de Serrinha a esta 
dade, o sr. António Pinheiro de 
galhães, 


Restaurante Demetrio 
ESPINHO 


A gerência agradece a Vo" Ex. 
a sua estimada visita a partir do dia 
14, Domingo. 12430 


=—— Se — 
PUILIOS 


ei 
Ma- 


Dois 
=== 


SABADO 


EMISSORA NACIONAL : 
nos m. Lishoa sr cus 
A's 8.30: Abertura da estação — «Bom 
dias; ás 835: 1º noticiário; ás 3,45 
nástica, pelo cap. Marques Pereir. 
9: Sinal horário — «Comece o seu dia 
às 805: Programa eventual; ás 9) 
«Aperitivos; ás 9.25: Guia das donas de 
casa; ás 9,90; Informação dos mercados; 
às 040: «Acerca de um disco; ás 9,50: 
«Marcha do diav; ás 10: Interrupção da 
emissão; às 12: Reabertura da estação — 
Musica da nossa terra; ás 1215: Trechos 
de operetas; ás 12,30: Musica de sa-ão; ás 
1245; Conjuntos vocais; às 13: Sinal ho- 
rário —2. noticiário; ás 13,15; Musica de 
tecla; ás 1335: Revista dos semanários 
da província; às 1345: Cançonetas; ás 
14: Interrupção da emissão; ás 18,90: Rea- 
bertura da estação — Danças; ás 19: Sinal 
horário —3.* noticiário; às 19,05: Emis- 
são infantil : 9.º episódio do romance de 
Julto Verne «Dois anos de férias», ad 
ptação á rádio por Adolto Simões Mulle; 
às 19,40: Musica coral sinfônica; ás 2 
«O caso do dia»; às 20,10: «Gostos não 1e 
discutem», programa organizado por Ar- 
tur Agostinho com discos pedidos pelos 
rádio-ouvintes; ás 20,30: Canções escolhi. 
das; às 20:40: Musica de salão; ás 2) 
Sinal horário—4* noticiário; ás 2115: 
Cultura popular — «História da musica», 
pelo prof. Luis de Freitas Branco; és 
21,40; Variedades, em que colaboram a 
Orquestra Ligeira, dirigida por Tavares 
Belo, os cantores Maria Elder e Tito 
Livio, as cançonetistas Fernanda Remar= 
tinez, Luísa Maria, Laura Puchol, Inah 
Constança, a cantadeira. Cidália Meire- 
les, o clarinetista Domingos Vilaça e o 
tocador de harmônica bocal José Manuel; 
2240: Solos de instrumentos; ás 23: 
Musica de salão; às 23,15: Danças; ás 


23,50; 5, noticiário; ás 24: Encerramento 
da estação. 
EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1.411 kos 218.6 m 


A's 12: Hino nacional — Anuncio e re- 
sumo do programa do dia; às 12,02: Re- 
vista da Imprensa do Norte; às 12,07: 
«O disco da semana»; às 1210: Canções 
da nossa terra; ás 1220: A orquestra de 
Artie Shaw; às 12,95: Musica generali- 
tada de concerto; às 13: Programa na 
cional; às 14: Interrupção da emissão; 
às 18/29: Reabertura — Anuncio e resumo 
do programa local; ás 18,30: Programa na- 
clonal; ás 19,40: Selecções de óperas; às 
19,55: Diário do E. R. N.; ás 20: «O caso 
do dia» ou antecipação do programa se- 
guinte; às 20,10: «Diga o que preferem, 
programa de discos pedidos pelos ouvin 
tes; ás 2040: Programa eventua:; ás 21: 
Programa nacional; ás 24: Fecho. 


209 Coimbra 2 ros 
Das 12 as 14 + das 163 4» 2a Pro 
grama nacional 
RADIO RENASCENG (Lisboa). 


22? metros (onda média) 1.348 kos 
A's 16: Abertura das estações de Lis- 
boa, com a transmissão do concerto da 
banda da G. N. R; ás 18; Abertura da 
estação do Porto; ás 18,15: As orquestras 
de Gllen Miller e Vítor Silvestre; às 18.50: 
Uma orquestra feminina; ás 19: Musica 
sinfónica; ás 19,30: Reabertura das esta- 
ções de Lisboa; ás 19,35: Emissã, infan- 
til; ás 20,30: 1.º noticiário; ás 2045: Mu- 
sica ligeira; ás 21,15: «A voz do traba- 
às 21,90; Canções e cançonetas; És 
«Ecos da semanas; ás 22,15; 2+ 
noticiário: ás 22,30: Solos de piano e vio- 
tino; ás 2245: «O nosso domingo»; ás 23: 
Musica religiosa; ás 23.30: Musica portu- 
guesa; ás 24; Fecho, 


l 
: 
, 
| 
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As festas da Rainha Santa [Fins de Semana “sz... 


y e Segunda-feira, pequeno almoço, 
em Coimbra semi eA 
(CONTINUAÇÃO DA 1.º PÁGINA) Palácio Hotel — Póvoa de Varzim 


deste monumento artístico e arquitec- | despertou o maior interesse e atralu ali GERÊNCIA DE MELO & HENRIQUES 
tónico, ligado a vários factos históricos, | numerosos desportistas, O Vasco da| Au, 
o arqueólogo e artista sr. Lourenço | Gama saiu vitorioso do Olivais, por 


" 
135$00 — Tudo compreendido, no | 
E) 


Chaves de Almeida 53-35. 

Este convento foi fundado por D.) | Antes houve um jogo entre o Sport | BRR DRE | pritário ão Temtro Recreio do Rio do n 
Maior Dias e ali se recolheu após a sua | Clube Conimbricense e o Futebol Clube 1 Waneiro, legou este Teatro à Beneticên- PUBLICAÇÕES 
viuvez, D. Isabel de Aragão, que se| do Porto, tendo ganho o Conimbricense ROS RBLEA Co Lite no 
entao dis a nes ea o RS || TE Selo seu testamento aperto. peraneo a 


o pobre saial franciscano, cingiu-se tado pelo testamenteiro do falecido, sr. «Alvorocor clarotinnos — Desta pu- 
com áspera corda, pôs na cabeça um| Os festivais no Parque da Cidade == E 
veu branco; e, guardando quanto. lhe 

era possivel, sem obrigação de voto, a 
regra de Santa Clara, sempre viveu 
como freira». 


João da Silva Perelr bilcação de Iniciação literária, redigl- 
O dito testamento menolona muitas | da pelos alunos dos Seminários Apos- 
esmolas deixadas a viuvas pobras e Ie» | tólicos dos Padres Minslonários Filhos 


gados deixados pelo visconde ds GQui- | do Imaculado Coração de Maria, saiu 
lhofrei a várias pessoas e Instituições | o nimero reteronte a Abril 
E | de beneticência no Rio de Ja «La doctrine do la souvoralneté dans 


O Parque da Cidade, decorado pelo 
artista portuense sr. Joaquim de Almei- | 
da, oferece-nos um espoctáculo des- 

No templo daquele convento esteve | lumbrante, tanto pela ornamentação Ea 
sepultado o cadaver de Inês de Castro, | Como pelas iluminações que são de um | 
dede foi trasladado em 1351 para Al- | efeito fantástico, SA DA BANDEIRA j 


iro em 
É | Portugal, como o Hospital do Vieira do | lo droit internatinal modernes — A t- 
mEL | Minho, que fol coitemplado com um | São que, com sto Utulo, o sr. dr. Jar 
prédio e um terreno anexo, — U, P. [mes Lestio Briorly proferiu, em Abril 

do ano transacto, na Academin das 


cobaça; ali, o rei D. Duarte recebeu Esta noite exibiram-se ali, com um >... quincias ds deisbon, foi agora publica- 

junto do túmulo de.Sanita Isabel, a sua | púmero público. o «Rancho Flores de O sarau do Orfeão do Porto H no 10, pretinhos = Publicou-se o gumes 
iguelr: = eferente a Malo o Junho de « 

mulher D. Leonor. D. Pedro, duque de | portugala, da Figueira da Foz e a omenagem ao sr. |co, jsfereoto à Maio o fun (dp 


[ Pais, de Tomar, que Perante numerosa assistência, H M y 
Coimbra, foi lá encomendar-se ao pa- | larmónica Gualdim Pais, 1 & ) Eogniício de Sho Pedro Claver 
Par | obtiveram muitos aplausos. feão do Porto realizou, ante-onic comendador Alberto «Anuário. académico de 1940 — Re- 


trocinio divino antes de se encaminhar noite, no Teatro Sá da Bandeira um dedo RE a Due 

A Comissão Cenjral das Juntas de Freguesia da cidade, no acto de posse, no Governo Civil para Alfarrobeira e ainda nessa igreja, concerto coral e sinfônico que mereceu Inácio de Sousa firento no não Jques degoiva, AMA, Puc 
a pedido de el-rei D. Sebastião, fez ou- a êntusiásticos aplausos. O emaesiros, Fi- da Academia das Clências de Lisboa: 

linto Nína apresentou o Orfeão do 1º .:- E AR A Aa os oa 


vir a sua voz eloquente em presença de E ; to no seu máximo conjunto, com ex. 
as x : amanhã. como se noticiou, que se | t estral de filatélica o arte regio- 
el-rei e da sua corte, o santo arcebispo | | PANDA SO, E fadas Estes tecido | celentes, coros e perfeita harmonia en- | efortuará, num hotel de” Santo liso, “O náliata portuguesa = estão, publicados 
de Braga, D. Fr. Bartolomeu dos Már- | de carne, pois foram abatidos v tre os diferentes naipes Fez o discur: | bauauete de homenagem ao benemerito | 08 números de Janetro & Abril 

seis bois, três vitelas, cento e sessenta | so de apresentação o sr. dr. Pimentel | pornanse sr. comendador Alberto Inácio | «Brotórias — O numero de Malo da 


A Comissão Central) 


Falecimentos eiáíi Reigiso 


. tires, g Torres, presidente da direcção do Or- | qo sous, Fovista CODtamDoNinea Catulturá CBros 

das Juntos de Freguesia Realizaram-se excursões ao antigo | € dois cameiros e seis suínos deio, do, Bortd. O br. dr Mortifis de Al. ReuDo ndo poadnlolativa, que perita dum | igriao, além das nabituais aecções, in 

convento de S. Marcos e à sua igreja, meida falôu, também, sendo as suas | com verdade! asi É à | aero colaboração do A, Ru 
Julho ÁS Da 5º dapol pa Edo O programa de sabado palavras uma afihmação de fé nos des- | Com, verdadeiro entuslasmo. E assim se | Con Lima, A A de Andrade 

7 É SáE do! fouia Púdioia ulho, 14, mingo 5.º depois | conhecida pelo «Panteão dos Silvas» e palavras uma tado 45 Porto. co | explica que, em menos de tres dias, o | Conta Lima, À. A. de Andrade C, Ta 
foi, ontem, eleita, com de Pentecostes. Missa própria. Ora-) ao castelo de Montemor-o-Velho, onde) As 8 horas, alvorada, com bandas de | uma exortação aos que cultivam a ar- | número dos inseritos ultranasse à cente- | Valogo, Pedro Hispano, etc a 
4 É E Na s dência 4H ção 2* de S. Boaventura. Credo, foram conterentes os srs. drs. Aarão de | músi irandolas de foguetes te de cantar. E PA Di el) «Boletim da pesoas — Pubilcou-se o 
d hefe d Na sua residência, à Rua do Dr. — ade O r música e gi Je fog! O programa mereceu fartos aplau- jano Lopes. governador civil do dis | número de Junho do «Boletim da pea- 
a presença do chefe dO | juio de Matos, 59, faleceu, ontem.) — Paramentos de côr verde, Lacerda e José Lima Às 9 horas, na igreja do Carmo, mis- | sos, sendo alguns das numeros repeii- | ÍTito. A partida Dara Santo Tirso 6 48 (t | cs que insere” variada Colaboração 
distrito «com 80 anos, o sr, José de Sousa Pe- EE y o modas dasdorhy sa rezada e continuação da exposição | dos e aplaudidos com calor. O Orfeão a Praça da Liberda sobre Matéria relacionada com & pesca: 
Is droso, marido estremoso da sr* D.| .. Lausperenes — Nas igrejas: de rua tona» Mo oHoRnaa» da veneranda imagem da Rainha Santa; | do Porto cantou, com geral agrado. » «0. Tripolro — Publicou-se o nume- 
pág p São Francisco, das 10 e meia às 12 e ç ão d de | Coral», de Beethoven: «Barqueiros do Es 6 uié ro de Maio de «O Tripelro», que insere 
No gabinete do governador civil | Albertina de Castro Barros, pai dos, mesma das 11 às 13 horas: | | No campo de jogos do Tiro e Sport | às 10 horas, continuação do tormeio de | Volga», arranjo sinfônico de Salabert 5 variados e interessantes assuntos. por- 
aii “o= | SS: Joaquim, Augusto e Carlos de | meia; Trindade, das 1 às DE TEIA torneio de tenis, com os| tenis; às 10,30, visita ao magestoso | e, em primeira audição, «Onde a Ter- tuenses, valorizado ainda “pela docu- 

do distrito foi, ontem, eleita à CO | co Barros, sogro das sr | São Joaquim, das 10 e meia às 12 ho- | houve um » templo da Sé Velha, relíquia do século | ra acaba e o Mar começa», magnífico mentação colaboração art 
missão Central das Juntas de Fre- s = ed a ras; Santa Clara, das 10 e meia às 16 | seguintes resultados : p y poema sinfónico da ilustre composito- tica. Colaboram neste número D. Emi- 


D. Guiomar André da Silva, D. Maria e à oR lube In=| XIl, única na Península, onde será con- | ? ; TRC gS Bonaa Cosa AR E 
Porto. » s + D. x e Simples : João Talone, do Clube In- , a! : ra, pianista e chefe de orquestra Ber- Sousa Costa, dr, el Salazar, 
a a lado. 6 “ar. coronel | José Cepinha e D. Maria Silveira | poras; Cedofeita, das 12 às 16 h0raS: | jucnacional de Tenis, venceu Horta e | ferente o sr. dr. Aarão de Lacerda; às | ta. Alves de Sousa, que encentou o au- «miss» Roso Macaulay, dr. Armando 


“ 
dedos Lapa, das 11 às 15 horas; Carmo, das dit tando o solo O 5 AL de Matos, Diogo de Macedo, dr 
à Cardoso, avô das sr.“ D. Maria Ali-| (SP: ds ) Oy 2 € 6/1] 14 horas, campeonato de tiro aos pra- | ditério, cantando o solo o soprano ; À 
Vi i nador civil do ) 2 às s Costa, do Tiro e Sport, por 8/2 e 6/1. 1 ti O MANtSEDES DAVA Marias! ane dai dos Reis, general Adriano de 
Joviano Lopes, governado 12 às 15 horas; Hospital de Crianças tos no «stand» da Associação dos Caça- | Qu ao Mendo” intensos apra dr. Bertino Daclano, Domingos Mari 


cumprimentos | Cº Castro Barros, D. Alzira Castro | y ia, das s | Carlos Gonçalves, do Clube Internaclo- d o “Di 

dt ddenem dus Juntas de Pre. | Barros, D. Fernanda Castro Barros e Maria Pia, das 6 Gmeis Às 17 horas | o as Mário Braga, do Tiro. e | dotes do Centro de Portugal; às 15,30, | gos o solista Joaquim Braga, que ota Tan fins Olivoira Santos, profiRocha Brl- 
i 1 s. : N ão y tou, ção, sómes a ; asco Valente, A. Meira, etc. 
guesia da cidade, afirmando que os D. Maria Albertina de Sousa Castro Novo pároco da freguesia Sport, por 7/5 e 6/1. excursão turistica em caminhetas ao | tou, com perfeição, s« nte com um agi página) «Elementos de DO!MOBIATIas im Ea 


ensaio, segundo esclareceu Filinto Ni- p 
Pares : David Cohen e João Talone, | acampamento romano de Antanhol, e | mara: frái'do audicãos A «canção das | do-nos ficado, apenas, Angola. Para | Nr ão st, de, Ição” Augusto Nrar- 


Silvei rros, e dos i 
considerava os seus melhores cola- | Silveira Barros, e dos srs, engenheiro da Lomba 


Carlos de Castro Silva Barros, Mário | Ma-| ao «Opidum» de Conimbriga, sendo | Varinas», de Filinto Nina, pela solista & L ques de Almeida, fol blicado um 
boradores, aqueles em quem depo- A damas: do Clube Internacional, venceram Ma: ., e a Guiné eram os alem. ç utilissimo livrozinho: «Elei os 
q q Casuro Silva Barros e Adérito Castro LOMBA (GONDOMAR), 12, — nuel Manta e Mário Braga, do Tiro e | conferente o sr. prof. dr. Amorim Gi-| Aida Monteiro e «Danubio Azul, a alemães que faziam Cosmogratias, ozinho eBlement dA pda 


sita a maior confiança, por serem 
os que estão em malor contacto 
com o povo da cidade, pelo qual tem 
a maior ternura. 

O chefe do distrito historlou, de- 
pois, parte da sua acção nos cinco 


À E con sá - | seguir os ios, | 

Silva Barros, Os responsos celebram- Fio ia ANADIA Oui tado Sem Dá crart: poio/0) 6.6/2. rão; à noite, no Parque da Cidade, ter- EPE e a TO ira p Rs Pa SR ame part 

-Se, hoje, às 10 horas e meia, na igre- | da do rev. y, Vieira Mendes que teve uma | O torneio de basquetebo! realizado | ceiro festival. Em Santa Clara, parque | Luiz Vasques de Oliveira Amen, mera- | vam as produções para à Alemanha | dos Tunsas Àº pterceiro ciclo do curo 

ja paroquial de Paranhos, sendo a | apoieótica recepção. Foi no passado do- | no campo da Palmeira, para apuramen- | de diversões populares. Às 24 horas, | ceram. também. demorados aplausos.) pro ACminduadta Dara a Alemanha: | irão o programa” oficial dt pacto do 

saida da residência às 9 horas e meia. | mingo. A” hora da missa, o povo da fre- Rai fogo de artifício. uir, O Eru ç à , Rc Geografia Matemática dessa disciplina, 
Não se fazem convites por ex. | Kuesia concentrou-se junio ao cruzeiro e, | tô do finalista da taça «Rainha Santa», * fog: tal, sob a direcção de Filinto Nina, in- | para O porto grande de São Vicente, | dando especial relevo à resolução doa 


! Esscãe os Preta terpretou «Fonte Luminosa, esbóceto arvã oblemas e s de Ci 
à chegada do novo Pároco, Prestou-lhe | pa E RP assusta | IITICICU | cFQuio Luminosa esboceto | toda o carvão ido da Inglaterra, para | Problemas elementares de Cosmogratin, 


auxiliar dos estudantes de Ciências 


e aos destinos | Pressa determinação do saudoso ex- | grandiosa recepção : choveram as flores, ab; 4 onde, segundo parece, os alunos en- 

ese que, Egas to nunca | tinto. Os serviços a cargo do arma- | estralejaram no ar os foguetes e a Tuna- «gados louvores, por ser | Rods, especial, na, execução desta obra pstecirênto de navios que tocas- | contram dificuldades que nada justi- 

lo distrito, acentuando qi e Pi Ba “Orquestra da Empresa Carboniífera do EA : receu-lhe rasgados 8, DOI llia Resende Dias, pianista, Maria em tal porto, seguia em navios | fica. A edição é da Coimbra Editora, 
houve uma única bicha para o pão, | dor Carlos Pinto de Barros, Douro, Ltd. fez-se ouvir em numeros in- | PFOXIMO de Vilar «uma verdadeira, util, reconhecida | Meludi Moreira de Sousa, harpista Ma- | ingleses, alemães ou holandeses, CR 

k A eo E A istência, que Res ias, - 5 «O asilo Interno em direito interna- 

Referiu-se ao precioso auxílio re D. Clara Forrelra de Melo | “TO SAr Natas dos Santos apresentou as | dO Pinheiro e notável obra de assistência, Que | (4, e Antônio Resende Dias e José As mossas Colónias foram-se de- | cional “Bublicor Polo MEO Hugo 


cebido dos srs. ministros da Econo- 
mia e do Interior, para o abasteci- 
mento do pão à cidade. Terminou 


saudações de boas-vindas, e, num impro- 


prontamente satistez sao do pa onto iotinteças, NO final desta senvolvendo e as reclamações contra | Cabral de Moncada, fol Publicado um 
Passando, hoje, o 4.º aniversário | viso brilhante exaltou as qualidades do governador civil para o fornecimen- | audição, que agradou plenamente, Ma- | à nossa marinha mercante não falta- | Yalioso trabalho intitulado: «O asilo 
e er eci sousa ad DU A; erno em direi É Aalio 
do seu falecimento, suas filhas man- | povo da Lomba garantindo ao novo pá- | DEU-SE UM DESASTRE | io diário de quatro mil refeições des- | ria Melua! Moreira de Sousa tocou, em | vam e publicavam-se, amiúde, listas | NiSrno, em direito internacional pobit 


o E SERNo TS colabea Sire k 4 Ê co», em que o attor expõe a ori 
por fazer votos para que o ano cor- | dam rezar uma missa na capela das | Locersanto meninas silha do um dos mais DE AUTOMÓVEL tinadas às cantinas escolares, e que, | froid, sendo muito aplaudida, de comparação entre as tarifas de | evolução “do alreito de” asilo” Iiterns 
rente seja mais fértil, Almas, às 10 e 30, em sufrágio da | humildes habitantes da terra, proferiu 1 além disso, serve, todos os dias, doze | | Pedro Homem de Meio, poeta e de- | fretes cobrados pelas nossas compa- | té 405 nossos dins; salienta a dintim- 

O sr. coronel Joviano Lopes re-| sua alma. — (Ver «Caridades»). uma locução que traduziu a expressão mil refeições e sopas nas cantinas fpene nina ta: dio! emas ca nhias de navegação e as cobradas São, can! To Aee rei puniênds gu de 
ferlu-se, aínda, ao carinhoso acolhi- ao a morrendo um dos|daL.P. «A propósito, lembrou que a | inspirada (Inédito); ecantador de Mas | em navios estrangeiros. O patriotis- | te, Indica ns elraunatanciad Nalmena 
mento dispensado pelo povo da cl- Dr. Joaquim de Melo Pinto | quiai onde o rev. Vieira Mendes celebrou É Assistência Social, num apreciável gedó». «Fere Homos tinédito), «O Bat. | mo não era capaz de vencer os inte- | Quais segundo crê, osta AURA a uTEaS 
da, fe do Elstado, que se Gusmão Calheiro: E Eva lho agradecido a j. ã serviu, no lo de Fandango» e «Justiça», com ss j Cie de asilo seria digna duma acelta- 

de ao Chefe o, q! de o s pp Ro tao INEO ARARAS Ca seus passageiros €| estorço de organização, sei geral agrado e fartos aplausos. O so. | Pesses em jogo e, desta maneira, | cão e regulamentação pelo direito in- 


manifestou com entusiasmo, mesmo 


exercício do ultimo ano, quase seis) Srano lirico Albertina Resende de An- | tinha de se aceder às pressões que | fernacional público dos povos civil 
debaixo de chuva fustigante, o que 


milhões de refeições. Em face dos | drade cantou «Mimi Pinson la blondi- | vinham de fora e, então, essas pres- !7ados. 


Na sua casa, à Rua de Augusto | da a missa, o nosso novo pároco recebeu ficando dois feridos 


os cumprimentos dos seus paroquianos. face, 1 & “MN 

sis Bo ceni noi Çã a Prest- Hm O pra após o que fot servído um almoço em) | usada, uu dutorióvel, | Numeros — sublinhou — não há pa- DER Pd ea sões venceram, tendo -se criado as | plicoe ias (o, didâotioa | egnaclalr Eis 
ê judiu, tam- A casa da família Meireles, ao qual assisti- nte e madrugada, automovel, E ã si à a diídáctica especiais e 

ente da Fepública, Aludiu tam- q reis, o gr. dr. Joaquim de Melo | ram várias individualidades, entie as | conduzido pelo seu Dropileiario sr, Gus: | IAVTAS. E esta obra não só tem sido | de Emilia Resende, acompanhada, ao | tâtifas de fretes corridos, de todos os | de didáctica especial», da autoria de 


bém, ao civismo do povo portugues, tados | mantida como até ampliada, de-| piano, per Emilia Resende Dias, sendo | grandes portos estrangeiros até às | 108º Marin Gaspar e Orbelino Geral- 


quais os srs. rev. Jerônimo Joaquim Fer- | todlo Dias Antunes, ue 2 anos, o A AA Rr ac aa DA r 
citando, como exemplo, o ocorrido Et, EE atos Pesa conhe- | eita, da treguésia de Moires, dr. An- | do camos verdes, residento em Leça da | vendo os numeros sofrer, no corrente | Ro, final, muito aplauáidas. Eurico Tor | nossas Colónias, e assistido ao facto DUDIICAdE do her asa Ena edição, 
nas manobras realizadas, há três xtinto, - | tónio Matias dos Santos, dr. Joaquim dá | Palmeira, ao passar no Alto do Rego, pio- de nelte ento! Lim . des É ublicada de harmonia com 9» actuais 

cido nesta cidade, era pai do sr. |Silva Amorim. Flávio Santos Moreira, | ximo de Vilar do Finheito, rebentou-lhe | ANO) CO! sídera «solos, «Dança Ritual do Fogos, de Fal e pagar mais cara uma tonelada | programas das Escolas do Mngistárh 


iri ti E Sa j rimário, têm 08 professores o 
António Ricardo Guimarães de Gus- | José da Cruz Ferreira, etc, — E. um dos poeus. indo embater, violenta: Dirigindo-se, particularmente, a0 | ja, «Mazurka», de Rui Coelho e «Mala- | de mercadorias de Lisboa a Moçam- | paração”” profiadior io! Pe 


anos, no Alentejo, onde esteve como. 
mente, contra Uma Uacheira. Do teme | sr. coronel Cipriano Martins, lamen- | guena», de * Moszkowsky, recebendo | bique do que de Hamburgo a Mo- phormas que os habilitam &ºfotárias 


chefe do Estado Maior da divisão 


7 ão Calheiros, irmão do sr. Antó- eis É Es amuitos aplausos, também. Os solistas it 

que operou naquela província. a . : do choque Iesultou ter morte quasi us u não ter assistido ao seu acto de É cambique. tação eficiente d E 

A seguir procedeu-se à eleição | lo de Melo Pinto de Gusmão Ca-| Missas aos domingos e dias | ianianca o agricultor José da Silva Rel: | (O a tutor. diante do | vis, Vazquez de Oliveira Amen, Aida Te nasinámal moção das Infeiais” dificuldades “a 
lheiros e sogro do sr. Sebastião santificados, no Pórto nã. solteiro, de 91 anos, residente em Leça | POSSE, Pi : onteiro, António Agostinho da Silva p Argos anos. | vída escolar. A edição é da Colmbra 


dos secretários permanentes da p, omandante geral da L. P,, sr. coro-| Junior e Joaquim Braga, preencheram | Quando estalou a guerra de 1939, | Edit 
Alves de Brito Júnior. (a ncdttc nel o Hai ra Pã | RPE 
assembleia geral das juntas, tendo o O condutas do carro e o agricultor Ma- | nel tirocinado Francisco Higino Cra-| & tmcera, Pmatindos” portugueses ge | tinhamos três empresas de navega- |, iManual do Contencioso das Con 


bram-se com o seguinte norário . q so À a ) on- 
aldo eleitos os representantes de) A missa e responsos por sua alma, | Celentam-sa dom o de Cumps: | nel Loves da Silva. de 21 anos, Lunvei | veiro Lopes, a homenagem devida a | pn Piados portugueses). de | cão, que mos ligavam às Colônias, | tribuições e — Impostos — Publicou-se 


reais E ela Eve : À : par ! bllcou-se 

Lordelo e de Paranhos, com cinco | nel Bnruse hoje, às LO horas é meio, | pj, Grios capelas de Nose Sinhora de | oo "pol outro iscastitos qu pia | quem tanto e tão bem serve os in-) marias « bia de Nolvados. ar. | m8S insuticientes para O nosso trá- dalido. sdranvao do Contondloro is 

; tos cada. ie Lem TSE PES AÇO Javam, como aqueles, no mesmo carro, | teresses nacionais, a fego marítimo, pro- | Contr: es e Impostos», da autoria 
“A Comissão Central ficou con A toda a ilustre famíli do Es Ra Caia el Jov 1 pior Er de 


For, por 14 votos; capitão Manuel | O funeral está a cargo da antiga | Aldoar, Santíssimo Sacramento. Ramal: | duzidos ao Howital da Midia e) comandante-interino sr. Miguel tanto, a India, Macau | Sa8. contribuíntes, profissionais do 


dos Santos, da Sé, por 13; Domin- | “&st Vieira Borges. RD o dos *€ Timor não tinham ligações mari- | quer Masai dos pdlueles que, de qual- 
ê a 7 e mela — Paranhus fradeios | enfermaria, e O agricultor Lopes da Silva 40) Benteltors, lima Gim/iraliode Metrópole. Entrementes, o regime | Sdts e impostos, que &, sem dúvida, 
votos, 


Pelo: do Mi f fem cão (Monte Pedral). Santo Antônio das| O proprietario do carro, devido 4 Kra-|ita e Costa. quer modo, estão interessados nesta 
elo de te Ro RR A José António Teixeira da Mota |“ de ostatedo oo” e estlelane 
s Sé! das Taipas, Nevogiide, Ramada | avós ter sído tratado, foi conduzido a | presença, incitando-os ima das mais fm 
No final foi aprovado pela assem- | faleceu o sr. José António Teixeira |. Jose, Pos Seminário dos Meninos De- | | O desventurado Reina ainda foi condu- | tos, afim de manterem a posição) Raimu é uma figura inconfundível | princípios de economia dirigida à | vratia «Atlântida» 


e Carvalhido vidade dos terimentos. recolheu a uma) No final agradeceu, a todos, a sua COLISEU DO PORTO timas, sob a nossa bandeira, com a | matéria do' contencioso das contrai 
António de Oliveira, de Lordelo, por ortantes q 
: ortantes "do nos 
Na sua casa de Valadares-Gaia, | Alta, S João Novo, Lordeio, Óncina de | casa do-os à continuarem nos seus pos- corporativo tinha de fazer.chegar 08 | direito tributário PA edisho dº qr po 


bléla o orçamento para 1946, assim | da Mota, estimado proprietário e] amparados à Lero de a a | Tete a voriticar o ObHO, sendo em | adquirida como Colaboradores da | no, cinta. Tem Cera de untado | NOSSa marinha mercante, tendo sido | rojdntsits do" Posta, no seu tempoy = 
Somo as contas de 1945, que apre- | antigo comerciante desta cidade, do Bairro do Ameal. capela la Lada e | sexuida removido para o necrotério do| obra de Salazar. qa para encher um filme, valorizar o | Criada a Junta Nacional da Marinha | o título aGarrets um podia iss, Som 
sentam um saldo de 23484577. Seus filhos, noras e genros par-| igreja do Sagrado Coração da Jesus (Se | Instituto de Medicina Legal entrecho e forçar a atenção do espec- | Mercante, que, desde logo, começou | tempo», fot proferida por Andrée Crabbé 
— | ticipam o seu falecimento e que o | minárlo de Var) tador, fazendo-o viver a história e sen. | à operar, distribuindo as carreiras | Rocha. em Junho do ano transacto. no 
'a 8 — Santa Clare, Congregadus, |) so ti-la como se ele mesmo estivesse d!- | dos navios em conformidade com as | “Me! Comercial do Porto, 

seu funeral se realiza na terra da|s Bento da Vitória, Trindade, S João E hef rectamente interessado. E' uma perso- E É a: «joão de Azevedo Coutinhos — Pois | 
sua naturalidade, Carvalhosa, Marco | Novo, Carmo. Postigo do Sol Almas de A visita do chefe ; aslidade inconfunálvel a, deste casicos Ropetiosi ap E pintei Divisão de Publicações e Biblioteca da 
R Catarina, Montebela, Requezende, Terça A ; à cena, bonacheirão e forte no físico | pole e das Colónias. Para dificultar | Agência Gera olónias, e da auto- 

de Canávezes, Saindo da morada RAT da Santa Mar o! nto antônio | dO distrito à e mas atitudes, cê ificultar | do ar, Marinho da Silva, foi pui 


y sorridente eomo um ã j 
acima indicada, amanhã, dia 14, pe- | So Pos Sento Antônio de Contumil, igre- bom burguês, mas simultaneamente | à SUa acção, as produções deficitá- | cada, em dois volumes, uma larga bio- 


Para conhecimento de todos os in- | las 8 horas e meia. ja de S. Nicolau, capela de Nossa Se: e» É mervoso e vibratil, em paradoxal con- | ias, principalmente do trigo, que era gratia do almirante Jofo de Azevedo 
teressados se torna público que, por O seu funeral a cargo da casa |nhora de Fátima. Senhora da Saúde e Le ião Portu vesa Jugação. As suas criações têm a sua forçoso importar, transtornam a sua | € o QUO 80, focá O alcance e 
ofício da Inspecção de Seguros n.º 4079 | António” Rodrigues Adegas. Rec CRT LE A : RR a a O produção va- | Orientação e, das Colónias, as mer- | tanto eé distunguto” no isa Momem, que 
datado de 6 de Julho de 1946 nos é capela de Rua do Gama (Foz). Pç Rag À |nosa pelo argumento, que nos “dá um | cadorias de consumo assegurado so- | pela acção militar e pela ac: A 
participado ter sido homologada a nova Rita Maria do Carmo dos Terceiros«do Carmo, Carme- (Continuação da 1.º página) : corro BORG ç pouco da ironia da vida ou melhor, rem avultados prejuizos, pon falta | j jstratado do locaçãos — Ass ) 

procuração passada em Paris em | de A o issa Paroquia!, o homem honesto onde” está delin: | de colocação rápida. O momento não | nuarr. a ser das que mais frequento. 
Março de 1946 da Companhia de Se-) | Na sua residência, à Rua do Vis-| , Asi Sae a fra, ci. | nha; comandante Salgado e 2º te- quente o vice-versa, A acção desorre | era propício nem à diminuição do | mente se deparam ao advogado, Quando 
guros «L'URBAINE-VIE» que revoga | Conde de Setubal, 213, faleceu, on-| cos Bómtim, Miragaia, Aldoar. Santo | nente Teixeira Lopes, da Brigada Buma cidade, tranquila e ignorada, de | custo de fretes, nem ao aumento das | aconselha ou patrocina, e aa magistrado 
os poderes dados ao Sr. JOÃO CELES- | tem, à sr.* D. Rita Maria do Carma. | fidetonso, S. Salvador. Senhora da Saúde | Naval; tenente Mário de Araujo e = OS França, onde o senhor Moulinet exer- | carreiras de navegação, por isso que | Virtude "gio Acontece mesmo que, em 
TINO PEREIRA DE SAMPAIO, e no-| Seus netos e mais família convidam | (Paranhos). Senhor da Alda Joma mo | comandante de Batalhão Armando Corpo Nacional Sô cem ar de homem vetirado dos nê- | as melhores unidades tinham que ir | Euerra, o problema da habitação tenda à 
meia o Sr. AUDOIN MARIE JACQUES | 45 Pessoas das suas relações e ami-| Catarina, Corpo Santo, de Massarelos, | Cruz. ga E do é, afinal, um foragido à justiça de- | para portos estrangeiros. Entretanto, | gssumir aspertos de extrema gravida 

DE DAMPIERRE Representante Geral | Zade à assistirem aos responsos que | Hospitais Menores (Fontainhas), Cadeia Além destas individualidades, es- de Escutas sejoso de mergulhar numa vida calma | começavam a colher-se os frutos que incia, por um Jado. €, por 


is a eçay outro, à rapidez Com que se esgotam: 
em Portugal e o Sr ANDRÉ CALLOU | Se efectuarão pelas 15 horas de hoje | Civil, Nossa Senhora dos Anios. Estabe: | tavam presentes, em representação Eae e honrada, para defender e ganhar a | a criação dos estaleiros navais fazia | Manual do inqu! inatos aconselharam 9 
Representante Geral Adjunto, 


E 
5 
ú 
E 


f É ' Hi itário do Barão de Nova y ' unica ixão da sua vida — amor 
na igreja de Paranhos. O serviço a | ic a oarcquial da Foz, Car- | dos concelhos do distrito, os srs. te-] gruno «Porto — Encontra-se este duma mulher nteite que procura a | prever. Os grandes consertos de na- Putiicação de uma obra mais vasta. 'que 
cargo da Companhia Funerária e De- | valhido, capela de Alto da Vila (Foz do | nente da G. N. R. e comandante de | no acampado. desde ontem, no luzar do | quem confiar a grande ternura do seu | vios começaram a ser feitos no nosso | ques” dunas À simples reedição da- 


Ê Douro), capela do Monte Pedral, e missa a-| Ponte de Parada. As visitas recebem-se | coração. Mas, justiça (7) iminente, um si rr eai QUO 0 seu 
Lisboa, 11 de Julho de 1946. corativa Portuense. prada Nao o sagrado Coraclonda Terço Joaquim de Sousa, de Am: RUE QRO DOF Roubo Sana ioHa aa enuncias Gr Tia País, ainda que a falta de materiais AD distnto causídico dr. José Pinto 
é Jesus do seminário de Vilar (só em tem- | rante; comandante de Lança Nicolau tor, aniquila-lhe o seu RS dA fosse notória, e, até no próprio Arse- rasa pa orntro tunada O e: 
o ca ablrio Director José da Silva Reina | ido. RR a Mayor ad Gs honesto, destroe-lhe a ambição afectt- | nal do Alfeite, principiavam a repa- | saíu já o primeiro votume, em que aii 
ara Portugal, ' 's 9 c mela ericórdis. Carmo. j v. Artur Leite va e fá-lo cair sob a alçada da lei, LL- ã ã p senvoly ROS 
p: us: Com a idade de 21 anos faleceu) (Ai 9 o meia — Misericórdia, Car mandante de Terço re vra-se da vergonha de ser apontado | LASÃO €, Mesmo, a construção de uni- | senta, de forma desenvol, todo 


este nosso amigo, filho da sr.* D. Lu- de Amorim, de Felgueiras; coman- dades para a marinha mercant = | assuntos versados no «Manuais e mi 

e; Ls nhora da Silve, Nossa Senhora de Fá- , : somo ladrão perante aquela a quem | 4 P: inte na: DSR ua 

cinda da Silva Reina e do sr. José | SennºtBa Anastácia (rot) + capela de | dante de Lança Ennio Sato amava, com um suicidio voluntário, | cional. dani: pibliogrania ao rasgando, 

da Silva Casal, considerado pro-| Santa Catarinha (Lordelo) dos Carvalhos; comandante de Ter- que é ainda mais uma boa acção. E à Terminada a guerra, quando a | dando nota, com ma-or amplitud 

dad med [ST - A's 10 — Trindade. Hospital Ger i a? i pacata cidade de Barfleur pode, assim. E) tendênci GE aaa ADORANUM A 

COMEÇA HOJE prietário em Leça da Palmeira, ir-| (A co rndade es “Earmeitas | ço Otílio dos Prazeres Rodrigues, de iuardar a recordação, suave nc derme: ) Junta Nacionsl da Marinha Mer- | tendências Jusisprudenciais e das discus- 
AM, 7 


1. A. de Dampier 


mão da sr, D. Maria da Glória da |, Francisco, Paranhos, Sama Clara, Vito: | Vila Nova de Gaia; comandante de do homem bondoso que socorria os po- | cante distribuia os navios da nossa | Editora, Ltd - ag 
EM SANTARÉM Silva Reina e cunhado do sr. Custé E. s Pia CS err a Lança António da Rocha Ferreira, res amimava as crianças e espalhava | frota mercante, servindo todas as E Método prático de contabilidade, 
1 8 Aldoar, rispim. Ê É uy o bem. mi odos aqueles que, incessan 
dio Antunes, sobrinho e afilhado da | dee, Ali”, 5, Creoim, Mureda Als, | de Gondomar; comandante de Lan ua fila tem um dos éeus grandes pa- | Colônias, mesmo a India, Macau e | raios icis GU jUa lábita inceania 
á sr* D. Emilia de Oliveira Reina e do dos Surdos-Mudos, Serralves, Campa-| ça Jaime de Amador e Pinho, de peis, com dois lances emocionantes: a | Timor, a fome, na Europa, faz des- | nas suas ocupações. Es 
grandiosas festas de |sr. Manuel da Silva Reina Junior, | nhá, Ceofeita, Capeia “da “casa” de | Lousada; comandante de Batalhão confissão do seu amor e a confissão | viar as nossas unidades para O | parse com ho s de Aulão, vais 
A = considerados proprietários da fre- | Saúde de Santa Cai na) : | Figueiredo e Vasconcelos, de Matosi- lo seu crime. Suzy Prim, de dolorida | nosso abastecimento, a fazer-se das | Pagar honor a professores. para 
pr túgio da Paralisia Infantil, à Foz e cepe- E máscara, é uma madame Berger à al- p e va adquirirem — conheciment I 
confraternização dos | guesia de Custóias, fógio da Para ad see de Mo: | nhos e da Maia; tenente António No- ra da! personagemo Lecques” Baunr | Américas, já que navios americanos | contabilidade gor comics ada dos e 
anti os rofessores e O seu funeral a cargo da casa | tebelo. de Santa Catarina, idea dol vais, do Marco de Canavezes; co- e Delyle, em papeis secundários, com. | tinham de acorrer a outros países, a industrial e agricola, têm no «Mé- 
gos p Moreira Ramos realiza-se hoje, pelas | Ouro, santuário do Montt da Vireem cê. | mandante de Lança Sousa Babo, de Pletam a Colaboração neste shme. dé | para os salvar de fome, e por todo | todo, ático de contablidades, da auto. 
alunos 20 horas, da casa de seus pais, do | as Antas, igreja do Sagrado Coração de | Paredes e Penafiel; tenente António «Pequena história do cinema», «Jor- | O Mundo. O que é verdade é que se | curso metódico e consciencioso, oii 
lugar de Gonçalves, para a igreja de | Jesus (Seminário de Vilar) capela da] J. Mota, da Povoa de Varzim; co- do rage? mal Português nº 60» e «Jornal Vitó- | inicia uma carreira regular para O po segundo os moides da pedagogia 
DO LICEU, ESCOLA AGRICOLA | Leça de Palmeira. Casa, dos Fllhos dos soldados mosteiro | mandante de Lança Joaquim Gomes tias são complementos, atraentes, | | Brasil, regulares passam a ser as | inda cm “ut, sistematização é compie- 
E COLÉGIOS DA CAPITAL e ip dã Saúde é Carvalhido (Missa das crlan- | Cardoso, de Santo Tirso; dr. João UE e ET O DIS Dordsi e » Mn oA carreiras entre a Metrópole e as Co- | dentro de uma perteita técnica cacos: 
RIBATEJANA D. Maria da Conceição Tavares | cas) ea Alves do Neo Re acao ano = lónias e já se sabe do aumento, para Diistica, Aessalve a todas a inte-lgên- 
A's 10 e meia — Santissimo i e; é Furtado = s õ jo ima obra de 502 páginas, cit 
Moreira mento, “Nevogide, Miragaia, Ortãs. de | Niores, de Vila do Con TEMPERATURA], Sit Hole, ào 4 da tando 0,0 | Dicvo, da onelagem da nodes mari: | dida em 7 Dartes a “2 lições, com re 


€ 30 da noite, penultimas exibições dv | nha mercante, pela aquisição de no- | pectivos questionários, diversos ma, 


SANTAREM, 11 —— As fontas da cons MU) Mendonça, de Paços de Ferreira. 
“ | — Faleceu a enhos da Esperança, capela de 4 
Do Maria de Con o TA Nossa Senhora Fatima emocionante fiime «A mão que nos) vas unidades que serão a última | esquemas e todas as observações necessá. 


tratemitação entre 06 o | sr D. Maria da Conceição Tavares | Nossa Senhora de Fátima. paroquial da O chefe do distrito percorreu as 


sores, alunas e alunos do Liceu, Escola e a E t Ea LISBOA PORTO | guiar. s o conta a ODRTURE 
Agricoin e colegios pariiculares de San- | Moreira, que há pouco completara | ESZ: Clerigos, capela do Senhor do So- | várias dependências do comando — Segunda-toira, «Touros, sangue e | Palavra de consirução naval. | cm” poco terno 'aior didático que mode 
tafém promete revestir-se de muito | 18 anos do idade, fsmpárados é capela du Hospital do Conde | secretaria, aquartelamento, entia Máxima 275 245 | glória» com Conchita Cintron e o gr Em virtude da economia diri- | mentos necessátios para 6 bom arceel 
Lo a 1 arm: içõ . — salien- f pe Ortiz, i hj enho de qual tugar. À ediçi E 
Começa no dia 13, com uma gran- A saudosa extinta era filha da | de Ferreira. de as e munições, etc. — galien Minima .. 20,7 18,4 RIVOLI — Repete-se, hoje, às 18 e gida, parte das mais valiosas da 0] Renho de qualquer tugar. A edição é dos 


ajosa izada de tolris, pelo Campo Sá | sr! D. Rosa de Castro Tavares € | AS Mb e Euserdo (gar Cenaraia | tando, com palavras de louvor, à bôa 21,50, em penultimas exibiiiie ÉS 1i0,.e | ganização corporativa, a nossa mari- | Liaciro gues, Ltd.t “de 


és 22 horas e meia, ] nte Alv orelra, sobri- Nossa Senhore | impressão que lhe causou o arru-| Marés | Preamar... 3-25 15-40 | gável comédia «O hotel da barafunda». | nha mercante será um grandíssimo «Subsídios para o estudo 
exibições: O comércio | do e tónio Alves” Moreira, | ss “Antes. Alisãs de Séria, Catarina, Ra” ) mo e à ordem verificados em tudo, | em 13 | Baixamar. 8:50 21.25 | No, proirama, dois jornais de aciuail | valor e nós, bastar-mos-emos, sem | de, Angola nos qitimos, cem aids e" Da 
. y Asa E ç e João Maria 1 Ke 
mentando as montras dos seus estabe- | negociarte nesta freguesia, e dos | malde, 5 Roque, Corro anto de Mas | bem eo disciplina e aprumo do ERR 44|,. — Segunda-feira, nova estreta, as | Necessidade de recorrermos a navios | vego, to! publicado «Sublidios pais 
lecimentos. srs. José Dias dos Reis Castro, Al- ie 11 e meia — Carnlo, Senhora di pessoal de serviço. | t i ' EM 16 e 2130, com o belo filme «Lola Mon. | estrangeiros. Portugal, que sulcou os | estudo da economia de Angola nos with 
Es uia na o Es pandas bino António Tavares, de Vilar de | Conceição e Hospital de Crianças Maria Na sala dos oficiais, o sr. coronel | Quarto minguan! e ND é protagonista Conchita | mares em todas as direcções, na era do ni fravalho qValioso sobre 
guinte mas € » 5 i Ê — à — ro, o E e o de Angola, em função das ese 
Com bandas de música, cornetas e tam- | Andorinho, e Domingos António Ta- | Pia Caralho o misericórdia Con: APELARO Martins Ea Sae É TRINDADE — Continua em pleno | 905 descobrimentos, adiantando-se & | tradas, vias fluviais, caminhos de fer 
dores e morteiros ; às 9 horas, romagem | vares, industrial em Matosinhos. er oia: Sucramento Para: | primentos ao sr. coronel Joviano Tempo provável êxito o maravilhoso filme «O vale do | todas as outras nações, que, mais | portos e transportes marítimos e fluv ia 
Palio cemitério e deposição de | Gy raspongos por alma da finada, | nhos, S Francisco Carmelitas, Cedofeita. | pes, dizendo constituir grande hon- E destino». «O vale do destino» repete. | tarde, cantando os seus feitos, se del- | Sobre a evolução de alguns produtos agri= 
flores nas icampaa" duo, AntO Ipold | Santo Antônio das Antas. paroquial da | ra a sua presença, tanto mais que é para hoje meadicde, às 4 horas, em «matinéca ele. | xou ficar para firás, volta q ser um | ultimos mouiitiais da Colônia durante os 
nor e dum alimo do Liceu e Escola | realizam-se, Amanhã, 13, pelas 18 e | ganto António das À ; e O ] | mate, e às 9 é meia em sessão. da , volta a 5 ultimos cem anos, e aínda sobre pautas 
Agrícola ; às 11 horas, concentração dos | 30, na igreja paroquial, saíndo o À's 12 e mela — Bomfim aquele O primeiro o: o Bom tempo. Nevoeiros matinais | moda. valor, nesses mares que ninguém me- aduaneiras, disposições pautais e estu- 
amigos professores e alunos na Praça | réstito da Rua 14 de Outubro, Quin- | A's 15-- Trindade, Santo Antonio dos) que visita, oficialmente, a Legião | junto à costa das zonas Norte e | rj, Tercazteira, estreia do filme co- | lhor do que ele conhece, E, assim, | 29% Que, durante um século, acompanha- 


de Sá da Bandeira e cumprimentos às . lorido «Furia selvagem». i igênci: 
avitoridades ; às 12 horas, desfile de um | ta da Tourada, meia hora antes. | Congregados flmes de fanie prEatatinA O | ROrAUE Sei Centro. Vento predominante dos qua- | "Aguia DOURO E Toje, às 4 da tar. | SS 2 inteligência dos seus homens, de Bordadoss — Está publicado 


dante distrital referiu-se » E Tabut: - | mai: 
cortejo folclórico que percorrerá as O funeral está a cargo da antiga | CPO ta Sm E |. O comanda a E drantes de W, moderado. Pequena | de e 9 e 30 da noite, penuitimas exibl- | OS braços dos que labutam, aumen- | mais um numero da revista feminina 
peineipais ruas da cidade; às 13 horas | casa Va Barros Freire” E às duas funções do patriótico orga: | Goscida de temperatura. ções do filme policial «Mistérios de | taram nas Colônias todas as produ- | “Modas & Bordados» 
4 mala, confraternização nos Clnusiros pre FICOU DISTINTO nismo, assegurando que a parte mi- ia ER «| ções, uma marinha mercante sua, 
O fotos Mara” ao EO ENia A OR António Teixeira da Mota º ais. | litar; Combativa, tem mostrado sem) cintormacão dg Serviço Mateorológm | agp o cUm tiro ho Ena drop am esrtê | orientada, superiormente, por uma Carreiras d inh 
seus Pais ofereceram-lhe um dis-| pre inexcedivel zêlo, disciplina e OLIMPIA — Está dando as ultimas | organização corporativa, transpor- as de caminhetas 


tros Simão da Veiga e Murteira | , Junior s 4 
espadas Ferreira Rivera e Ju- tinto relógio da ZURICH, da Rua | vontade de servir, e que a parte so- exibições a deliciosa comédia «Lua de | tando essas mercadorias onde elas. 


Jan Martin, com o grupo de, Forcados | | LATE: Ui faleceu. ontem, na Sua | Santa Catarina. 370, acima de «O | cial tem prestado relevantes serviços) Meteorologia e Sismologia | met acidentada», e repete-se, hoje, às | fenham consumo, trará para a nossa | entre Guimarães, Porto Póvoa 
meia, arraial académico com exibições | prolongada doença, o sr. António Teixeira | Primeiro de Janeiro». Um bom exa- | aos pobres e à cidade do Porto. — Terça-feira, estrela do encanta- | economia valores que mais ainda au-) de Varzim, Pevidem e Felgueiras 
de rânchos fon dedtda a pata sai Rot oro Apa Doa ACRRa O ES poe e um bóm relógio ET Ao iniciar o seu breve discurso, Previsão de 10 a 16 de Julho dor filme colorido «Furia sel mentarão a riqueza nacional, E, EMPRESA JOÃO FERREIRA 


a CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 i ização corpo- 
) Mota, e que, durante muito tempo, foi claro, incisivo, de agradecimento pela ROLOGIA E) * | desta maneira, a organização co) DAS NEVES 
tado Solsoritos entre 500 a 600 antt- | correspondente de «O Comércio do Por- | —— e | Or inhosa ser Pimpatica receprHo io a xomédia CeNeva lua de mei. NO paia | rativa, desde que é dirigida por ho- SE isE DAM 
gos alunos. 4 a ae CEE sr. governador civil teve palavras) oscilação barométrica geral — Conti- | grama, o Emocionante filme de aven- | mens competentes, demonstra como | Guimarães-Porto dias úteis, 8,05, 12.35 a 
pedi Gapráça eo PO PR =" Missão de estudo | | de siudade para o amigo é antigo | um iecomecando a descer eme ta | NETO INS e Ob ay o 30, «4 | 2 isciplina nos pode inazer dias | popiouirisies, idem. bm, 1230 
O almoço do dis 14 é servido com | SA DA BANDEIRA. 12 — Faleceu, na. E camarada Eduardo Romero, cuja | “Cas ge novos ciclones — Em 13. | mulher dos meus sonhos», com Murius | mais felizes. 9 e eo 


louça das Caldas feita de propósito para | povoação de Quilemha. vitima de uma FA figura de cavaleira (em espirito e) Movimentos mais sensíveis no campo | Rokk. Ni ar Ace domingos. 
es tesa & será tipicamente ribatejano. | Mesa. Margarida, Narques de, Almeida. ) | Em Mio do O asd de | em corpo) não pode fâcilmente es- ) de jensão — Em 0, 13615, | mentos E ES RES ARMAS orrapjos Armando Xavier da Fonseca. — | PortosGuimações. 400 e Ta” 
el À le 53 anos, matural de Eixo, Aveiro —L, : a » 4 id: 'empo em Portugal — E' provável que DEON — Hoje, às 21 e 30, um do- Diário 

Santiago de Compostela, o sr. dr. Julio | quecer. Rendeu-lhe a mais sentida)  damro: durante este período, se apre- | cumenian , o. = 0 e 
Nogueira da Siiva Costa, fllho do sr. | e merecida homenagem e passou em | gente sor vazes irregular, devendo notar: | fado era” posiagiaor isto dicitico. ta-| Restaurante Demetrio | Summaries Póvoa de Yarzim — Partida de 


sta, a A Guimarães, 7.15 € 1145. 
Hola? carai do Santo arosoureiro do | revista os serviços grandes, inesque- | -se tendência para chover, principalmente | grama o filme poitcial «Audaz e ga- ESPINHO Partidas da Póvoa de Varzim, 8,00 e 19,35. 
PISCINA DA GRANJA pesa ci eis prestados a esta cidade (ão | SU 5 granola meitoçi | PEN AD | Cuimaçes-Prvldsi O Fartaao “ao 
4 Círculo Católico País. k para mau tempo e maior intensidade dos | A's 21 e 45, a magistral obra prima em A gerência agradece a V.º» Ex.| partidas do Pevidem, 8,00, 12:30 e 20,55, 
1 Focando a obra realizada pela Le- | ventos : em Espanha. tecnicolor. «Henrique Va. a sua estimada visita a partir do dia Aos sábados 


- Gu ião Portuguesa, O sr. coronel Jo-| , Oscilação provável de temperatura na) PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 | 14 Domino 12430 | Partidas de Guimarães, 135, 820, 12,00, 

ES de Operários Eça o ERON =| Península — Oscilante com tendência | e 30, será exibida a é + [a Bo. 16,30 e 20.35. h 

Agua salgada - Renovação constante (a E E E viano Ra Eira pr aqui | para subir, sensivelmente, em 14 e 15. | dia colors! Sintonia” de Entri So Partidas de Pevidem, 800, 9,0, 1240, 17.15 

om Inicio às oras, realiza-se, | gostos: i — Amanhã, o mesmo é 20,55. 

PRIMOROSO SERVIÇO DE BAR hlamanni, no Circuito católico de Opera: | continuem a trabalhar como até SISMOLOGIA enem programa. | FUNDOS POBLICOS E PAPEIS | cuniicics-Feigueiras, às segundas, quim: 

ALMOÇOS — CHÁS ETC, Pa up ado solene comemorar do | gra com a mesma paixão naciona | peidos de matr aeuividude | O Téatro Recreio, do Ro de Janeiro, DE CREDITO vã e pipade 1 Para de dn 
VISITE A PRAIA DA GRANJA rão à solenidade os venerandos prelados | lista, com a mesma ternura e com) 1» das O horas do dia 10 às 24 do | foi legado à Beneficência Portuguesa NACIONAIS E ESTRANGEIROS Partidas de Felgueiras, 10.55 e 17.3u 

s de Letria e do Porto . a mesma fé nos destinos da Pá [da lb dor sensibilidade « E daquela capital COMPRA E VENDE w melhores esclarecimentos queiam 

tosno — fénis — Espôniido Hotal — Golf — Ares de compo A's 10 horas da manhã, será cele- | ia). tas de maior sensibilidade: em 12. BANCO BORGES & IRMAO dirigiroso mos escritarioa Cera oa ra 


Setubal, 9 de Julho de 1946. — A, Car- 


PREV e . RIO DE JANEIRO, 12. — O viscon: 
A parte da Assistência Social me- valho Serra, a 


brada uma missa em sufrágio da alma 
de de Guilhofrei, falecido, há tempos, 


Ea cabelos ta lecidoss PORTO — LISBOA — SETUBAL Pôrto, Póvoa de Varzim, Pevidem, Fel- 


] gueiras e Guimarães. 


t. 


6 Sábado, 13 de Julho de 1946 


| 


Do 


O Conselho Nacional dos Ser- 


viços de Incêndios 


(CONTINUAÇÃO 


Assim, e porque só se pretende asse 
gurar o melhor aproveitamento dos e: 
forços que até aqui se têm desenvolvido, 
de todos se continua a esperar a mesma 
desinteressada colaboração nos serviços 


DA 1.º PAGINA) 


Punilos do 

duas no Col 
“3 

entre 

constantes dos respectivos régu 


os candidatos à 


respectivos, que passam a ser superior AM 0% — São considerados tmelhora- 

mente orientados por um organismo des | mentos urbanos, para efeito do disposto 

pendente do Ministério do Interior. nO artigo H0º do decreto nº a. de 
Nestes termos : 10 de Setembro de 102 as obras de cons. 
Usando da faculdade conferida pela 1.º | trução + reparação de edificios destinados 

parte do n.0 2.0 do artigo 109.0 da Cons= | a amarei de ponbelros 

titulção, o Governo decreta e eu pro |" Apt go — São isentos de Imposto do 

mulgo, para valer como lei, o seruinte * | jo » do emolumentos os requerimentos 


Artigo 10 E' criado na Direcção Ge 
ral de Administração Política e Civil q 
Conselho Nacional dos Serviços de In- 
cendios, constituido pelo director geral. 
que servirá de presidente, pelos coman- 
dantes dos batalhões de sapadores bom- 
betros e por mais dois vogais, represen- 
tantes dos corpos de bombeiros voluntá - 
rios, nomeados Ifvremente pelo Ministro 
do interior. 

£ Lo Os vogais do Conselho Naclona! 
dos Serviços de Incendios que forem 
functonários exercem os cargos sem di- 
reito a remuneração; os que O não forem 
terão direito a senhas de prensença ás 
sessões, cuja importancia será fixada por 
despacho do Ministro do Interior, ouvido 
o Ministro das Finanças, 

Os vogais que não resldirem em Lis- 
hoa terão ainda direito a abono de trans- 
porte e a ajudas de custo. 

520 As despesas a que se refere o 
parágrafo anterior constituem encargo do 
Estado, devendo ser abonadas no cor- 
rente ano económico pela verba da alínea 
3) do artigo 41.0 do canitulo 30 do orça- 
mento do Ministério do Interior, qu 
para esse efeito, será oportunamente re 
forcado. 

Art. 20 Compete ao Conselho Nacio- 
nal dos Servicos de Incêndios : 

to Fomentar a criação de corpos de 
bombetros nas loralidades onde se torne; 
necessários e Indicar aos corpos existe: 
tes os serviços que mais convenha esta- 


cumentos destinados a Instrulr pr 
sos de admissão aos serviços da bombel 
voluntários, 


O 4 0 seu 10 
o 13 de Abril da 19 
ualquer titulo, 


mobiliários e 
galacão e 


extinção de Inc 


un 
Financas ofectivando a fseni 
rada em requerimento documentado e 
cópia antentien da deliberação tomada 
1a entidade Interessada e parecer do O 


Art 420 — O Governo, pelo Ministe 
do Interior, publicará um regulamen 
a cultas disposições devem 

os regulamentos de todos 


dambetros 
mem DO ams 


Carreiras aéreas 


No avião da carreira 
tem a Lisboa, O sr 
membro da comissão 
defesa do tabaco de Havana. 

—Por va aérea chegou a Lisboa 
viagem particuar, o conde de Bandi 
van der Burch 


os corpos 


delecer Lisboa, o eng. Rui Ferro Mayer, dele- 
20 Propor a distribuição da colecta | Kado da Companhia do Vale do Zézere, 
cobrada pela Inspecção de Seguros; que partiu há dias para Inglaterra, 
%o Dar parecer sobre os pedidos de | onde foi tratar da aquisição de mate- 
constituição 'de associações humanitárias, | rial desinado à barragem do Zézere, 
antes de concedida a resnectiva autoriza- No avião da carreira entre a 
América do Norte e o Cairo, com es- 


cão pelo governador civil; 
40 Aprovar os regulamentos dos cor- 
pos de bombeiros voluntários e privativos 
50 Fiscalizar a observancia, pelos 
das leis e regula- 
r-lhes as instruções 


pela Africa do Norte, 
em transito para 


cala 
ontem em Lisboa, 
EU 


corpor de bombetr 
mentos e transmi 
neressárias. 

fo Exercer as demais atribuições que 
lhe forem contiadas pelas leis ou rega- 
lamentos. 

£ Lo No exercicio da competânein a 
que se refere o no 20 será O Conselho 
Nacional dos Servicos de Inrêndios assis- 
tido de um delegado da Inspecção de 
Seruros, rom direito de voto. 

s2o Para facilitar o desempenho das 
suas atribuichos e daquelas que se 
acham confiadas ans inspectores da zonas 
pode o Conselho Nacional dos Serviços 
de Incêndios nomear delegados regionais, 


-americano na Libéria, o jornalista 

doro Stone e dois actores chilenos, 
—No avião da carreira 

partiu para Paris o comandante Ji 

quim Trindade dos Santos, piloto 

carreira portuguesa Lisboa-Tânger. 
— Num avião 


para o Rio de Janeiro e Washingt 
uma nilasão 


ceiro do Ministério das Finanças 
Turquia e peio chefe da exploração 


directores das Fábricas de Tabacos 


e Mar e 


deram-so abrangidas 


de bens 
illários destinados 
nto dos ser 


selho Nacional dos Servicos de Incendios 


subordinar- 


chegou on- 
Alonso Bermudes, 
de propaganda e 


— No avião da carreira, regressou a 


passaram, 
o chefe da missão da «Unrra», 
no Cairo W. K. Park, o ministro norte- 


francesa 


inglês passou ontem 
pelo aeroporto da Portela, em transito 


comercial turca chefiada 
pelo director geral do contróle finan- 


fabrico de cerveja de Ankara, € pelos 


as 


do 
ao, 
A 


em, 


om 
ve 
wn- 


ro 
nto, 


em 
join 


os 


Ist- 


'oa- 
aa 


on, 


da 
do 


da 


O QUIOSQUE TIVOLI 


bate o «Record» na venda de 


O Comercio do Porto 


Diário de Lisboa 


PRÉMIOS GRANDES 
Na extracção de ontem vendeu o 


Lotaria Nacional 


20046 


3107 «+ 100.000500 
17382 e. 
20045 En spináa as 
20047 DS 
PREMIADOS COM 10.000500 
3527 4854 5910 7947 
16912 
PREMIADOS COM 5.000500 
2235 3967 5579 7597 
11847 14231 15004 15648 
19124 19892 19971 23012 
PREMIADOS COM 2.000500 
176 5857 9111 9681 
10481 10498 10526 11446 
12078 12339 13044 13658 
16435 16775 16988 19048 


PREMIADOS COM 1.000500 


36 736 802 942 
2535 2857 3297 3585 
4674 4877 5424 7755 
9666 9742 10300 10505 

11995 12221 12380 12586 
14112 14248 15118 15121 
15411 15895 16624 16644 
16769 16816 17180 17282 
18340 18351 18602 19120 
19674 19741 19768 20807 
21804 22476 22523 22650 
24349 24989 24644 24692 


PREMIADOS COM 300$00 


20.000500 


5.975800 


Os números premiados 
500.000500 


8083 


9226 
18099 
24887 


9763 
11973 
14777 
24836 


1655 

3755 

8449 
11396 
12841 
15181 
16685 
18302 
19192 
21774 
23815 
24775 


Sem direito a remuneração. Direcção Geral dos Monopólos turcos, É O. de seguros 

art Bo O artito 1080 do Códimo | À missão turca vai incumbida de ne- 90 103 298 J44 449 - «Bohanças Mb. — 12008 22005 | parada, 1300 kg. : 3 quintos vinagre bran- 
ADIA VO, passa a ter a seguinte | gociar contratos no Brasil para o for- 495 554 578 qm 816 Os numeros terminados em 5, 6 | «Mundial», lb. ..... — e 15505 | Cos Cide das cx. aguardente preparos 
redaccão : necimento de importantes estoks» de 5 5 5 ã ii «Sagres, lib. e — 18905 1.9105 | da. a var Ea 

O a pára 6 seiviça doi iria A a A ournulnd]| ao pesa ana jan ato 950 | e 7 são premiados com 150500. Tagus tibo lilo 20008 — |kg- :10 ex. idem, 300 kg. ; 10 cx. vinho 
dios destina-se a manter O serviço de | na América do Norte, de negociar a 992 996 1002 1013 1049 sena me | CUL AAA ps — * 0005 | do Porto, 230 kg. ; 10 ex., idem. 230 kg, ; 
prevenção e extincão de incêndios exts- | compra de máquinas e vários produtos 1176 1181 1205 1223 1263 Bancos: 4 pipas, idem, 2440 kg.; 489 fd. aparas 
tente no concelho e, especialmente, 4 | industriais. 1286 1348 1424 1445 1469 Alentejo, port. — as 2055 | de cortiça, 5.867 kg.; 40 sacos rolhas de 
aquisicão de material. tamem a EF) Gi Fábri d a Aliança, port. . = “a S208 | cortiça, 2.254 kg. ; 93 sacos granholado e 

$ 7.0 AS camaras oue mantenham ow 1501 1522 1591 1671 1687 abrica de serração | espírito Santo ec! rolhas 'de cortiça, 5.051 kg. : 19 sacos pal- 
subsidiem servico de incêndios poderão 1736 197] 1815 1826 1870 Pisboa, nom.“ — — 30308 | milhas de cortiça, 630 kg. ; 103 sacos ro- 
colnctar os prédios urbanos o oe estaba- CURIA 1904 2043 2088 2107 2172 em chamas Ferreira Alves & has de cortiça, 5.34 kg. ; 191 sacos rolhas 
lecimentos comerciais e Industriais do mal 9: 2938 2995 Pinto Leite . - Ss 6608 | de cortiça, 6.516 kg. ; 30 fd. aparas de cor- 
o aan RR Oi ora ra A 2190 2206 2236 2239 2295 REI Daio Cala o Bo eo opa Vinho leo 
jam seguros pelo seu valor em sociedades CE H TEL 2305 2386 2439 2586 2611 CASTRO DAIRE, 12. — Na fábri- | portador ” 10485 10458 1.0508 || 30.000 kg. ; 1.146 cx. vinho do Porto, 33.101 
legalmente autorizadas. 2644 2754 2786 2976 2991 |ca de serração, situada na Soalhei- | Tdem, nom. 10558  — — |kg.; 3438 cx. idem, 85.480 kg.; 248 pi- 

£ 20 1A taxa do Imnosto sobre Os nre- 3961 971 3313 sad q PES cmiro | Nacional Ultrama. pas'e barris, idem, 105.930 kg. ; 50 barris 
dios urbanos é de 05 por mil sobre o hn) hotel de Portugal 3064 3145 32 327 ra, propriedade de Albino Casimiro | "om, 1 maos — — | vinho comum, 6.100 kg. ; 20 cx, cravagem 
valor da matriz nredisl. ou sobre a dife- moior hotel de Portugal 3332 3534 3615 3711 A Rodrigues & Filhos, está a lavrar, | Idem, t. de 5 BOSS B4OS 8508 | centeio, 2522 leg. ; 100 cx. fosíoros, 12. Ab 
renca entre este e o valor seguro, quando 4287 4342 4389 4429 4513 | às 16 horas, um grande incêndio, que |Idem, t. de 10... 84955 —  —  |kg.;7 cx chapeus de pelo ; 83 gd. arti 
Tal Quterenca esta Wunerior a” 19 per |] Domingo, 14 — Inauquração bi sen AnaS HMM DAÇOR |moincipin aum E e fo madeira, | Idem: ep. t. de'5 — o cos G7os | gos. sanitários, 11.826 kg.; 1 cx. botões 
cora do valor dana dos chás dençentes na PISCINA 1 O na Leo ea Idast ts (1620 9108 madre pérola, 130 kg. ; 100 feixes vergui- 

530 A atixa do imposto DEN BR E ovo BAR DANCING 4734 Eno Es 4959 5002 | propagando-se, em seguida, aa idem. t.de 50] — 8605 —  |nha de ferro, 7500 kg. ; 65 ex. louças de 
estabe'ecimentos comerciais e Indusf 0 a sal 32 351 das máquinas. Os bombeirc esta 1 á — — |pbarro, 3797 kg.; 1 ex. ferramentas, 
 izuaimente de 08 nor mil, mas recatrá ] PS 4 A RRESeR E a suar e es 5) ERAS STO GU EE à oaéto bar Má kg: 1 porção 
sobre o velor no) lei ado ter Ê d 1.5658 dos ca- 

tivlicação melo factor 10 da colecta | |, o |) 5987 6067 92 6 P do ouça d 
da consvibuirão. industrial ou das imnor- |] «José Puí » À “6308 - 6416 30%, 
tunas ia mesma colecta derlaradar, para JB“ DIY ' f Er Ra nba Sm ei: CE idem 980 Je 5a prados 
efeito de lanacamento da licenca de co- === Z A sic — —|madeira em obra, 90 kg.; 1 ex. chapeus, 
márcio on industria, elos contribuintes BUSSAC tis EL mr e] ei Poriug' (8eg. ordo — MOS | ES louça” forro matado 
colectado” nor outros concelhos e aceftes 9 7 7 ROC NE 11956 kg; 6 cx. aguardente preparada, 
ANTA AV anos ae ES A ni a 541 7553 7560 38 1982 Apaes per, — — gps | 132 kg.; 316 fd, tecidos de algodão, 34.254 

ae to A a É E 

Cal e "o valor seguro  aamore que seja - 8051 8815 BS 6333 ga40 Aguas Lisbon port (O dao 
sunerior a 15 Dor cento do primeiro, 8585 8695 8700 87 7 Idem, t. de 5 vis — 1925 IMPORTAÇÃO 

PAO Na 8967 9135 9302 9372 9379 Idem, t de 10... INS —  — 
Erik emialento de 1a ai ar star |] O meihor hotel de Portugol À] 9406 9422 9455 9489 9514 7 águas Lisboa nóm. EM 10 DE JULHO 
das socledades de seguros autorizadas, a» Mistica A 9538 9587 9676 9760 9785 a Idem, t. de 5. 1908 1908 — 4 tamb. tintas preparadas, 4.120 kg. ; 
ge RE NR nie Da) Orquestra clássica do 9976 9990 10115 10160 10174 Cotações de 12 de Julho Idem, t: de 10 = 1808 — |1ex objectos de escritório, 88 kg. ; 35 €x 
Detiários "sobre os prêmios processados |] «maestro» Raul de Campos |) 10240 10271 10352 10423 10458 and =| Sis | ligas para soldar 5152 kg. 68 ex, papel 
no ano Imediatamente antericr, lquids- | e | 10463 10518 10527 10553 10616 s somiir Veni demo é de 200. E UR” E lo fumar, 5.5 esco fo o cartio 
dos de estornos e anulações. 10667 10682 10743 10764 10779 E B e 5305 | tício, 175 kg. A capitoné objectos de uso 

$5o A Inspecção de Seguros forne- SAS 6) a y réd. Predial (Ge- pessoal, 3.950 kg. ; 493 tamb. breu. 39.800 
co de, À inspecção de Seguros tree: |” Um empréstimo de | 10796 10864 10940 10994 11027 | Londres (cha) A oa | rio ge ago 258 2864 Fes; 8'ce, pedrás de isqueiros, 162 kg. ; 
de Incêndios, até 30 de Junho de cada U 11294 11318 11366 11529 11558 Nova forca (ch) 24569 Z4$94 |Gás e Elect: 32585 3238 32385] 3 cx. oleos essenciais, 211 kg.:; 1 cx. tinta 
ano, nota discriminada das importancias nta ni 2As & 74 1 Suécia (ch.) 6s88,3 6$94,3 | Hidro Eléctr. AI! preparada, 90 kg. ; 6 cx. peças de velocl- 

11645 11698 11754 11878 
11623 11645 1169 75 : Alentejo, cp. Bios 6098 GLS | pedos, 307 kg.: 2 td. mangueira de nho. 
cobradas remuvamento a cad mil contos 11999 12116 12197 12245 12272 as (ao meo a a) Ind. Alianca (S0cj que 4028 4045 Too kg. 2 Cx. ferramentas, 269 kg, : 5 bo- 
viços de Incêndios, tendo em 12325 12489 12573 12650 12690 peso 'ort. é Colón, pri tijas mercurio, 200 kg.; 1 cx. papel, 215 
7 Naci ê st r 
aa, A nto Da ga consta à volônia do Angola VM logoa 1otao 12906 12080 | Berlim (ohgicu UBMOR — U$U0a | Narração (ado” | a as 11208 | SE nodos ção RE É Rei cet 
de prevenção é extinção de Incêndi 12976 12995 13053 13068 13243 a pas re "| Nav. (Colonial de) 1.5008 18008 1.108 | eléctrico, 134 kg.: 6 cx. chapas e barras 

, tinção de and |. O «Diário do Governos publicou, on-) 13314 13400 13478 13507 13574 | Argentina 5895 6$14,1 | Port. Pesca, t. p. 9058 9025 9108 | de cobre, 2169 kg.: 200 sacos adubos, 

interior e das Finanças a distribuição da | Di, OS dem do atos e a | 13596 13619 13629 13870 13721 | Dinamarca 6519. | rest, Português. —. 2608 — | S000o leg ; 33 harricas tabaco em folhas 
entio Í e Depó: 3596 13 3629 1367 a E k Ê 
colecia pelos vários concelhos. | colónia de Angola, relativo a um em- | 19782 13801 13987 13998 14060 | Paris $006 SO | o e o pag E | DA RÃ A DOS o 
Do rea end da 30" e. 18 “por | préstimo de 150 mil contos destinados 44101 14107 14136 14263 14322 | Bélgica — $56,5 | Tab. Portugal, cp. 6208 6168 6205 | cx peças de velocipedes, 33 kg.: 1 capf 
Cento, do total, respectivamente A mxacuoRa die obras ie fomento: Ráque= ni, 5 Tabaqueira, cp.  —  —  B508 | toné objectos de uso pessoal, 3470 kg; 
E da província ultramarina. d de Un. Eléctr. Po: e 905 :4 
O As CRmares qui não mantenham P y 14330 14340 14343 14351 14515 AGIO Un Blécie. POrtug! 9006 B069 B0S$ |68 barris prod. químicos dido ER 
mem subsidiem serviço de Incêndios pode- : o vol. lingotes de cobre, 5.090 kg.i 55 rolos 
zão ser abrangidas na distribuição da 4 EE Libra, ouro 485800 495500 arame de latão, 2:140, go 2 E, chacriós 
Solon dai que dorm SemDrtrais Ouro” (mil réis) 18500 80800 | a Scree) — rms 14m8 | So Se So E eseenclao d 15 
a manter ou subsidiar tal serviço no pra- (1) Ouro (barra) ... 39850 40850 po das Neves ses sms a) rolos cobre em fio, 7 Su Je: 2 sacos se- 
o máximo de trés anos. il rama 6! 70800 o ri Ina e) mentes, 124 kg. ; 10.910 £d. bacalhau seco, 
corsa cmo cl] Do Jemestre de pa A rd 
compromisso a que se refere o parágr E : ex, Idem, e. ; 39 rolos papel, 
anterior, a camara dará entrada nos Co- Comp. do Boror ... 8225 Bs — kg. : 3.800 sacos fosfatos, 380.000 kg. ; 225 
fres do Estado com as importancias que ” da Cabinda (ord,) ... 50s 4985 50$ | vol. ferro em bruto, 35.932 kg. 
ihe tenham sido atribuídas, as quais 2.a Extrac ção CANDIDO DIAS, L.ia [co Bus +. pea. os  a2ss 2285 panier 
crescerão n d I a dis = Fomento Colonial 
PE E a Notas emoedas estrangeiras, ouro, prata. |  peq.. port. ut 485 ABS Na ve ac a P.) 

4 163 — São aplicaveis ao Imposto ara Papeis O Cupi iara Eos o teu ag ts 
as camara as Qilcões do 4 85 do X a amass eDIDIAS» CetonTo OBRIG, A ÇÕES EM 12 DE JULHO 
artigo apterior, LEA = o E 

ut, 40 — O artigo 1400 do Codigo a 3500 = 
psimliistcaivo pasta à ter à seguinte Te- SITES CARO DOURO 
acção Nacional, 4% TF. — sos sas ssa) 

fim tudo o que respeita à aquisição, vendeu o BOLSA DO PORTO lIiem pot. iii > — os|ENTRADAS: 
conservação e utilização do materi A Portug. 6 %, de 1 
instrução do pessoa! combatente, os cor TH a SATA, t. peq. 1435 1425 1445 Bordeus, chalupa-motor recreio tran- 
Dos do bombeiros ficam sujeitos à ns Em 1º do Julho Idem, t. de 10... — 142s — | cesa Linotte, cap. Offroy, com 28 ton., 
peccão tecnica dos comandantes dos ba- Idem, t. de 10 — 18s — 8 dias de viagem, 5 passageiros, para 
tilnõos de sapudores bombeiros de Lisboa Efectuado Come. divers Agência Orey Antunes. 

é Porto, Dto, interna fundada : Ag. Expl. Sal, o — — 1.0205 
é único — Para o efeito deste artigo Vautela sem juro, 34 série 905800 | Águas Lisboa, 4 tá. SAIDAS: 
Fera o Pais dividido em duas zonas, Norte ” Pen cupão ....  —- 93 9s 
e Sul. nos termos do mapa anexo a este o Pr i contos ” ACÇÕES spam 4%, À É A Vigo, vapor qi Cachamutha, cap. 
Códio, = ancos * série, cp. . — 8685 885 | Couciiles, com adubos, 
E en eme) (os | mio - 500 EE a sli Com BÓDODO  otuguta selo 
dO Worstaria Drupria, conpolindo à exe. Portugal ass 1505300 | Crlnde, Sim ublr sos — | Amares Fagundes, cap. Sousa, com ba- 
» dos, Pespectivos "serviços no pessoal ) Gás, e Eleciricigade pi Federaç. N. 1 Moi calhau trescal. 
atalhão destenado pelo comandante. ortugal e Colônias (Ind,) -. gem, 5 % .. = — 10228 Pará via Funchal, lugre-motor por- 
jo acionou iii. |] Durante O 1.º Semestre a ler eee 3 a pn da OE 
se por tres secções: de pessoal, as 1944/74, t. de 1... — 1.006$ 1.008$ | versa. 
tal o de Instrução belga oo! Uto, interna fundada : En RIR Ps -— 1.006$ 1.008$ à Leixões, izte-motor português Me- 
1 — Constitut encargo obrigate! venda s e Electr.. 3 */w teoro. 
das Camaras Municipais de Lisboa e Por Cons. 2 3/4 % 4943 t, 10 1945/75, t. de 1... — 10065 — 
to o nizamento das despesas de expedien- Cons. 3% 1948 L. 40 U, Eléct. Port. 4% —  — os LEIXÕES 
te « Impressos e de ajudas de custo e 4bo- Cons, 3 a 1951 1. 10 1.084800 | Idem, 4 14 Go ..... — — 1085 
TE tl CRC AU rd : cons. 3 3/4 % 4996 t. 10 =" | Vidago. Melgaço & ELITE A TER 
cacões dos pratos do Jedas, por iootls (cons. A a dona — P. Salgadas, 7 14  — 121$ 1238 y 
vo de serviço devidamento justificado Abr. T. até s ER Eita, Porto, iate-motor português Meteoro, 
qu O Ao camaras municipais, ex- idem. 4a sério t dO = OPERAÇÕES A PRAZO  |cap Reis Sá tono em lastro, para José 
cevtundas as de Lisboa é Porto, procede ven u Externo 3 % 1. sério... A. Prata Rebelo de Lima. 
nl Igatorlamente do seguro do pessoal 5 Esterno 3 % 3.º sério 1. cen | Ultramarino, * À E ses 9805 | p 
dos copos de bombelros municipais e vo- Ext. cautelas Sem Juro s0s80a | Ultramarino DO GAP DAS: 
luntários contra acidentes ocorridos Do 6 | R IM E | R 0 ç Pp R 3 M | 0 NS nbr, T. 9 4/9 % 1946 E. 10 14 | pena SE ae Rã : 
respectivo servico O ásia E e vapo s. 

Ag Tao O pop do Pati E IR gire Floisjltia [50] So as DA unnneo quer alia ema 
o ne spomio, astabáteci0o A - i i i es E TED, MES Coina — g22s 3268 Lisboa, vapor norueguês SarpJoss, cap. 
17.2). de 10 de Setambro de 1020. 6 anil e distribuiu em prémios grandes nas ex- E) Jr” 10500 | Navegação 1º 11188 11158 11218 | Olson. carga diversa. 
cavel às familias dos membros dos corpos da ' AÇO . E = Lisboa, vapoi lês Corwold, 

bombeiros € á Lisboa & Açor 1055800 | Idem, 2.º ..ccico 1118$ isboa, vapor inglês Corwold, cap. 
dis “batalhões de saadores bombeiros c IB fracções ordinárias Portugal AS, ei SO | idem. 34 JUN 11208 1185 11228 | Pratt, carga diversa, 
do bombeiros voluntários de Li to Portugal port, .. — |Port. e Colónias 1+ 323 3235 3245 SE ; Rae : 
id on aclote buoríido rt RA E ES E Cs " 
em servico ou doença adquirida em vir sda neoon | Adema 8 Sê SoM 323 | lusresmotor português Anfitnte 1º, ao 
tude do servico aclivo. 3 Mundial 1510800 1.650800 | Ag. Cassequel =" 1175 11828 | Sul, 

4 40 — A concessão destas pensões é Tranquilidade 7.500800 4 00US0 | Idem, 3. — 1.178 1.1865 Vento Sul (brando); mar bom. 
da competencia da camara municipal res . Comp. diversas + Açucar Ani 27255 27205 27358 
vectiva, mediante ENA UP IDdD Rc Cimento Tejo Ro 595500 605500 ldem; 2 ano Etc 2745 TEJO 
comandante do batalhão de sapadore: ap Crédito Predial (G.) ... 2580 96800] Idem, 3º .... ! 1255 27355 
Dombelros, “pertencendo às mesmas cama- Pedidos de lotaria com o CARIMBO da Gis é Electricidade cp. 32800 CU dota, eb ari ca CNC RSRS RENO mi arara AVE ae 
ras o eneargo do seu pagamento. Portugal e Colónias 392800 Idem, 2º .... 2285 29755 22885] ver, de Haifa e Tripoli, com carga geral: 


$20 — O quantitativo das pensows é de 
“0 nor cento da totalidade do vencimento 
do falecido. 3 

13º — Aplica-se O disposto neste artigo 
aus vasos nele previstos que tiverem «cor 
rido anteriormente à publicação do pre- 
sente decreto-Jel. 

Art. 8º — E garantida a admissão no 
Colégio Militar e nos Colexios da Obra 
Tutelar é Soclal do Exercito de Terra 
e Mar aos filhos dos bombeiros portikue 
ses de corpos legalmente constituídos fa- 
lecidos nor acidentes ocorrido. em serviço 
on doença adquirida em virtude de ser 
vico activo, 

81.0 — As despesas com vestuário, ent 
cado. alimentação o material escolar dos 


para 
PORTO 


LISBOA 
sampaio Bruno, 37-39 — Rossio, 119-120 — S. Francisco, 9 


CASA DA SORTE 


BRAGA 


LJ 


órfãos admitidos nas condições deste ar 
tizo ficam a cargo das sociedades de se- 
euros nacionais ou estrangelros, autort 
zadas à explorar o ramo de seguros con 
tra Jncendio em Portugal, e sorão satis: 
feitas velo Gremio dos Seguradores, que 
as repartira entre os agremiados. 

42º — O numero de admissões anuais 
será limitado a duas no Instituto de Odl- 
velas. duas no Instituto Profissional dos 


industriajs. Cunha Ferreira, La 
do Corpo Santo, 27 — Lisboa, 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 


rgo 
815 


Compre o seu fato 


MARCA «GENTLEMAN» 
Feito uu pur medida, desde 490 escu- 
dos, e será sempre um cavalheiro bem 
vestido. Veja montras dos LANÍFICIOS 
DA MODA. Ruas Formosa e Alexandre 


Braga. — Torreão do Bolhão. 


191 


Portuguesa de Tabacos 539800 o ae Eos j ea de rs ea data 
Tab. de Portugal cp. 690300 | Zambézia, 1º cm 1468 5 
o ; 
E. Portug 910500 | Idem, 2.º n Mes 1475 
N. 17382 com 20.000$00 Via Ps AE, Salgudas o | LS Sn = MS 14655 rio 
Vinhas do Alto Donro 11 MOSVO 12000500] C. Navegação 3.º... es — 
Bilhete todo inteiro vendido ao balcão Comp. colontats x 
" Ri Companhia do Buzl 221500 229500 PRIMES 
Sigem o nosso conselho: — Hsbilitem-se sempre no Tambezia 145800 147500 
s 3.º, Açucar Angola 27808 2.778 27855 
e e e om do OB RISADÕ EE  sm)B5 Col do Bus. — 2908  2%5 
ulosque ivoli Cuminhos de ferro ; Bo N. Navegação. — o LO 
vorte de Por e) à RR DE 2 5 
O aires es ça) Port E Col. ls Gus os 
v. M. & P, Salg. 7 % 12080 40800] 3º. Zambézia a“ — 
PORTO: Praça da Liberdaue, 33 LISBOA: Rua da Prata, 171 55 B. Ultramarino —  — 10208 
Cambio 3.º, Ag. Cassequel - 1.1898 1.2005 
N, B,— O bilhete premiado, toi recebido da n/ colga t asa Porto, 12 de Julho. E 
tests. de Lisboa. omp. venta CÂMBIOS 
S/Londres (cheque) 90550 100850 cofres 
A — LISBOA, 12 de Julho 
a Comp. venda 
S/Londres (cheque) 99550 1008 


e 


ETONEIRAS 


EQUIPADAS COM MOTOR A GASOLINA 
PARA 150 E 300 LITROS 


EMBARQUE NO MÊS DE AGOSTO 


COUTINHOS 


P. D, João | — 45-60 
Telef. Telegramos : 


MAQUIMO IO 


Bôlsa de Lisboa 


14521 14613 14653 14730 14789 u— 
14829 14857 14999 15129 15228 3 
15236 15285 15897 15426 15479 oa CRS EIS UE BOLSA DE LONDRES 
15482 15579 15857 15868 15870 to o ECHO: 
15998 16038 16044 16076 16182 | p, do Estado: * Eleot. vi RO 
16213 16228 16243 16260 16278 | Consolidado 29,5, *!tot Oomp: Venda | Portugal, 3% (1º série) E 
16288 16331 16363 16507 16562 | qltáS: Hítulos dei 108 2 D Brasil, 5 9% (1895) sereno 45 
16601 16631 16661 16703 16733 | Consolidado, 3% Sir e vo ecra Siena Enc 
16790 16854 16889 16992 17034 | 1942, títulos dei — 10mns e DD) “uz 
17056 17059 17064 17123 17259 | Idem. t de 10 10268 110218 10298 | Tãem, 5 % (1911) |... BO, 
17289 1311; 17320). 17308, 17506 | CU A 082S: 1088) (= Idem, 5 % (1913) a) 
17583 17681 17719 17729 17769 |Idem.'t. de 10... — 10815 10825 | Jdem 5% (14, a 
17817 17861 17914 17993 18097 | Consolidado. 3 */, % Idem, 5 % (40 anos) = U2 
18255 18290 18474 18476 18488 | ano Utos de 1 1 Loo Voos 'Perfeltura, 5 fo (1906) (iii 40 
18524 18562 18609 18684 18825 | Idem; t. de 10 1. 10075 10075 1,095 (2 
18967 19077 19097 19154 19188 |C dos Centenário 1 a e 
To , t. de A 

Vbdo beto Jo Jorão Toro [oie de peso o ds omercio 

p 2 E as 008$ 
19797 19806 5 19972 2 = o oO 
20135 DOG 20256 20200 20302 PR a e a es 
20460 20467 20572 20752 20761 ; t. de À co — 19908 20008 â ôrto 
20830 20878 20948 21240 21399 | Idem, é 1 catimê. 17819 17008 11655 Altândego do Pô 
21411 21570 21588 21632 21643 | Externo 3%, 8º sé- RENTE 
21829 21876 21885 21907 21921 |rauo, E GE eecimbo 2 19008 1008 JULHO, 12 
21983 22062 22164 22287 22352 | Externa Cautelas s/ i à 0008! 
22865 29703 22797 29802 22820 ditos 35 sérte ER ess Rendim. aproximado... 417: 00 
ss ie da do a | ap ge ai ranão 

9 o E: nacioni 
23414 23438 28474 23477 23578 | Obrigações: EM 10 DE JULHO 
23692 23759 23769 23890 23989 o É Ga : 
23992 24009 24039 24071 24170 | Asdas LEDS Gs DO O O eg 
24282 24362 24370 24422 24429 | +. 1, 1º sério 4 idem, 720 kg. : 51 cx. idem, 519 
24478 24490 24546 24592 24610 | Idem, t. de 8 mo 525 5 25 ex. idem, 815 kg. : 40 cx. idem, 
24771 DAT 24853 24039 24991 |N Portuga E e Boba o 26 exe idem, GIO Kg. 5 TE 


ldem, t. de 5 


Os numeros de 20001 a 20100, de 
3101 a 3110 e de 17381 a 17390 são 
premiados com 500$00. 


Banco Português do Atlântico 


Capital e Reservas: 22 280 contos 
+ SEDE: 56, Rua de Sá da Bandeira — PORTO 


Agências em : Estarreja, Fafe, Monção, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso, Vila Nova de Famalicão e Horta (Faial-Açores). 


Abertura de créditos para importação de mercadorias, 


Cobranças no País, Colónias e Estrangeiro, Descontos, 
Depósitos à Ordem e a Prazo. 


ex. idem, 350 kg.; 5 ex. idem, comum. 
115 kg.; 150 garratões, idem, 1.350 kg. ; 
30 cx. aguardente bagaceira, 110 kg.; 5 
ex. aguardente preparada, 130 kg. ; 10 cx 
vinagre, 270 kg.; 50 cx. aguardente pre- 


americano Luiz Marshall, de Baltimor, 
com carvão: grego Ithacos, de Roterdam, 
com carvão; português Saudade, de Luan- 
da e Lobito, com carga geral; sueco Cdy- 
nia, de Gotemburgo e Leixões, com carga 
geral; inglês Waldo Hill, de Hulva, com 
pirites; navios a motor portugueses Pon- 
tual e'Omar, ambos de Casablanca, com 
fosfatos. 

Despacharam os vapores: italiano 
Francesco, para Genova, com carga ge- 
ral; francês Gros Pierre, para Baiona e 
Antuérpia, com carga geral, 


PELO PAÍS 


S. Julião do Freixo 


Segulu para Lisboa, afim de frequen- 

tar o curso médico para doenças infec- 

closas, o sr. dr. Alvaro Pereira da Costa 
Bastos, médico da Casa do Povo. desta 
Na sua ausência 

ia clínica o sr. dr. 


— Por aquele organismo 
das para a colónia balnear da Agudi 
dez crianças que devem seguir breve- 
mente: 

Bem haja a direcção por este grande 
benefício para as crianças pobres. — C. 
S. Gião 

Realizou-se, nesta localidade, a fes- 
ta do Santíssimo Sacramento, com 
procissão que salu da capela do Se- 
nhor dos Aflitos que está a servir de 
matris, devido às obras de Teparação 
ue se estão a fazer na igreja. m 
Rio de Mel, desta freguesia, também 
teve lugar à romaria de Nossa Senho- 
ra dos Remédios. 

— Um ataque de míldio, como há 
muitos anos não vinha, causou gran- 
des estragos nas vinhas e, principal- 
mente, nos batatais que em grande 
parte estão perdidos. 

— Formou-se aqui um grupo céni- 
co, que tem dado várias récitas. 

— Chegaram aqui vindos do Porto, 
Francisco Belo, sua esposa, -sogra, € 


Sobrinhos, 

fu para Coimbra o inspector 

im de Carvalho e Silva. 
ovonção, foi criada uma 
agência do Banco de Portugal, que é 
representada pelo comerciante Eduar- 
do Mendes Ferreira. — O, 
Eis 


Alquerubim 


Em companhia de sua esposa, se- 
gulu, há dias, para Lisboa, onde dalt 
seguirá para S. Tomé, o sr. dr. Eduardo 
Lemos, que ali vai reassumir o seu cargo 
de médico na importante roça Rio de 
Ouro, da Sociedade Agrícola Val-Flor. 

—'Na escola oficial desta fregues! 
realizaram-se os exames de ensino pi 
mário elementar, tendo ficado aprova- 
dos todos os candidatos propostos, entre 
os quais havia um adulto, já quase com 
perto de 30 anos, que, também, ficou 
aprovado, — C. 


Santa Cruz do Douro 


AC. P, acaba de pôr em movimen- 
to mais um combólo de passageiros 
que dada | hora a que passa, muito 
favorece esto concelho e 15 limítrofes 
No sentido ascendente passa às 17 
horas e no descendente às 11 e mela. 
Conviria, agora, que circulasse diâ- 
riamente o combóio semi-directo, de- 
vendo o descendente parar na estação 
de Aregos que serve esta populosa 
freguesia, as Caldas de Aregos e o 
concelho de Resende. Presentemente 
só transita duas vezes por semana. 

— Consta-nos que 50 por cento dos 
eucaliptos existentes neste concelho, 
vão ser derrubados para as empresas 
ferroviárias. — O. 


Dárque 


Encontra-se entre nós, na sua 
toresca quinta da Bouça. o sr. dr. 
varo Pontes e sun gentil filha. 

— Realizaram-se, nesta localidade, 
os exames elementares, cujo resultado 
foi o seguinte: 13 do sexo feminino e 
18 do masculino, sendo todos aprova- 
dos, Estão de parabens os professor: 
da terra. 

— Há dois dias, que temos o tempo 
próprio da. época: calor, mas suaviza- 
do pela brisa. 

ano vai escasso de vinho. — C. 


Lousã 


“Esteve aqui a ilustre artista brasi- 
leira D. Margarida Lopes de Almeida, 
de visita à família de João Luso, ve- 
lho amigo de seus pais, no Rio de Ja- 
neiro, e nosso |lustre conterrâneo, 

Foi cumprimentada pelo presidente 
da Câmara, dr. Pedro Mascarenhas de 


a “convidou para o acom-, 
inhar num rápido passeio à nossa 
inda serra e mirantes, de onde se 


avista o Castelo e a formosa ermida. 
de Nossa Senhora da Piedade. A Ilus- 
tre declamadora extasiou-se perante a 
magnificência da imcomparável pai- 
sagem, retirando para Coimbra ao fim 
da tarde. 

— Também estiveram na Lousã, de 
assagem para a freguesia de Santa 
uzia, Os srs. Diréctor Geral dos Sei 

viços” Eléctricos, engenheiro Ferreira 
Dias e um grupo de outros engenhei- 
ros do Ministério das Obras Publicas, 
tendo passado o dia em Santa Luzia. 

— Realizaram-se as festas do Sa- 

grado Coração de Jesus e da comunhão 

as crianças, com a costumada e Ju- 
zida procissão. Com elas terminaram 
às festas de Junho. Consta que para 
Agosto começam as festas em favor da 
Misericórdia 'e que este ano serão lu- 
zidas. — O. 


Caldas PET Raínha 


Continuam bastante frequentadas as 
nossas termas. Ultimamente, têm che- 
gado bastantes aquistas, esperando-se 
rande afluência para o próximo mês 

le Agosto. 

— A quem competir, chamamos a 
atenção para a enorme quantidade de 
mendigos que pelas ruas da cidale 
exibem a sua miséria, Há-os que, pela 
idade ou doença, são dignos de protec- 
ção, mas, na maiorio, são os ociosos, 
e oportunistas que exploram a carida- 
de publica. 


Junqueira (V. Conde) 

Terminarar. os exames de 3.º classe. 
realizados na escola masculina desta fre- 
Euesia, sendo examinados 15 alunos desta 
escola, 5 da escoa feminina e 5 da escola 
masculina de Arcos, ficando aprovados 
todos os examinandos, 

aplauso a sionsa grega um o 
po do sr. Joaquim Ferreira Matos 
e de sua esposa, sr.* D. Margarida Cast; 
da Costa Amorim, tendo servido. de al 
drinhos o sr. António da Costa Amarim, 
da freguesia de Retorte e a sr.* D Ange- 
Una Ferreira da Silva, — 


Tabuado (Marco de Ca- 
navezes) 


Pela Câmara Municipal do Marco 
Canavezes foi enviada há dias as 
ministro das Obras Públicas e Comun!- 
cações, uma petição das Juntas de Fré- 
guesia de Soalhães e Tabuado, refor- 
cada pela Câmara, rogando a constru- 
são imediata da E. N. nº 321-1º, de 
Campelo (Balão) a Tabuado, por 'Soa- 
lhães, já iniciada no concelho de Baião. 
E' de inteira justiça que o referido 
membro do Governo atenda esta pet- 
ção, pols representa o sentir unânime 
do povo da região, que não sabe nem 
nunca soube o que é um caminho bom 
ou, ao menos, regular, Além disso, aquela 
estrada ao mesmo tempo que serviria 
uma fértil região agrícola, daria ensejo 
a que se estabelecessem relações mais 
acentuadas entre as duas freguesias, 
reduzindo a distância entre as sédes à 
muito menos de metade da actual, por 


estrada boa. E' também cortada esta 
freguesia por uma outra estrada do 
Estado, a E. N. n.º 101-5, de Padornelo 
(E. N. nº 101) por Jazente, Folhada, 


Tabuado, à estação do Marco. Apenas 
faltam três quilômetros para ligar as 
duas partes já construídas nos conce- 
lhos de Amarante e Marco de Cana- 
vezes. Com a construção da E. N, 
nº 3211, a E. N. 101-5 será a via 
de comunicação mais rápida, por ser 
mais curta e mais suave, entre todos os 
pontos dos concelhos de Amarante e 
Baião. E' que estas duas estradas com- 
pletam-se uma à outra. 

Oxalá que os poderes públicos e a 
7. A. E. não adiem por muito tempo e, 


sobretudo, não esqueçam os interesses 
sias. — €, 
Estates 
Arouca 


A tim de cumprimentar o novo go- 
vernador civil do distrito, sr. dr. Pedro 
Guimardes, deslocaram-se a Aveiro di- 
versas pessoas deste concelho, as quais, 
após os cumprimentos aquele magistra- 
do, enviaram ao sr. ministro do Inte- 
rior > seguinte telegrama : 

«A Câmara Municipal de Arouca, seu 
respectivo conselho, Comissão Concelhia 
da União Nacional, representada pelos 
seus membros e vogais, Grémio da La- 
voura, representado pelo seu presidente, 
€ outros arouquenses signatários, vindos 
à séde do distrito em cumprimentos ao 
seu ilustre governador, saudam V. Ex.* 
e em V, Ex. todo o Governo, especial- 
mente seu notabilíssimo chefe. manifes. 
tando a sua fé nos objectivos da Revo- 
lução Nacional (ass. Fernando Brandão, 
Amaro Martins, Emesto Mendes, Eduar- 
do de Sousa, vice-presidente e vogais 
da Câmara Municipal ; José Pina Bran- 


E OD pas es ep me 

z 

E 

ê 

gi 

3 o 
5 

8. 7 
E 

E 

E 

E 

z 

E 

a 

8 

a 

8 

E 

ê 

3 

E 

ê É 
E 

ê 


dão, Alberto Gonçalves, Henrique d 
Almeida, António Brito, Porfírio Er 
dão, vogais do Conselho 
Albano Rebelo, 
nha, José Pereira Pinto, António 
Almeida Brandão, membros da comis- 
são concelhia da União Nacional, sendo 
o último, também, presidente do Grémio 
da Lavoura; cónego Amtónio Pe 
Pinto, rev, Domingos de Pinho Brandão, 
doutor em Teologia, rev. António Soa 
res Monteiro, rev. Carlos Marques Vito- 
riano, rev. Manuel José de Oliveira, 
rev. Augusto Ferreira Peres, rev. João 
Moreira, protessor Alberto Gomes Mar- 
tingo, Joaquim Pinto Ferreira Martins, 
António Duarte, proprietário, José Au- 
gusto Martins Peres, médico, Manuel 
Brito, médico, Alfredo Peres, advogado, 
Duarte Silva, chefe da secretaria da Ch- 
mara e comandante do núcleo da Legião 
Portuguesas. — €. 


Cacia 


Realizou-se, nesta freguesia, no largo 
do Espírito Santo, os festejos a 5, Jol 
promovidos por uma comissão consti- 
tuída pelas meninas Alice Dina de 
Sousa, Deolinda Dias de Sousa, Maria 
Manuela Gomes, Natália e Marla Pires 
de Castro. As festas tiveram a abrilhan 
tá-las «Os Ideais de Cacias, Também se 
realizou, com grande brilhantismo, as 
festas a S. Pedro, no largo de 5 de Outu- 
bro, promovidas por um comerciante do 
dito local, e que tiveram a abrilhantá-las 
«Os Galfos de Aveiro», que foram muito 
aplaudídos. — E. 


ANUNCIO 


Ministério das Obras Públicas 
e Comunicações 


Comissão Administrativa dos Novos 
Edifícios Universitários 


BLOCO HOSPITALAR DO INSTI- 
TUTO PORTUGUES DE ONCOLOGIA 


«Anstalação eléctrica de: iluminação, 
sinalização, telefones, alimenta- 
cão de aquecimento, força-motriz 
o eléctro-medicina» 


A's 15 horas do dia 10 de Agos- 
to de 1946, proceder-se-á na sede da 
Comissão Administrativa dos Novos 
Edifícios Universitários, Avenida 
António Serpa, n.º 26-3.º-Dto,, em 
Lisboa, e perante a Comissão para. 
esge fim nomeada, ao concurso pu- 
blico para o fornecimento acima in- 
dicado. 

A base de licitação é de Esc, 
2.000.000$00. 

O depósito provisório é de Esc, 
50.000500, e o depósito definitivo 
será de 5 por cento do valor da 
adjudicação. 

O respectivo Programa de Con- 
curso e Caderno de Encargos, en- 
contram-se patentes na sede da 
Comissão e na sua Delegação do 
Porto (Avenida Duque de Loulé n.º 
98-1.º-Dto,) todos os dias uteis das 
11 às 17 horas. 12390 


Lisboa, 11 de Julho de 1946. 


Administrativa dos 
os Universitários 


Pelo Vice-Presidente 


O Administrador-Delegado, 
Manuel Guilherme Tavares Cardoso. 


LIVRARIA DE 
O LAVRADOR 


Avenida das Nações Aliadas, 107 
PORTO 


a ul do Podudor (6.º ed.) 


[Asia pa ento tua Vids gr £o 


3 — Doenças d 
edição) (esgotado). 

4—O Vinho, como 
serva ( TT 

6-— O Desengace Es ir 

8— Adunações (3.º edição) 

7— Manual do Enxertador 
edição) (esgotado). 

3 — Cultura du bButats (3, 


ESE 


1070 Azeite (2s edição) 
U — O Milho, cultura aperfeiçe 
da (3.º edição) 
12 — Animais úteis 
(24 edição) 
13 — Animais nocivos ão 
dor (2.º edição) 
14 — As Hortas, sua cultura ri 


18 - Guia do Lavrador—esgo! 
19 — Botânica e Agricultura (2º 

edição actualizada) 
20 — Prados e Pastagens ( 


fosas dos animais domés- 
cos san 
23 — Doenças contagiosas 
sitárias dos animais doméi 
ticos 
2 — O Bicho da Sêd 
25 A Agua, como se 
(2.º edi 
28 — Construções Agrl 
M-—O Trigo, como 


28 — 


TOCUra nOs 
o) 


Pinhais, como se con 
vam, como se aumentam (2.º 
edição) 


2 — As Abelhas 
30 — Ervas más 
81 — Jardinagem 
32 — Eucaliptos e Acácias 
33 — Conservação dos produtos 

agricolas .. 


E ORERA GRRSE AS EB GESBESES 


38 Maquinas agricolas 
37 — Coelho doméstico ( 
38 — Regas . 
39 — Carneiros, cabras o ches de 
uarda a 
dona de casa na lavoura 
q = Eita, 
— Leito, manteiga o queijo 
42— A Beterraba 
43—O Tempo 
44— Doenças 


v— 


dos cães 


Hg 
48 — Album do Viticultor .. a 
49 — O Porco .. e» (Osgotado) 
50 — Aguardente e licores (2.º ed.) 
51— O Cavalo 
52— Bols, Vacas é Vitelas 
Sá = Os Reciões (ár disio”. 

— Os es (2.º edição) 
DE a 1 oo) 
56 — Fruteiras de pinho cessar 
57 — Conselhos ao Lavrador ss 
58 — As Leis do Lavrador mem 
BD = A onitua du" 

— cultura BR Cielra aeee 
61 — Os Cravos ... 
2 — Vasilhame .. 
83— O pirétro insecticida .... 
64 — Inimigos das Plantas é seu 

combate paras 

t —A Cultura do Trigo mus 
Ef Como alimentar os Gados ... 


importância. 
Nos pedidos para fora do Porto 
acresce 1830, por cads remessa regia- 
tada, 
Vendem-se em LISBOA, na casa d 
Jerónimo Pereira Mendes & C. 
dos Correeiros. 277. e na Filial 


je 
O Comércio do Pórto rua do Alecrim, 
81, no Pôrto, na Avenida dos Aliados, 


107 Braga, 
10? e em Braga, Pillal de 


Viação Auto-Motora 
ANTONIO MAGALHAES & O." 
BRAGA 


O Comércio 


NOVO HORARIO DA CARREIRA 
ENTRE BRAGA E PORTO 
BRAGA — Partidas: 805, 8.35 (a) 
9.35, 11,20, 13,30, 15.45, 18,05 (b), 19.10 
e 20,05 (e). 
PORTO — Chegadas: 945 1015, 
11.15, 13,00. 15,10, 17,25, 19,45, 20,55 e 21,45, 


PORTO — Partidas : 7,30 (a), B45 (a). 
11,00, 14,30. 18,30. 17.15 18,15 (by, 19,00 
e 19,15 (e) 

BRAGA — Chegadas . 4,10, 10,25, 12.40, 
16,10, 18.10, 18.55, 19.55 2040 e 20,55. 

Efectuam-se diáriamente excepto no 
domingos. tg 

(a) — Também se efectuam aos do 
mingos ; (b) — Também se efectuam 
domingos de 1/10 a 30/4; (c)—S6 se 
efectuam aos domingos de 1/5 a 30/4 


vou 


Er 


Este dictograph de produção americana, oferece-lhe todas as 


comodidades e vantagens que requer 
homem de negócios. 
Demonstrações 


nos Agentes 


ESPANHA E IMPÉRIO COLONIAL PORTUGUES. 
Sociedade Comercial de Paula Nogueira, Ltd. 
Rua Tomaz Ribeiro, 107-A — LISBOA 


Sub-Agente no Porto: — LELLO & C.*, LTD. 
Rua Conde Vizela, 12-1.º — Tel 


nicações 
» 


PREÇOS — Para 


2 comu 
» 4 


EDITAL 


Câmara Municipal 
do Porto 


DOUTOR LUÍS JOSÉ DE PINA GUI- 
MARÃES, Professor Catedrático 
da Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Porto, Presidente da 
Câmara Municipal do Porto 


FAÇO SABER que, para cumpri- 
mento do disposto no S único, do art. 
722, do Código Administrativo, esta 
Câmara em reunião de 9 do mês 
findo, deliberou o seguinte : 

1º —No prazo de trinta dias, a 
contar da publicação deste Edital, 
encontra-se na Secção do Patrimó- 
nio, a lista dos doml irectos mu- 
nicipais referentes à freguesia de 
SÃO NICOLAU, para que os inte- 
ressados, nos termos do art. 
Decreto n.º 24.427, de 27 d 

s: 


2º — Dentro do mesmo prazo po- 
derão os interessados deduzir, peran- 
te esta Câmara, oposição contra a 
liquidação feita e, da decisão desta 
sobre a oposição, poderão ainda in- 
terpor, dentro de oito dias, para o 
Tribunal competente, o respectivo 
recurso. 

Não usando de qualquer destes 
direitos, deverão os enfiteutas re- 
querer a esta Câmara, dentro do 
prazo de sessenta dias, findos que 
sejam os trinta dias acima fixados, 
a remição dos referidos dominios di- 
rectos. 

Decorrido este prazo sem que a 
remição tenha sido requerida, pro- 
ceder-se-á à respectiva execução fis- 
cal, nos termos da legislação em 
vigor. 

Fica o enfiteuta também obriga- 
do ao pagamento, além do preço da 
remição, da sisa respectiva e de to- 
dos os laudémios que estejam em 
divida. 

3º—0O preço da remição obri- 
gatória será calculado nos termos 
gerais do direito, mas este cálculo 
incide apenas sobre metade do lau- 
démio que tiver sido estabelecido 
quer por Lei, quer pelos instrumen- 
tos dos respectivos contratos, con- 
forme o determinado no art. 6.º, do 
citado Decreto n.º 24,427, 
4º — O pedido de remição deve- 


Julho de 1946. 
O Presidente da Câmara, 


Luis José de Pina Guimarãe: 


“DE CASA AO COMBOIO 


ou do comboio a casa 
A camionágem ugada 2 


encarrega-se do transporte 
das bagagens 
EM LISBOA OU NU PORTO 
Peça nformações pelos telefones . 
Er. 1.'Sboa, 2699] - no Porto 1163 


ANUNCIO 

No dia 24 do corrente, pelas 14 
horas, na sala do 5.º Tribunal Civel, 
instalado no Edifício da Bolsa, à rua 
de Ferreira Borges, desta cidade, pro- 
ceder-se-á à abertura das propostas 
que foram apresentadas em carta fe- 
chada na respectiva secretaria para 
a compra do usofruto vitalício de 
uma casa térrea, sita no Largo dos 
Aviadores, n.” 112 e 116, de Vila 
Nova de Gaia, descrita na compe- 
tente Conservatória no livro B 88, a 
fls. 157, sob o n.º 34.421, e inscrita 
na respectiva matriz, sob o art.º 841, 
o qual foi penhorado ao executado 
Renato António Romariz, nos autos 
de execução por custas pendentes 
na 1º secção da mesma secretaria 
e foi avaliado em 13.600$00, 


Porto, 5 de Julho de 1946. 


O Juiz de Direito, 
Dr. José da Costa 


O Chefe da Secção, 
António da Costa Moura. 


Festas de S. Bento em Santo 
Tirso, nos dias 13, 14 e 15 
de Julho 


Por este motivo efectua a Compa- 
nhia do Norte alguns combóios espe- 
claís, no dia 14 é madrugada de 15, 

rário geral 0 seguinte: 


ara a f indade, às 
801, 89-15, 13- Senhora 
da Hora; às eu 
Castélo, às 5 0-02 e 21-1 
'Erofa, às 10-02, 10-15, 14-51, 20-19 e 21-32; 
Matosinhos, às 7-57, 89-04, 13-19, 19-08 e 
20-28; Guimarães, às 12,00 6 17-13; 
Nisglã, às TAZ, 140, 14-40, 17-33, 
19-10 6 21-20; Lordelo, às 7-53, 12-01 
12-29, 14.55, 17-44, 19-23 é 21-30; Negre- 
los, às 16, 12-99, 15-11, 1757, 


resso — Para o Porto, às 
14 6 0:35, 2:80 e d-42, da 


Al 
0:56 e 2:85 da madrugada de 15, Para 
Vizela, às 20-20 e 20-40 de 14 e 2-35 de 
15, Para, Guimarães, às 20-40 de 14 e 
2-35 de 15. 

Para mais esclarecimentos, consul- 
te-se o Cartaz que se encontra afixa- 
do nas estações, 


ferra 


a sua vida de dirigente e de 


Gerais para 


PORTUGAL, 


2209 


1.100$00 
2.400500 


NA 4 
Se atvê 
% Nº 


NOVOS HORIZONTES ! 


Com «FAÍSCA» 


(sem cheiro) 
excelente tinta rápida, terá 
V. Ex novas perspectivas 
de utilizar o seu calçado 
«Falso» tingi-lo-á de preto, rápi- 
deixando-o 


NAS BOAS CASAS 


Fáb.: Trav* Fernão de Maga- 
ihães, 168 — PORTO 


Pela passagem do aniversário na- 


a Es 
talício do sr. Fernando de Jesus Fer- 


re: chefe de es tório da firma A. 

E d J. Ferreira, Td seus pais enviam- 
mpregado parana cm 
di | dades 12428 
expediente geral) ———., 


Precisa-se 


Para lugar de estabilidade em fá- 
brica antiga situada à beira-rio, no 
Porto, Indispensável possuir regu- 
lar cultura, iniciativa, desembaraço, 
método e saber redigir com facilida- 
de. Exigem-se boas referências e fia- 
dor idóneo. Ordenado de entrada en. 
tre 1.000$00 e 1.500500. 

Prestar detalhados esclarecimen- 
tos — idade, estado, habilitações es- 
colares, casas onde prestou serviços 
e funções desempenhadas — pessoal- 
mente ou por escrito e, eventualmen.. 
te, provas, na Rua de Santa Catari- 


«PYROBIT» 


Ferros () soldar industriais 


Baixa intensidade de corrente, 
MAS GRANDE ELEVAÇÃO DE 


º 653 — 245; TEMPERATURA NA PONTA 
pane Bis Portos es (300') em menos de 3 irinutos 
de ligação | 
Muito leve, mas de sólida 
a » construção. 


Manejável como qualquer lápis. 
Consumo de 45 watts apenas. 


Agentes gerais para Portugal : 
NAGE, LTD: 
PORTO. 


a Sen! e An 
Fafe, nos dias 14 e 15 


Por este motivo efectua a Compa- 
nhia do Norte, alguns combólos espe- 
ciais, nos dias 14 e 15, pelo que O 
horário nos referidos dias, será o se- 
guinte: 

Dia 14 — Para a 
Porto-Trindade, às 9-15, 
de Matosinhos, às 9-04, 
De bay às 12-01, 


ida — Partida de 

13-48 e 19-32, 

13-18 e 19-08. 
-23 


. DA 
SMC PRAZER 


O CREME DE BARBEAR 


CLIPER 


a pis 
B-15 é 18-26. De Matosinhos, 
18-08 e de Guimarães, às 12-01 e 20-35, 

Para O regresso — Dia 14, às 18-12 


que fac , notávelmente, a e 22-00 até Porto-Trindade e Matosi- 
operação de barbear e deixa || Cia 15, às 315, 624 e 1612 até 
a pelo sã, fresca o macia Porto-Trindade e Matosinhos. 


Para mais esclarecimentos consultar 
o Cartaz que se encontra afixado nas 
estações. 


T Jão Augusto de Al- 
meida Louza 


Funcionário Superior do «INSTI- 
TUTO DO VINHO DO PORTO» 


NAS BOAS CASAS 


Festas a S. Bento 
em Vairão 


(Servidas pela estação de Mindelo) 


No dia 14 de julho de 1946 


Por este motivo estabelece a Compa- 
nhia do Norte um comboio especia: para 
o regresso, com partida da Póvoa de 
Varzim às 21,18, Vila do Conde 21,25, 
Azurara 21.32 € Mindelo 21 ara che- 
gar ao Porto-Trindade és 22.35. o qual 
regressa à Póvoa. partindo de Porto-Trin. 
dade, ás 1,30 do dia 15 (madrugada). com 
paragem em todas as estações do per- 
curso 

O comboio que parte de Póvos ao 
Varzim às 21.18, tem ligação para Mato- 
sinhos pelo combolo especial que parte 
de Porto-Trindade ás 22.28 

Para maís esclarecimentos. Informa-se 
nas estações 12325 


Sua Família agradece, muito re- 
conhecida, a todas as pessoas que a 
acompanharam no seu grande des- 
gosto e participa que a Missa do 30. 
dia do falecimento do saudoso ex- 
tinto, terá lugar na' próxima segun- 
da-feira, dia 15, pelas.9 horas, na 
Capela das Almas, á R. de Santa 
Catarina. 12401 


CESAR (ORE 
CONVITE 


José da Silva Reina 
FALECEU 


Seus pais, irmã, cunhado, tios e mais familia participam o seu 
falecimento e pedem às pessoas das suas relações e amizade o favor de 
assistirem ao funeral do saudoso extinto que se realiza, hoje, de casa de 
seus pais — Lugar do Gonçalves, pelas 20 horas, para a Igreja de Leça de 
Palmeira. 12446 


Pedem desculpa de cumprimentos. 
Leça da Palmeira, 13 de Julho de 1946. 


Lucinda da Silva Reina 

José da Silva Casal 

Maria da Glória da Silva Reina 
Custódio Antunes 

Emilia de Oliveira Reina 

Manuel da Silva Reina Junior 


€ Comereto do Borp 


Câmara dos Agentes 
Transitários 


AVISO 


Chama-se a atenção de todos os interessados 
para o disposto no artigo 61. do decreto-lei n. 
35,698 e, avisam-se os mesmos de que os boletins 
previstos no referido artigo se encontram à venda 
na secção de venda de impressos das Alfândegas 
de Lisboa e do Porto e na Câmara dos Agentes 


4 “ 


Papelaria 
Araujo & Sobrinho, Sucrs. 


PORTO 


Encerra hoje, Sábado, às 12 horas, os seus esta- 
belecimentos e oficinas, por motivo do passeio anual de 
confraternização do seu pessoal. 


[4 


QUINTA DE FOJA 


Leilão de Gado Cavalar 


Efectuar-se-á um leilão de gado cavalar na sede desta Quinta, no 
dia 16 do corrente, pelas 13,30 horas. 

As condições do leilão acham-se patentes no escritório da referida 
propriedade. 

As estações mais próximas são as de Alfarelos, na linha do Norte 
e a de SANTANA-FERREIRA, na linha da Beira Alta. 12434 


a a) 
| 


Hotel da Granja 


Telefone, 15 - Arcozelo 


Oferece preços acessíveis para tim de semana 
Sábado a Segunda feira 110800 Esc. 


ESTÁGIO 


Empregado, precisa-se, com o curso do Instituto Comercial ou outro 
análogo, de idade superior a 25 anos, para estagiar numa importante 
fábrica em Ermesinde (Fiação e Tecelagem) por 2 meses pagos à razão de 
1,500$00 sendo os seguintes, caso dê boa prova, 2.500500. Trabalha das 
10 ás 12 e das 14 ás 18 horas, Aos sábados das 10 ás 13 horas. Licença 
anual, 25 dias, Carta à Redacção a P. M, P. 12436 


a Sad SEE ——— ne 
Bonito Leilão 
Amanhã, Domingo, 14, às 14,5 horas, na Rua da Constituição. 
n.º 831 (Carros das linhas 20, 7 e 8) 


lês 


A 


deiras de sola para casa de 


, linda 
jantar, quarto de banho completo com, banheira inglesa, sofás, colchas antigas 
de damasco e chita, roupas de cama e mesa, serviço belga para jantar e de cristal 
para vinhos, louças da China, Japão, etc. Pratas, bonitos bibelotes, cortinados, 
carpetes, passadeira e oleados de soalho, aspirador de pó Electrolux, bom fogão 
caseiro (novo) com cilindro de cobre, bicicleta de passeio e muitas miudezas 


Efectua este leilão a Agência de Leilões de ANTÓNIO DE FREI- 
TAS, LTD., da R. de Santa Catarina, 390 — Telef. 1705 — Porto 


Pes srERRAtS 
Estância de Cura ( M Reumatismo 
Pele, Sifili: 
Rigs gua CALDAS DE IMOLEDO Pelo. sita 
Grandioso Parque cDvuso) Arterial 


Director clínico: Dr. F. Mesquita Montes 


Quatro grupos de águas sulturosas, com temperaturas de 26 a 
41 graus permitindo a sua utilização no estado nascente, sem necessidade 
de serem aquecidas nem arrefecidas. Banhos carbo-gasosos, diatermia, etc. 


GRANDE HOTEL DAS TERMAS 


sobranceiro ao Rio Douro. Optimo tratamento : águas canalizadas Espla- 
nada, Bar «court» de «tennis», Garagem elefone. Frigorífico Pesca 
Natação, Remo, etc. 


Gerente : 


A. Forreira 


Grande Leilão 


Amanhã, Domingo, 14, às 3 horas, de todo o bom recheio de mobiliário, 
etc. a saber : mobilias completas em lindos estilos e de optima construção para 
sala de visitas, escritório com torcidos, quartos de cama, salas de jantar, etc. 
Terno de «maples», peças estofadas, cofres, sendo um monobloco, pianos de 
cauda e um de gabinete armado em ferro com corda cruzada (alemão), aparelhos 
de rádio, máquinas de escrever, roupas de cama e mesa, serviços de louça para 
almoço e jantar, idem de vinhos, pinturas e gravuras, Candeeiros eléctricos, gêne- 
ro Lustre, mobiliário avulso, estilo D. João V, D. Maria » Inglês, adornos e enfei- 
tes, nacionais e estrangeiros, papeleiras, fogões, bengaleiros, e tudo mais que se, 
encontrará exposto para venda sem reserva de preço na: ANTIGA AGÊNCIA 
DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS MANUEL, 60-64, DO PORTO. 


Agente; — C. MESQUITA — Telefone 1733 


Estância de Entre-os-Rios 


As águas de Entre-os-Rios, de valor reconhocido desde longa data e pre- 
conizadas pelas maiores autoridades médicas, são únicas e, segundo o di 

F adioactivas da região. Águas fortemente fluore- 
gem de cloretos são as menos alte- 
es e as mais sulfurosas do país, conforme a análise 
igne professor Ferreira da Silva. 

A estância, de óptima situação climática com novos e IMPORTANTES 
melhoramentos, estará aberta de 1 de Julho até 30 de Setembro. Dentro do 
parque, alugam-se, DESDE JÁ, dois magniti ndares, divididos em direito e 
esquerdo, completamente separados e mobilados, com sala de jantar. cozinha, 
água o cloctricidade. 

Indicações : afecçõos catarrais das vias respitatórias (bronquites, farin- 
gites, Iaringites, rinites), asmas, Hébites (sequelas), reumatismo, dermatoses 
pouco irritáveis o . Maçagens e ginástica rosp a, Instalações de 
1, ordem. com banhos gasosos e de espuma, na hipertensão arterial. Deposi- 
no Porto, Casa Mesquita, Rua da Madei 2, e em Lisboa, Sociedade 
| Farmacêutica, Travessa da Espera, 3, Para mais informes: Estância 
— Entre-os-Rios. 8372 


À venda nos depó 
Pedidos à Empresa de 


NÃO CORRA... 


a encomendar «chaultages só ao 
caír da folha 


Seja prevídente mandando ns- 
taiá-la desde já. para o que estão 
as suas ordens 
PINTO & CRUZ, LTD: 

R. Alexandre Braga, 62 
Telet 6002 — Teleg. TUBOS-Porto 


Romaria à Senhora do Bom 
Despacho em Barreiros, 
nos dias 14 e 15 de Julho 


Por motivo desta Romaria, « Com- 
panhia do Norte efectua, nos dias aci- 
ma indicados, alguns combólos espe- 
ciais, pelo que o horário, nos referidos 
dias, será O seguinte 

Para a ida — Dli 
Porto-Trindade às 9:01, 
12-30, 13-48, 14-15, 1 
16-15. 16-50, 18-15, 19-00, 
De Matosinhos, 'As 9:04, 
13-10, 14-00, 15-02 e 18-08, De Guima- 
rães, às 7: e 12-00, Da Trofa, às 13-13, 
- Dla 15-Do Porto-Trindade, às 0-15, 
15-10, 17-12 e 18-26. De Matosinhos, às 
9-04, 14-00, 17-13 e 18-08. 

ara o regresso — Dia 14 — Para o 
Porto-Trindade, às 11-50, 13-15, 19-44, 
14-52, 15-35, 16-10, 17-M, 18-20, 18-65, 
19-21, 6, 21-30 e 22-30 e 
Matosinhos, às 11-50, 13-18, 14-52, 17-34, 
18-% dE e 


14 — Partida de 


20-36. Para Fafe, às 


Para o Porto-Trindade, às 
O, 8-0, 18-44, 19-21 e 20-45. 
Para Matosinhos, às 1-20, 6-50, 89-08, 


19-21 o 20-45, 


Para mais esclarecimentos 
mar-se nas estações. 


intor- 


de Oliveira 
[Z:ZINHO] 


Cobrador da Cooperativo 
do Povo Portuanse 


FALECEU 


A familia cumpre o doloroso de- 
ver de participar o seu falecimento 
e que o funeral por expressa deter- 
minação do finado será civil e se 
realiza, hoje, da sua residência, para 
o cemitério paroquial de Vilar do Pa- 
raizo, pelas 17 horas e meia. 


Vilar do Paraizo, 13 de Julho de 
1946. 12473 


A FAMILIA. 


O funeral está a cargo da Funerária 
Mutualista 


Sábado, 13 de Julho de 1946 7 


Para limpeza e 
conservação de 


sitos da fábrica e nas principais sapatarias 
calçado ATLAS 1º! Rua de O. João IN, 624-PORTO 


Quadros a Oleo 


fectocam se hem como imagens 
esculturais 
tua agramonte, 18 


JOÃO RATÃO 
te Restaurante e aprecie a nossa Cozl- 
nha à Portugues 12464 


Editos de 30 dias 


Pela Secretaria Privativa do 2.º 
Tribunal Civel desta comarca do 
Porto e 3. secção, correm éditos de 
30 dias, a contar da 2º e ultima 
publicação deste anuncio citando os 
herdeiros incertos da falecida D. Mi- 
quelina Cardoso Rocha Guimarães, 
que teve a sua ultima residência na 
Rua do Ameal n.º 122, para, no pra- 
zo de 10 dias findo o dos éditos, 
impugnarem, querendo, os Autos de 
Notificação de Depósito de Renda 
que lhes move D. Isabel Teixeira 
Gonçalves Duarte, viuva, dona de 
casa, residente na Rua das Fontai- 
nhas n.º 105, desta cidade, pelos fun- 
damentos constantes da petição que 
se encontra apensa por linha aos au- 
tos acima referidos, na qual a re- 
querente alega desconhecer quem 
sejam os herdeiros daquela falecida, 
sob pena de, não impugnando, se 
julgar válido e subsistente o depó- 
sito efectuado, devendo a impugn 
ção ser apresentada em todos os dias 
uteis, das 11 às 17 horas, na Secre- 
taria acima referida, sita no Tribu- 
nal de São João Novo, à Rua do 
mesmo nome. 


Porto, 22 de Junho de 1946 
O Juíz de Direito, 
F. Toscano Pessoa 
O Chefe de Secção, 
Elisio Bessa de Almeida e Castro 


MÉDICOS 


DR. MELO TAVARES 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Rua de Sá da Bandeira, 363-1.º 


Dr. José Rafael 
CLINICA GERAL 


CONSULTÓRIO E RESIDÊNCIA : Ay, da 
República, 825 —Consuitas das l4 és 15 
e das 19 às 20 horas, t6 


VILA NOVA DE GAIA 


Dr dosesÃroso 
CIRÚRGIA GERAL * 
Consultas das 13 ás 16 horas 

Rua José Falcão, 16 — Telef. 1009 


DR. EGÍDIO SANTOS 


— FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS — 
R Sá da Bandeira, 52-1:—Das 18 às 19 
Tel 1279 (consultório)—bts9 (residência) 


AGENTES 
ADUBOS 


Para venda de uma acreditada 
marca, aceitam-se em ca la concelho, 
em toda a Beira Litoral. Carta deta- 
lhada ao Rossio, 11, ao n.º 3138. 

12429 


EDITAL | 


Câmara Municipal 
do Porto 


DOUTOR LUÍS JOSÉ DE PINA GUI- 
MARÃES, Professor Catedrático 
da Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade do Porto, Presidente da 
Câmara" Municipal do Porto : 


Viseu 


u 


FAÇO SABER que, para cumpri-. 
CEE Co E “único, do art. 
722, do Código Administrativo, esta 
Câmara em reunião de 19 do mês 
fíndo, deliberou o seguinte: 
1º—No prazo de trinta dias, a 
contar da publicação deste Edital, 
encontra-se na Secção do Patrimó- 
nio, a lista dos dominios directos mu- 
nicipais referentes à freguesia da 
SÉ, para que os interessados, nos 
do art. do Decreto n.º 
Agosto de 1934, a 
im examinar, em todos os dias 
, das 14 às 17 horas. 
º — Dentro do mesmo prazo po- 
derão os interessados deduzir, peran- 
te esta Câmara, oposição contra a 
liquidação feita e, da decisão desta 
sobre a oposição, poderão ainda in- 
terpor, dentro de oito dias, para o 
Tribunal competente. o respectivo 
recurso. 
Não 
direitos, 


de uma «mantilha» ou «sevilhana», 


«VAMOR» 


«Vamor» é a unica fábrica do 
País especializada em mantilhas, 
veus, sevilhanas e lenços. 


R de Oliveira Monteiro, 369 
PORTO 


usando de qualquer destes 
deverão os enfiteutas re- 
querer a esta Câmara, dentro do 
prazo de sessenta dias, findos que 
sejam os trinta dias acima fixados, 
a remição dos referidos domínios di- 
rectos. 

Decorrido este prazo sem que à 
remição tenha sido requerída, pro- 
eder-se-á à respectiva execução fis- 
a termos da legislação em 


Marcha luminosa, em Fafe, na noite 
de 15 para 16 de Julho 


Por este motivo, efectua a Companhia 
do Norte um comboio especial até Gui- 
marães, partindo de Fafe às 2,00 da ma- 
drugada do dia 16, para chegar a Gul- 
marães às 3,06, 


às 34 


Dr. Joaquim de Melo Pinto 


de Gusmão Calheiros 
FALECEU 


Confortado com todos os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja 


Sua viuva, filhos, irmão, cunhada, genro e netos, cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas das suas relações e amizade o seu faleci= 
mento e convidam a assistir à missa e responsos que terão lugar hoje, 13 do 
corrente, pelas 10 horas e meia, na igreja da Lapa 


Porto, 13 de Julho de 1946, 


Maria Augusta Forbes Guimarães de Gusmão Calheiros 


Maria Amália Forbas Guima: 


Maria José Forbes Guimarães de Gusmão Calheiros 
Maria Angelina Forbes Guimarãos de Gusmão Calheiros 


Maria Teresa Forbos Guima: 
Antônio Ricardo Guimarães 
Antônio de Melo Pinto de 
Sara Vilalonga de Gusmão 


Sebastião Alves de Brito Júnior e filhos 


a o enfiteuta também obriga- 
do ao pagamento, além do preço da 
remição, da sisa respectiva e de to- 
dos os 
divida, 


laudémios que estejam em 


—O preço da remição obri- 
gatória será calculado nos termos 
gerais do direito, mas este cálculo 
incide apenas sobre metade do lau- 
démio que tiver sido estabelecido 
quer por Lei, quer pelos instrumen- 
tos dos respectivos contratos, con- 
forme o determinado no art. 6.º. do 
citado Decreto n.º 24.4 

4º — O pedido de remição deve- 
rá ser feito em requerimento, diri- 
gido ao Presidente da: Câmara, com 
todas as formalidades legais. 


Porto e Paços do Concelho, 1 


2 de 
Julho de 1946. 12453 


O Presidente da Câmara, 


Luís José de Pina Guimarães. 


Nossa Senhora do Rosá- 


rio de Fátima 
Corôas em prata, de todos 
os tamanhos 


Medalhas da coroação, em prata, 
com o tamanho de 22 mm. 
OURIVESARIA RIBEIRO 
Rua do Loureiro, 68 — PORTO 


Executam-se pedidos para 
a Provincia 


es de Gusmão Calheiros e Brito 


rães de Gusmão Calheiros 
de Gusmão Calheiros 
Gusmão Calheiros 
Calheiros (ausente) 


| MALDITA TRAÇA ! 


e 


Evite este desgosto e este pre- 
juízo, defendendo a sua roupa 
com o PERFUMADOR IDEAL 
de eficácia absoluta na 
destruíção da traça. 

Cada perfumador : 10500 
Envia-se pelo correio, à cobrança 
Pedidos à agência | 
A ETIEL 


Praça Carios Alberto, 72 
Telefone, 154 — PORTO 


EM 


UM FATO MAL FEITO Só SERVE 
PARA ESPANTALHO... 


Faça os seus fatos no PILOTO 
e os pardais não fugirão de si. 
Nem as pardocas 


PILOTO 


Lanifícios de alta novidade 
Rua de Santa Catarina, 44 


MILFINS | fabrica modernos, 
móveis para cozinha que são 
um encanto! 
Execução primorosa e cui- 


dada de modelos 


e sóbrios. 


elegantes 


Vendas a prestações de um ano, 
MOVEIS «MILFINS» 
Rua da Alegria, 870 
Em exposição da CASA OMEGA 


Rua de Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 — PORTO” 


O negócio da «Confi- 
dente» não é prometer 
respostas nem responder 

promessas 


E” comprar, vender e 

hipotecar prédios, quin- 

tas e terrenos no Porto 
e províncias. 


o 


EMPRESA 
A CONFIDENTE 
A malor organização do Pois 


RUA SANTA CATARINA, 108 
TELEFONE, 7011 


— Nada disso! Não gasto 
fortunas em calçado. 
Compro-lhes 


Superius 


o mais resistente calçado para 
crianças, 


e 
Não compre um chapéu 
mistério ! 


Um chapeu sem nome, sem marca, 
sem a assinatura do fabricante é sem- 
pre um chaptu-mstério. Pode sair 
bom, pode sair mau.. 
Ora a qualidade do chapéu que vamos 
comprar não mode estar à marcê, dos 
caprichos da sorte, Quem compra 
troca dinheiro por mercadoria ; tem 
o direito de egigir QUALIDADE. 
Eis a razão poraite, ao comprar cha- 
péu, deve pedir um TRIUNFO. 


Fabricantes; A Henriques & Ce, Ltd 
S. João da Madeira 


A venda na Canitsarta Janota — Porto 


Quando passa na rua por uma 

carinha. bonita mas. com bor= 

bulhas, o Snr. FELIZ VENTURA 

muito discretamente diz-lhe ao 
ouvido : 


— Tem um remédio para isso 
Use D. D. D. 


a sus Obra, exclama 


Terminada 
o Pintor, satisfeito 


— Agora só lhe falta uma ar- 
tística moldura da casa 


SANTOS OLIVEIRA & IRMÃOS 
DOURADORES 


Depósito; R. St. Catarina, 674—Porto 
e e, 


8 Sábado, 13 de Julho de 1946 


& Comercio do Porto 


DESPORTOS 


Um problema importante 


Está na berlinda um assunto de primactal ymportância para o futuro dos des- 


portos 
tão pesados encargos 
básica e de interesse nacional 


os Impostos que recaiem sobre os organizações e q impossibilidade, peranto 
de obter-se a compensação devida a uma tarefa de ordem 


Evidentemente, não me pretende que os espectáculos desportivos sejam total- 


mente isentos de tais encargos. mas deve atender 


estas mesmas tniciativas devem 


beneficiar dum tratamento especial, 


e a que, pelos seus intuítos, 


incitante e 


protector, para que a respectiva actividade possa expondir-se, cada vez mais om- 


pla « mais post 
verificada, segundo diz o 
dado 12 mil escudos de ra 

Compreendendo a necas 


vo nos seus resultados, 


eita. deu, 


evitando-se disparidades como a que 
Mundo Desportivos, no jogo Fósforas-Bstoril que, tendo 
tamben 
idade de chamar a atenção da resy 


foi 


200 escudos de prejulzo ! 
etiva entidod! 


a Direcção Geral dos Desportos, numa atitude louvavel, Já expós devidamente o 


assunto, para que a respectiva taxa seja reduzida ao minimo. 
mtre o desejado acolhimento, tanto mais que não lhe falta base. 


esta iniciativa e 


E' de esperar que 


A manter-se o actual sistema, em breve os clubes « as Associações terão de resu- 
mir a própria tarefa, o que não convem. O desporto não tem intuitos qmuanciosos, 
porque a sua única ambição consiste em contribuir vara o fortalecimento da na- 


cionalidado, São palavras velha: 


mas incomesteveis 


que merecem bom conceito, 


se — 


Oquei em Patins 


O Academico triunfou brilhantemente no 


«TORNEIO 


INICIO» 


EA 


Princípio ámanhã o CAMPEONATO REGIONAL 


A partida alsputada anteontem no 
Parque das Camélias despertou grande 
interessa, que não fot desiludido, porqu 


D 


o encontro Acadeêmico-Infante. corr 
deu amplamente ao que so esperava 


Trlupfaram, Justamente. os acado 
tas, nuln Jogó que teve dias partes dis 
tinias, 

No primeiro tempo foi notório o do: 
mínio do Academic exibição 
meritória: a Dola impelida de Jogador 
para jogador, em lances de hos urdidura 
«lemonstrou “exuberantemente o grande 
poder do grupo campeao do Norte. Ar- 
mando, três vezes, e Jibelro, ulua, alve- 
jaram “a baliza do Infante de Sagres e 
& tercetro e quarto tentos, tiveram 4 co- 


os, a desmarcação fulgurante de to- 
os" Jogadores, Já os dnis pontos obll- 
pelo clube de Lordelo do Ouro foram, 
até certo ponto, Irregulares. 

O primeiro, “nascido de uma grande 
penalidade, rigorosamentt assinalada, e O 


oa 
dos 
dos 


segundo, que não chegou a as ma- 
Jhas e que o árbitro, por crro de visão, 
validou; à bola, seste NItimo, foi «stika- 
da» enviesadamente, esbarrando na tra 


we, como fáollmente 
dectória por ela feita 


o comprova a tra- 


Na segunda part 
moro bem difere 
de táctica, a linha 
mico, teimou em h 
permitiu, não só 
adversário, mas ainda uma legitima aglo- 
meração da jogadores no melo «rinks aca- 
demista, que multo prejudicou o «eu pa 
pel defênsivo, Por falta de mé 
tador, o Infante de Sagres não 


O Jogo decorreu de 
Por lamentável oro 
dianteira do Acadé- 


erctizar o se udomínto, e só logrou dl 
minulr a sua d com a obtenção de 
mais um ponto, possivel. por 

Coelho de Almeida. cuja act 

bem longe das anteriores, e 

regular. 


Por isso, o Acadêmico, mais equipa ma 
rimelra parte, pode ganhar, nesses vin 
e minutos, a faça «O Primeiro de Janei- 


ro» e o Infante, no segundo tempo, não 
teve talento pará, pelo menos, igualar o 
marcador, 
<> 
Falemos, agora. acerca da arbitragem 


de José Lapa, do Estrela e Vigorosa Sport 
Ja ficou demonstrada, exuberantemen- 
te à sua Imparcialidade, embora denua- 
cle, ainda, deslises técnicos, facilmente re 
mediáveis, NO Jogo de ante onten 


o ambos Os ri “om val 
tura, mostrou-se desorientado. As culp 
cabem inteiramente a uma parte do 
público, desconhecedora das leis do Jogo e 
muito Wlsposta a crlar em todos os Jo- 
gos, atrietos a quem dirike as partidas, 
Até ão momento em que o público come: 
ou a injuríá-lo, José Lapa foi um árbis 
ru à altura das circunstancias: dej 
compreende-so a a — desorientação. 
Errou, então, diversas veros, mas não Jia 
cabem grandes culpas do facto, 

E" lamentáver que a assistência teimte 
em desejar que sejam marcadas faltas, 


quando a bola bate nos patins. Ja temos 


dito « redito que se pode, até. parar à 
bola com os patins, Quase nunca se asst- 
nlam as Jogadas da bola com os patins; 


quando O Jogador pontapeá-la com in- 
tenção de construir uma Jogada ou de 
fendeta (com excepção do 

fes) 

Cm ambiente tão pesado 
disputado com tanta velocidade 
tudo, em partida decorrendo 
de tão evidente equilíbrio, tem 
cluir que se não fôra, injustamente, a 
Intervenção extemporânea da público na 
matoria dos casos, José Lapa teria tido 
um trabalho à altura das circunstan- 
clas 

À Associação deve providenciar 
que cesse duma Vez para sempr 


em Jogo 
sobre- 


tonda 


para 
que 


público proteste em termos impróprios, 
como o fez na quinta-feira, Cabe aos ct 
vicos de serviço. por Indicação da entl- 


dade portuense, o papel de sanear, ex 
pulsando do parque de jogos, pelo” mo- 
cos os delinquentes. E só assim, deixare 
nos de assistir à tristes espectáculos, co- 
mo os do encontro Acadêmico-Infanto 


de Sagres 
<> 

Um pormenor de certa Importância 
que não desejamos deixar em claro, 6 a 
exibição de Figueiredo, do Infante de 
Sagres. Fomos dos primeiros a profett- 
sarlhe uma boa carreira o somos, agora, 
o, também, que diremos que "se não 
arrípin caminho, as suas exibições muito 
terão a perder, Figueiredo, rapaz Jovem 


e de multa habilidade, mostra de Jogo 
para Jogo uma tendência perniciosa para 
um sistema fora das normas habituais 
Às suas «stikadass são, quase sempre, 
fora das leis e por Isso, na matnria das 
Jogadas, foi castigado; além disso, usa 
* abusa da prisão do «stick, dos aay 

sários » mostra fendências para empur- 
rar. A sua carreira poderá ser etômera 


*e não mudar de sistema. 

Se PS 
Principia, amanhã, o 
egtonal do Porto, promovido pela Asso- 
clação de Patinagem do Norte. Como já 
publicamos, os tornelos começaram à 
disputarso” em 108, sendo primeiro 
triuntador. o Estrela e Vigorosa Sport 
Depois. durante cinco anos, o Clube In- 
fame de Sagres, logrou conquistar outros 
tantos títulos e mos dois últimos anos, à 
proeza tem sido assinalada com o Aca- 
démico, na lista di 


nono campeona 


tantes portuenses devem 
é Infante de Sagres, 

A ordem dos jogos para amanhã. na 
primeira jornada do IX campeonato re- 
glonal é à seguinte, 


ser; Académico 


Em Espinho — À's 17 horas — Aca- 
démica de spinho contra Acadêmico. Ar- 
ditro, José Lapa 

Nas Condominhas — A's 44 horas — 


VigoroseF, €, do Porto, Arbitro, Romão 
Santos, 


———————». e — 


TENIS 


Inletou-se, ontem, no Vigorosa, 
a disputa da taça «José Pierre 
Braga» 


Integrado no programa das festas do 


gorosa, começou, ontem, a disputa da 
taça «José Plerre Bragas destinada a 
Jogadores de 35 categorias e sob 0 pa- 
trocinio da eração Portuguesa de 
Tenis. 

Os primeiros Jogos deram os seguin- 
tes resultados : 


Emilio Ferreira, v. Carlos Magalhães, 
por 0/1/4. Alberto Peixoto, v. Dr. Ho- 
Tácio Silveira, por W. O, Anibal Costa, 
v. Mário Ferreira, por W. O. Luls Pel- 
Koto, v. Alvaro Martino, por W. O. 

Atendendo no elevado numero de ins- 
erições e ainda para evitar transtornos 
à organização, a secção de tenis do VI- 
gorosa, pede à todas os tenistas a com- 
parência às horas marcadas, — F. R. 


“Taça «José Pierre Braga» 


Nos «courtss do Vigorosa, cotinua 
hoje, com início às 16,30 horas, o tor- 
neio da taça «José Plerre Braga», sendo 
a ordem dos jogos a seguinte: 

A's 16,90: Raul Rocha c. Arnaldo 
Ferreira o Manuel Leão c. Manuel 
Oliveira; An 17,30: Eduardo Lencastre 
e. Antônio Tavares, dr. Oliveira Pinto 
e. Fernando dos Santos é Rul Leal c. 
José Amaral; às 18,90: Carlos Fonse- 
ca cdr Prata de Lima e Luis Ma- 

alhos c. Alvaro Martino; às 19,30 
Pritz Unhifelder c. Jorge Marinho. 


Campeonatos da Curin: De 27 de 
Julho a 6 de Agosto, a malor 
competição da especialidade 


Brevemente, de 27 de Julho a 4 de 
Agosto, disputam-se, na Curia, os cam- 
peopatos! oficiais de ténis, uma mode- 
lar organização, para cujo brilho têm 
contribuído os melhores nomes do té- 
nis português e raquetes estrangeiras 
de verdadeira classe: de D. José de 
Verda e José Roquete, de Silvic a 
Romanonl, de Mary Mota a Mrs. Peggy 


Filnt, els um reportório completo “e 
valioso de tenistas. 
Além dos referidos campeonatos, 


disputam-se nínda a final do campeo- 
nato naclonal inter-clubes (2º catego- 
ria) e provas de pingue-pongue é 
natação, 

Os campeonatos da Curia subdivi- 
dem-se nas quatro categorias: singu- 
Jares-homens, pares-homens, pares-mis- 
tos e singulares-senhoras, havendo para 
todos estes tornelos taças e trofeus de 
valor. 

Como homenagem aos jogadores, o 
Curia Palace Sports Club leva a efeito 
várius festas, que se revestem sempre 
de um cunho acentuado de elegância 
e mundaniamo. 


RE qa 
TIRO AOS POMBOS 


ea ee 
O concurso de Amares 


Amanhã, em Amares, Feira Nova, pe- 
las 14 horas, realiza-se um torneio de 
homenagem ao conhecido internacional 
Luis Calheiros de Abreu, em disputa 
da taça com o nome do homenageado e 
da taça Comércio e Industria Fedeano- 
vense, com premios pecuniários no valor 
de 5.000800, 

Disputar-se-á também uma poule ex- 
tra para a conquista da taça Carlos 
Costa e setenta por cento das inscricções, 


O torneio do Clube de Caçadores 
das Caldas das Taipas, no dia 21 


Uma comissão constituída por Custó- 
dio C. Pereira Pinto, Francisco da Costa 
e Silva, Augusto Rodrigues, Paulo Ma- 
crado, José Borges de Araujo e Antó- 
nlo Lopes Dias, efectua no dia 21 de 
Julho, no «Stands do Clube de Caçado- 
res das Caldas das Taipas, gentilmente 
cedido, um totnefo de tiro aos pom- 
pos, com o seguinte programa : 

«Poulen em 5 pombos. Inscrição: 1008. 
Pombos pagos pelo atirador. Distância 
fixa de 25 metros. Prémio: .* Taça e 
10008; 2.º 8008; 3º 6008; 4º 4008; e 5.º 

Haverá arrematação de espingardas 
eobrando a comissão organizadora 30%. 

Os pombos mortos são. propriedade 


da Comissão, 
O produto deste torneio destina-se 


à tiscalização de caça. 
Í 


VELA 
Uma regata Inter-sócios do Sport 
Clube do Porto 


Amanhã, pelas 15 horas, em Lel- 
x0em, efectua o Sport C, do Porto, uma 
regata inter-sócios, na classe <Vougas», 

ra treino dos inscritos nas escolas 
e vela. 

Avisam-se os concorrentes que de- 
vem comparecer À hora indicada, para 
não prejudicar as largadas. 


Uma prova do Centro de Vela 
da Mocidade Portuguesa 


Amanhã, pelas 10,15 horas, serão 
dadas as lnrgadas para esta prova, 
grganizada pelo Centro de Vela da 

“Correrão em «sharples», Luls Robo- 


redo, Alvaro Moreira e Quintela Sal- 
danha; em «usitos», Duarte Robore- 
do, Manuel Macedo, António Sérgio, 


Avg Ernesto Silva, 
Leite, Costa e Evaristo Torres, 


TIRO NACIONAL 


—e— 


O torneio da S. T. n.º 43 


Rocha 


Continuam hoje na carreira de tiro 
da Serra do Pilar, as provas do gran- 
«do torneio anual, promovidas pela So- 
cledade de Tiro n.º 43, anexa ao Clube 
Fluvial Portuense, com seguimento 
Amanhã e nos dias 18, 20 e 21. À ses 
são de hoje, tem início pelas 14 horas, 
e as de Amanhã, das 9 às 12 e das lá 
às 18 horas. 

Os concorrentes podem atirar nas 
sessões de hoje e da Amanhã, nas se- 
Kuintes provas: «Capitão Silva Guerrar 
e +Zé Maria», com pistola livre a 25 
e 50 metros; «Clube Fluvial Portuen- 
so» e «Direcção Geral dos Desportos», 
com carabina livre a 50 metros. 

O resultado geral da «Prova Prepa- 
ração», a primeira do referido torneio, 
que conclutu no passado domingo, foi 
o seguinte: 

ategoria A — Alberto Andresen, 
194 pontos; Carlos Botelho. 192 pontos. 

Categoria B — Abílio Brandão, da 
S. T. 48, 200 pontos; Fernando Figuei- 
reda, do Sport C. do Porto, 197; José 
Gomes, da S. T. 43, 196; dr. Rogério 
Tvares, Idem, 196; José Tavares, do 
O, P., 195 pontos. 


AEROMODELISMO 


Concurso de voo do 9.º aniversário 
da LIP.A. 


Em 3 e 4 de Agosto, de tarde e de 
manhã, realizar-se-ão as provas deste 
importante concurso, para o qual fo- 
ram convidados representantes de to- 
das as agremiações da aeronáutica 
desportiva. portuguesa metropolitana. 

á três categorias de concorrentes: 
estreantes, principiantes e iniciados e 
três classes de aparelhos: pairadores, 
aviões com motor de borracha e aviões 
com motor mecânico (de explosão, & 
gás comprimido, etc.) 

Os prémios destinados a este con- 
curso, são valiosos, e são oferecidos 
não só pela agremiação organizadora, 
como por colectividades congéneres, 
casas e agências de material aeronáu- 
tico e de aeromodelismo, empresas de 
navegação aérew nacionais e estran- 
geiras, 


CHELISMO 


Começa hoje a disputar-se a Volta 
à Suíça, na qual toma parte 
João Rebelo 


Mais uma jornada internacional vai 
interessar a velocipedia portuguesa; tra 
ta-se da Volta à Suíça, que começa hoje 
a ser disputada. 

A prova comporta oito dias e tem olto 


etapas; não haverá interrupção. Em cada 

da aparecerá sempre uma extensa 
subida, 

E uma competição dificil própria 
para os homens «rijoss. 

Entre os participantes há um portu- 
qués; — o campeão de Lisboa João Rebélo 


que ainda há bem pouco tempo acabou 
de iutar contra espanhois, suíços e ho- 
landeses, na Volta à Espanha 


Haverá prémios até ao quadragésimo 
classificado de cada etapa — 20 francos. 

Os prémios da classificação geral são: 
1.500, 1,000, 300, 250, 200, 200 
e 150, até ao 10. icado. Há, ainda, 
prémios ate ao 20º classificado. 

Nas tiradas o 1º será de 400 francos, 
o 2 Je o 3º 200, 

As etapas da volta ,num total de mais 
de 1,600 quilómetros, terminam, respecti- 
vamente, em Basileia, Morges, Morat, 
Zong. Logano, Arosa, St. Gal e Zurique, 


sendo a mais pequena de 90 e a maior de 
270 quilómetros. 


O CIRCUITO DA CURI 
realiza-se Amanhã 


No seu género, a prova que o Sangalhos 
Desporto Clube faz disputar dentro do 
Parque da Curia é uma das mais impor- 
tantes que se realiza. 

A direcção do importante clube «bair- 
adino». que pôs cuidados especiais nesta 
organização, espera que q espectáculo 
corresponda ao interesse e entusiasmo 
que o publico tem demonstrado. 

Os participantes na prova, que são do 
Porto e de Lisboa (os dois melhores do 
F. C, Porto, Sangalhos, Académico, Ilu- 
minante, Sporting e Salgueiros e Lisgas), 
estão ansiosos por travar luta, afim de 
ratificarem certas posições que se veri- 
ram, ultimamente, no Estádio do 
Lima. 

Há outros que querem, também, recti- 
ficar algumas classificações; por isto e 


outras coisas mais o Circuito da Curia 
promete. 
Ao longo dos 75 quilómetros e com 


prémios individuais e colectivos, enfren- 
tando dinheiro e trofeus, os ciclistas dos 
dois principais centros desportivos do 
País vão ter ensejo de oferecer um 
«encontro» agradável. 

A iuta principal deve ser travada entre 
Moreira, Onofre, Lourenço, Baltazar, Ed. 
Lopes e outros, 


A prova de Coimbra está autorizada 
pelo sr. Ministro da Educação 
Nacional 


O «Circuito da Conrariav, para «ama- 
dores» sem distinção, fixado para amanhã, 
vai realizar-se por autorização do sr. 
ministro da Educação Nacional e Direc- 
tor Geral dos Desportos. 

O F.C. Porto — pelo que nos garan- 
tiu o seu delegado — colabora nas Festas 
à Rainha Santa, fazendo-se representar 
nesta prova pelo seu campeão José No- 
vais, Joaquim Sá e Joaquim Costa 

O Académico e o Salgueiros — até ao 
momento em que escrevemos ainda 
não tinham resolvido nada em definitivo. 

A A, de C, do N. não estará presente. 

O «Circuito da Conraria» vai-se dispu- 
tar, Ainda bem, pois Coimbra precisa do 
ciclismo e este necessita da capital do 
Centro do País, 


Efectua-se no dia 27 o Congresso 
da F. P. de Ciclismo 


Reuniu a direcção da Federação, que 
resolveu que o Congresso se realizasse 
no dia 27 deste mês. 

O outro assunto tratado, referente à 
realização de um festival a favor daquele 
organismo, ficou em suspenso, por mo- 
tivo do recente agravamento de impostos 
sobre os espectáculos desportivos. 


A— 
MO 


HIP 


Disputam-se hoje as grandes provas 
do Concurso Hípico do Porto 


Com a realização das provas «CA- 
mara Municipal do Porto (Grande Pré- 
mio) e «Secretariado Nacional de In- 
formação» (Turismo-Caça), prossegue 
o Concurso Hípico Oficial do Porto de 
1946, excelente organização do C. H. 
P. Às provas de hoje revestem-se dum 
especial interesse por todas as causas. 
O valor das montadas, a excelência 
dos cavaleiros e acima de tudo a im- 
portancia dos prémios em disputa, 
atingem uma soma de categoria. 

Se nos dois primeiros dias do Con- 
curso o publico viveu momentos de 
emoção, a terceira jornada constituirá 
com certeza, uma tarde inesquecivel. 

O Grande Prômio, como já infor- 
mamos, conta 15 obatáculos à altura 
máxima de 1,50m. e à prova de turismo- 
altura máxima 


-caça 13 obstáculos 
da 1,30 m. 

O publico, numeroso como se adivi- 
nha, Val interessar-se pelas provas, e 
assim, terá ocasião de tentar a «apos- 


fa mútua», uma modalidade agradável 
que desde 'o o primeiro dia despertou 
às atenções da assistência, 


O concurso inicia-se às 15 horas 
prsfixas, reunindo a «élite» da cava- 
ria portuguesa. 


MES. 
TIRO AOS PRATOS 


Estas 
Os atiradores José Marques Barros 
Júnior e Aquiles Cardoso, foram 
os vencedores das duas provas 
do torneio de Padronelo 


Decorreu com certo entusiasmo, o 
torneio de tiro aos pratos, aqui orga- 
nizado pelo S. L. e Padronelo, com a 
inscrição de vários atiradores deste 
concelho, da Régua, Santo Tirso, etc., 
tendo terminado com os seguintes re- 
sultados: 

Foule de fraco — Taça, «Luis Mi- 
randa»: 1.º, José Marques Barros (Ré 
gua); 2º, Custódio Sacchitti (Ama- 
rante); 3.º Aquiles Cardo: 

Poute dos fortes . 
Padronelo»: 1.º, Aquiles Cardoso (Ama- 


rante); 2º, Mário Quintino Coimbra 
(Padronelo)'; Anibal Faria (Ama- 
rante); 4.º, António Sacchitti (Ama- 
rante); 5.º, José Marques de Barros 


Juntor (Régoa). 

No próximo dia 14, pelas 17 horas, 
no mesmo local, orgâniza o S. L, é 
Padronelo um torneio de tiro aos pra- 
tos, dedicado nos atiradores deste con- 
celho, em homenagem ao clínico e ati- 
rador amarantino dr. Armando Bran- 
dão. 

Disputam-se nesse dia, os seguintes 
prémios: Lu, Taça «Dr. Armando Bran- 
dãos; 2º 6 3.9, lingos objectos 
de arte, 

Reina grande animação por este 
torneio, sendo de prever uma regular 
frequência, tanto mais que no primei- 
ro não assistiram atiradores deste 
concelho, por se encontrarem ausentes. 


LULA SIE | VGRIE 


A sessão de hoje, no Parque 
das Camélias 


No Parque das Camélias são dispu- 
tados, hoje, com início às 2145, mais 
combates para o torneio de luta-livre, 
que tem despertado grande interessa 

O programa inclue estes combates ; 
Ramis-Zambúdio, Satúrio-Bejar, Fonte- 
-Calpe e Tabola-José Luis. 


E ee 
PEROSSGIDIBIES 


Sport Clube da Raione 


Realiza este clube âmahã, com par- 
tida do Cais da Ríbeira, pelas 8,30 ho- 
ras, uma excursão fluvial À «Escócia», 
com paragem na Quinta dos Frades: 
O passeio será abrilhantado por uma 
orquestra, 


CAMINHOS DE FERRO DO VALE DO VOUGA 


HORARIO DAS CARREIRAS DE PASSAGEIROS ENTRE 


VISEU E PORTO — Só se efectuam às Quintas-feiras e Sábados 


Localidade | Chegada | Partizo 
Tlnea cus cano 62» | | Pro .. 
Pedro “Um] too | 706 | |S.joão da 

Sua a da Tap E FE | | Oiiveira de Azemeis] it | JE 

Ear e 836 Macieira de Cambra...) 20 | RN 
são | GU di 7] 050 | eso 
ia Edo aSSrraçac! Bo | 2 
Cal 5 Ty ita Crui de A 
les | teão Sr Pero do Sul 2a | nm 
30 - Viseu om 


ESTACIONAMENTO — NO PORTO: Garagem Atlântico, R. Alex. Herculano, 36 


Telet. 2689; e EM VISEU: Contral do 


Vale do Vouga, Rua Miguel Bombarda 


FUTEBCL 


JOGOS PARTICULARES 


U. D. da Fábrica de Fontela-C, F. 
«Os Azuis Unidos», 3-2 


AVANG. 
Duartes, realizou-se 
estes dois grupos 
por 3-2. 

O UNIAO 
e Bastos; Carlos, 
tino, Mário, 
Leite 


Agnelo; Rul 
Leio. Bela, 


M—No Estádio «Marto 
um desafio entre 
vencendo o primeiro 


alinhou : Gravilo, Olimpio 
Armindo e Lino; Ru- 
Costa, Oswaldo e Costa 


Lebre, Matias e Jaime; 
Alcino, Valente e Rogério, 
( Marcaram as bolas pelo União de 
Bastos. Rogério e Agnelo, pelos Azuis. 

Nota-se já, na equipa local, melho- 
via de técnica. 


D. Mourisquense-Unidos F. O, 
de Barros Lima, 7-2 


MOURISCA DO VOUGA, 9— Real! 
zou-se, este encontro, que decorreu 
animado, é com toda a correcção. A 
primeira parte, terminou com os locais 
à vencerem, por 5-0. 

Na segunda parte os portuenses, en- 
traram com desejo de modificar o re- 


sultado, obtendo duas bolas, de boa 
marca. no que foram imitados pelos mou- 
risquenses. 

Apreciamos algumas jogadas bem qe- 
senhadas, por parte de ambos os grupos. 
Nos visitantes. gostamos do guarda-re- 
des (na 2º parte), defesa-esquerdo, mé- 
dio-direito e interior-direito. Nos locais, 
todos no mesmo plano. com menção para 
o esforço do médio-centro. 

A arbitragem de João 
parcial, competente. 

Os jogadores visitantes levaram desta 
pela forma como foram tratados no rec- 
tangulo de jogos, quer fora dele. —€ 


Picado. im- 


Juventude da Livração-F. O. 
de Aliviada, 0-6 


TABUADO (MARCO DE CANAVE- 
SES), 11 — Realizou-se, no Campo do 
«Pedregal», da vizinha freguesia de Alt- 
víada, um encontro entre o J. D. da Li- 
vração e o F. C. de Aliviada, vencendo 
este por 5-0. 

O Aliviada alinhou: Alberto, Manuel 
e Pereira; Monteiro, Queirós e Reis; 
Zeca e Faria, na 1.º parte, Arlindo (2) 
Lampo e Silva 

Arbitrou Torres do S. C. Salvadorense, 

O Livração aceitou com correcção a 
derrota sofrida pelo seu adversário. — C. 


VARIAS NOTICIAS 


Um louvor ao seleccionador é 208 
jogadores do grupo nacional 


Terminada a época das competições 
internacionais, o director geral dos Des- 
portos, sr. coronel João do Sacramento 
Monteiro louvou os jogadores, o selec- 
cionador, o treinador e mais colabora- 
dores da selecção nacional de futebol, 
pela magnifica época que tiveram, bem 
como a Federação Portugues de Fute- 
bol «pelo trabalho desenvolvido com ele- 
vada compreensão das necessidades do 
desporto nacional». 


Reforços para o Sporting O. Braga 


Encontram-se já, em Braga, ao ser- 
viço do Sporting Clube, dois jogadores 
entro, afim de reforçar aquela equi- 
va de futebol. 


Uma representação dos presidentes 
dos clubes de Lisboa, ao Ministro 
da Educação Nacional 


O presidente e secretário geral da 
direcção da Associação de Futebol de 
Lisboa, Joaquim de Paiva e Silva e Car- 
los Agostinho acompanhados pelo sr. co- 
ronel Sacramento Monteiro, Director Geé 
ral de Desportos, foram ontem recebi- 
dos no Ministério da Educação Nacto- 
mal onde entregaram a representação 
dos presidentes dos clubes, em que & 
pedida, entre vários assuntos, a convo- 
cação do Congresso da F. P. F. para 


O novo campo do Real Madrid, 
lugar para 70.000 espectadores 


Segundo lemos num jornal espanhos; 
db jmovo Estádio de Chamartin estará 
concluldo no próximo mês de Outubro. 
Terá capacidade para setenta mil es: 
pectadores e pelas suas linhas arqui- 
tectónicas é considerado como o maté 
bonito da Europa continental. 


O Rea! Madrid, vencedor da «Taça 
do Generalissimow, ficará, assim, com 
ótimas instalações, onde os seus 35.000 


sócios se poderão acomodar à vontade. 
E, segundo se calcula, o numero dos 
associados aumentará. depois de con- 
cluldo o novo «Chamartiny. 
O piso será relvado, como allás quase 
todos os da vizinha Espanha, e conterá 
pistas para a prática de atletismo e 


ciclismo. 
Sa 


ATLETISMO 


sq 
Iniciam-se, hoje, em Lisboa, os cam- 
peonatos nacionais de séniores 


Com a representação dos clubes por- 
tuenses, iniciam-se hoje, no Estádio do 
Lumiar, pelas 17,30, os campeonatos na: 
cionais' de Séniores, com as provas da 
1º jornada, que são as seguintes 

1— Eliminatórias de 400 m. barreiras, 

2— Eliminatórias de 200 metros. 

3-— Lançamento do dardo. 

a— Final de 800 metros. 

5-— Final de 400 barreiras. 

6— Final de 200 metros. 

7 — Lançamento do disco. 

8— Final de 5.000 metros, 

v—Salto em comprimento 

10— Estafeta 4X400 metros 


A 
REMO 


ps 
Efectuam-se, no domingo, os cam- 
peonatos nacionais de «yolles» 


realizam-se amanhã, em Lisboa, na 
pista da Junqueira, os campeonatos na- 
cionais de remo, de yolles, que não po- 
deram efectuar-se na lagoa do Ermal, e 
são, agora, organizados pelo Estoril-Prala. 

Para estes campeonatos, a que assiste 
o sr. Presidente da Republica, estão ins- 
critas 22 tripulações, o que dá cerca de 
150 remadores em actividade. 

Os campeonatos constam de cinco re- 
gatas que se disputarão com um quarto 
de hora de Intervalo, sendo a partida 
para a primeira dada às 11 horas, 


A equipa do Clube Náutico de Viana 
nos campeonatos nacionais 


Segue amanha, para Lisboa a equipa 
de «yolle de 4», do Clube Náutico afim 
de participar nos Campeonatos Nacionais 
de Remo, que se realizam naquela cl- 
dade no domingo, 

A equipa, que tem treinado Intensiva: 
mente, é constituida por : Domingos Lei- 
te, Eugénio de Carvalho, Luis Viana, An- 
tónio Paço e Carlos Costa, timoneiro. 


— u— 
ANDEBOL 
Não se efectua, Amanhã, em Lisboa, 
o jogo G.U.F.-F, O. do Porto 


Não se efectua, âmanhã, em Lis: 
boa, o jogo C.U.F.-F. CG. do Porto, 
para o Campeonato Nacional. O clube 
ortuense, comunicou, já, por ofício, 
Rº entidade competente, ante-ontem 
noite, os motivos da sua não compa- 
rência. 


* NATAÇÃO 


“Na «6.º Meia Milha do Mar» dispu- 
tam-se as taças «Confeitaria. 
Ferreira», «Alexandre Pica- 

rete» e «Aninhas» 


Apesar do numero reduzido de na- 
dadores inscritos, organiza o Clube 
«Os“Galitos da Foz», Amanhã, esta 
prova, cujo percurso 6 efectuado do 
mar para a praia do Molhe. 

A reunião dos nadadores, tem lugar 
na praia do Molhe, às 15 horas, afim 
de receberem instruções para a larga- 
da, que está marcada para as 16 horas. 


HOMENAGENS 


AGE 
Foi transferido para o dia 16, o jan- 
tar de confraternização dos 
associados do Bonfim 


Em homenagem aos jogadores da 
turma promocionária, que conquista- 
ram o campeonato regional, efectua-se 
na próxima terça-feira, pelas 20 horas, 
o jantar de confraternização dos asso- 
ciados do Bonfim, na sede do clube, 
encontrando-se aberta a inscrição. 


Os trofeus que vão ser disputados no programa de provas desportivas, a realizar 
nas festas da Rainha Santa, em Coimbra 


Crónica de Aveiro 


Ainda é sempre o alargamento 
da 1 Divisão 


à matéria parece ter caído em ponto 
morto, embora Varios sectores da UMprei: 
sa continucm à dar pubucidade a qua 
tas opunves se luvalizam paia estuuar O 
IULOIO das provas Hacionais, Que v alai- 
aIento du + vViyISSO se vrKUe como piy- 
Dletnia qe EA UM PO tAMIa. LUCON teste 
Vel vu Jace das provas qudas pela pri 
melta experiencia é JCOnteSLado POL 
quem directa ou indivecuuneo apareça 
ligado a Organização, muguei ja dUvi- 
da, ratio, apenas é COllcoruancia cu Jigei- 
Pos pormenores e lalla 4 VOL OLCIaL pro 
clamar o que ansiosamente se espera des 
de dia settinias, 

A Anaise cuidada do que se tem escri- 
Lo e sUgendo à este respeito leva-nos à 
Conciua por uma untmuade de pare 
Ceies sobie u LemigLesso UU »uavista 6 UU 
Oliveirense Uia + DIVISA), CASO stJá decr 
uv Ud amigaeDLO Pála Je Clubes, 

DOb U ponto ue Vista MOCAL uuvd Mais 
Justo. s0b U PONIy Ué Vista Jespurtivo, 
1 Máis JOBACO LEMOS 4 AMpieSsaU UU 
ue, quasques Ulm iuvuaiidáde, so ya 
Comipucar v que se aliuuva naturamento 
Fesoivião 

ANUNCIOS à Estacada O ponto de vista 


Grito, LOL COBICNCIA. Que, COMO Se 
teiu ViSW, Julia Mus abstaios deste 
asUUCly UUS Prubieihas ULsporuvos, 


U Caso UU buavista é U Cass us POLO 
d& sekuliuu Assuciaçõo Ué FUteo do Pis, 
Misvelisam-se LoUUS Os Mais arguiieitoa. 
Alas Jud se pode JgNOr4r 4 dtção deselt- 
Volviva belo Clube UO Dessa, UUE leve Um 
MC AUIpUratvo, UCaváto Por Dalxár 
sil QUltquencia de Iucl)s 4 JUS Dão 10 
allicia a quita de sorte. 

NO UUe COnterme do Ullveitenise, Ja ve- 
MOS descutIdO O seu prestigio, Us aCideu: 
les de Derturbaram a sua UliCiação, su 
Dretudo à julia Ué CPO DIVpIIO, CoLUE: 
Játili-hy. Wllási ve pode qusar que, DO! 
Iss0, Detuel JUROS relMavalicue 1aceis de 
VeliCer, se LiVESSE DOUIMO apresentar-se De: 
Jato d seu PUDICO, eu sua + Assam 
aconteceu com O Lisboa e Elvas, com q 
Helenchses (por estranao que pa eçã;. Com 
a Acudenica é com O AUSICO. NãO Somos 
Deluianies ua alitmação. Quem assistiu 
dos encontros pode contitmar, 

A Dat disto, Lemos 0 exviço ttanico 
due foi preciso empregar para conseguir 
dotar O Oliveirense com um Cano de 
Jogus que pode rivalizar com Os Juemores, 
JL JNGHOS U6 JOIS Meses, gastaramy-se cér- 
ca de 40) contos — mas venceu-se à difl- 
culuade. Claro que, apesar do acoluimeu- 
to Denévolo por parte do povo Oliveirense, 
ainda impendem enormes encargos sobre 
OS empivendedores de obra tão notavel, 

E' de Dou consciencia apontar estes fa. 
ctos à quem de direito para que, no jul- 


Kamento e estudo das Hormas à seguir 
de juturo, possam vxercer intluencia no 
espirito de Justiça dos mentores da bola— 


Dala que justica seja feita. 


A propósito do remo 


Do que se escreveu, aqui e além, à 
DroDósito dos Campeoriatos Nacionais de 
lemo no domingo levados a eleito no Er 
mal, depressa conclumos que a especta- 
tiva foi Jamentavelmente judida, &, au 
Ta, não O dn 


“ar jlo Ermal provas de remo de tal em 
Vergadura quando a verdade é que aque 
la albufeira, embora dotada de inusita- 
dos encantos naturais. propícios a boa 
Dropaganda do campismo, não reunia 
condicoes para se esperar exitos compa- 
1aveis com os de outras organizações, Não 
menos lamentavel — é estava previsto — 


foi a dificuldade em deslocar. até ão lo- 
cal. Os devotos da modalidade, E q falta 
de aleumas tripulações, das mais cou 


ceituadas, acabou por vibrar o golpe ue- 
eisivo.. 
De tudo isto resultou que as provas 


acabaram por ter interesse muito redu- 
zido. O Sporting Caminhense, um admira- 
vel Servidor do remo, cujos valores reais 
não podem ser discutidos, ganhou as tres 
provas principais com muito brilho. Mas, 
todos reconhecem que esse brilho foi algo 
empanado pela ausencia de competidores 
como os Galitos é os 

Foz 

O Clube dos Galitos já há muito havia 
manifestado à impossibilidade de compa- 
vecer no Ermal por carencia de ieios fl 


anceiros. Ignoramos se algumas dilig 
clas foram encetadas para remediar a 
situação. E só constatamos à falta das tri- 


Dulacões de um clube que, no dizer auto- 
rizado dv um especialista do remo. «possua 
um estilos 

Se. como pensamos. 


a lição for apro 


veltada, esperamos que os altos dirigem 
Les do temo portukues vOLVam a sum atom 
cão para d cruteita des kermenveioss que 
veio menos, usulrue de possibiliuades de 
acesso JUlLo para ler em consideração. 

E este aspecto do proniema angurá-se 
-nos ser de primacial importancia, por 
tudo é para Tudo, 


A natação aveirense ressurge 


Dieuificaran-se os fleis adeptos da na 
tacuo em Aveiro comu à pertinacia é O eu- 
Uusiasmo que puseram 4 merce do levanta 
Jeito do agradaviissuo dEpurto, Apus 
momentos de desesperança, de que os 
lizemos eco, HOrsontes OpumStAs se 1a 

ram d DONO de serem mais Finsontas 
às Derspectiy 

O DIMCIIO VassO para q ressurgimento 
da natação avelrense deu-se ha dias numa 
reunião preparatória para se fundar a 
Associação Regional, A convite do por 
Clube Beira Mar, grande paladino deste 
movimento rehabilitador, estiveram pre 
sentes nada amenos de sete colectividades— 
O promotor da reunião, a Escola Livre de 
Azemeis, 0 Esgueira, 0 Murtozonse, O Io 


creio de Agueda, o Sporting de Espinho e 
O Curia Po Sports, 
à simples anotação destas colectiviaa- 


des basta para assinalar que O Interesse 
pela natação irradia até vários centros 
do Distrito. Destas colectividades, tes po- 


dem dispo) 
precioso para a 
bom aproveitame 
ca dos clubes d 


de magníficas piscinas, factor 
acção de praticantes é 
to de escola. À presen- 
Guria é de Espinho pa- 
rece indicar que as piscinas existentes 
nesses locais vão ser aproveitadas pelos 
s, cumprindo-se, assim, O mais 
possivel, o destino para que 
riadas. E' Com prazer sincero é 
verdadeira satisfação que chegamos a es- 
ta conclusão pois, tambem, fa nos havia 
revelado pessoa amiga que estava prestes 
um bom entendimento entre O Sportink 
de Espinho e a empresa da piscina da 


formosa Costa Verde, Nunca nos Tepugia 
César pertence. 


dar a César o que à 

Para finalizar. 
nidos em Avei 
piscina da E 
dos Campeonatos Regionais da presente 
énoca, E, segundo informações dignas da 
maior confianca, tambem à Escola Livre 
foi oferecida, pela entidade competente 
a honrosa atribuição de realizar os Na- 
clonais de 194 Vemos que a dedicação 
e a vontade do clube de Oliveira de Aze 
meis teve o merecido reconhecimento ofi 
cial 


Voleibol 


Empenha-se o Sporting de Espinho em 
desnertar o gosto dos restantes clubes 
do Distrito pelo curioso e saudavel despor- 
to que é 0 voleibol agora em franco in- 
eremento por todo o País. Para o efeito 


fá iniciou as diligencias indispensaveis 
mas desconhecemos qual o acolhimento 
que está a merecer a simpatica inicia- 
tiva. 


Entretanto, informemos que O Sporting 
de Espinho participa do Campeonato do 
Porto. nesta modalidade. tendo garantido 
o primeiro lugar na categoria de reservas 
e apresentando-se. na hora actual, como 

mais perigoso compet 
Bom será, portanto que os clubes de 
Aveiro correspondam ao apelo do Sporting 
de forma à poder fundar-se. num dia 
Dreve, à Associação Regional de Volelhol. 


A. 


Festivais desportivos 


O do Clube Flatélico de Leixões 


O Clube Filatélico de Leixões, or- 
aniza, pelas 22 horas, um festival 
esportivo, que está sendo aguardado 
com enorme interesse. 


O do Vasco da Gama Clube da Régua 
efoctua-se no dia 11 de Agosto 


Com intcio em 11 de Agosto, o Vasco 
da Gama Clube da Régua, em conjun- 
to com as festas da N.* S4 do Socorro, 
efectua um festival desportivo, com 
as seguintes provas: 

Gincanas de automóveis, de bicicle- 
tas, corridas de natação, de barcos, 
de bicicletas, pedreste, atletismo, etc. 

Nestas provas disputam-se vários 
prémios, oferecidos no clube. 


AFRICA 


«Cojonial: «Quanta: « 


Reservo p 


em Arrica 


R. do Loureiro, 40 AGENCIA ABREU 
rorTO 


A mais antiga 


«Niassa de Leixões « Lisbo: 
agens mesmo para Os snts. passageirus qu 
Obtenho toda a documentação 


as tentum paça 


— Fundada em 1840 — Telt, 1171 


de 


LAMPORT & 


HOLT LINE 


de eo fu e 
SAMUR so Y a io 27 de Julho 


a ac 


RECEBE CARGA EM LEIXOES 


Agentes Ge 


rais: 


GARLAND, LAIDLEY & C.o L.td 


PURTO 
Kun Infante D. Henrique, 
Telefones, 348 e 349 


131 


LISBUA 


Travessa do Corpo Santo, 10-2. 


Companhia Colonial 
de Navegação 


e 


Linha rápida da costa Ocidental e Oriental 


Paquete «COLONIAL» 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 1 e 2 de Agosto p. ft.” para : 
S. TOME, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
LOURENÇO MARQUES, BEIRA e MOÇAMBIQUE 
e demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação 


PARA CARGA e PASSAGENS DIRIGIR-SE AOS AGENTES 
AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 


Chines 


RL 


Rua Infante D. Henrique n.º 9-1.º — PORTO 


Telegramas «NAVERCIO» 


Telefones 2342 e 2343 P. B. X. 
78 Estado 


SVEALINE 


SERVIÇOS REGULARES PARA A BELGICA E VICE-VERSA 


VAPORES A SAIR DO RIO DOURO 


Para ANVERS 


MJTOEIN ritt Recebe carga hoje 


MiMEKR 


Estes vapores aceitam, igualmente, cargas a fretes corridos (com tran 


até ao meio dia 


Esperado em 14 
do corrente 


bordo em Anvers), para o interior da BÉLGICA, LUXEMBURGO. HOLANDA, 
RQUEN, PORTOS DO RHENO. SUÍÇA, TERRA NOVA. CANADÁ, CLEVELAND, 


DET ROIT, HICAGO, etc. 


Agência Marítima Lusitano 


1G 


Americana 


Rua Nova da Alfândega, 108-2.º — Telefone 1981 — PORTO 
EE O OO rs— 


VOLEIBOL 


Um congresso sul-americano 


RIO DE JANEIRO, 12. — Com a 
presenca dos delegados da Argentina, 


rasil, Uruguai, Paragual, Chile e 
Peru, reuniu-se o 1.º Congresso sul- 
-americano de Voleibol, na sede da 


Confederação Brasileira de Desportos. 
Por proposta do delegado argentino, o 
Brasil fol indicado para sede da Con- 

ja criação resultou do actual con- 
federação sul-americana de Voleibol, 
gresso. Fof eleito seu presidente, o dr. 
Ctlio de Barros, brasileiro. 

Em Setembro de 1947 deverá rea- 
lizar-se no Brasil 0 primeiro campeo- 
nato de voleibol, com equipas mascu- 
lina e femínina. O segundo saPibi | 


mato terá lugar no Uruguai, em 1940. 


Emprêsa de camionagens 


José Rodrigues Novo 
G C Ltd 
AGUEDA 


Horário da carreira de passageiros en- 
tre Aveiro e Caramulo (Estação). 

Aveiro, partidas, 4.80 ; EIXS, 9,91; Tra- 
vaso. 10,11: Agueda, 10.50: Castanheira 
do Vouga, 1116; Avelal. 11,28 ; S. João do 
Monte, 11,5 ; Caramulo, chegada, 12,35. 
ulo, partidas 1540: S, João do 
«ATO; Agueda, 17.96; Travass, 
xo, 18,01: Aveiro, chegada, 18.20. 
carreiras efectuam-se todos os 
excepto domine 


Estas 


tas nos 


Leiam Vanfagens para fedos 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 


de serviço para qualquer ponto do kais 
AUTO ALUGADORA Rus Jost Fa: 

»l Pelet 1474 

ALUGAM-SE 


esplêndidas salas para escritório, aca- 
badas de construir, com elev.. no cen- 
tro. SOAL, Rua Alexandre Herculano 
(Garagem Atlantic). 12451 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 9 e 1 luga- 
res. Rua Raimundo de Carvalho. 406. Te- 
tetone, 3154. — Gal) 1574 


CASA — ALUGA-SE 

ao Pinheiro Manso, com todas as co- 

modídades, no meio de grande jardim, 

Rua Guédes de Azevedo, nº 
12199 


MATOSINHOS 
aluga-se casa boa, 10 divisões, quíntal, 
paragem de carros, na Rua Brito Capelo, 


647. Falar na mesma 12408 
SALAS PARA ESCRITORIO 
ou consultório. alugam-se. Prédio mo- 


derno com elevador. Carta 4 Administra. 
ção a WA 12395 


com 6 divisões, quarto de banho, mo- 
derno, ver das 10 às 12, Rua da Ale- 
333. Renda 800500. 12449 


gria, 


AUTOMOVEL AUSTIN 
de 4H P, de livrete. Compra particular 
a particular. Informar estado e menor 
preço, carta à Redacção a Austin — L. À. 
12498, 
APARADEIRA À 
Máquina aparadeira para tapetes é cal- 
deira para tinturaria compram-se. Res- 
posta a Adriano Gomes Ferreira, Sil 
valde — Espinho. 12462 
FEED E 
BRILHANTES, UURO E PRATAS 
Garanto que pago aus mais altos preçue 
Qurivesaria Santos Carvalho Rua Sabia 
Catarina 9 Felet 7284 139% 


CRAVAGEM sa 


de centeio, bem seca, limpa, compramos 
sempre Trav. Fern Tomás. 108. Porto. 
10537, 


MADEIRA DE PINHO EM TOROS 


Compra-se qualquer quantidade. R. do 
Heroismo, 133 — Porto, 12360 


OFERTAS 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 

Juro desde 4 “%, fracções 3 a 1.500 con- 
tos, transacção rápida e nas melhores 
condições. Rua do Almada, 97. 12202 


CEM MIL CONTOS AQ JURO DE 4 9, 

Para colocar sobre hipoteca de proprie- 
dades rusticas ou urbanas, em todo o 
País, em conta corrente ou em regime 
de amortisação em 21 anos. Trata : Escri- 
tório Técnico de Construções, Rua Santo 
Ildefonso, n. B4-I-. Telef. 5206. 11:55 


CAPITAIS SOBRE PREDIOS E CA- 
PITAIS SOBRE QUINTAS 

Emprestamos qualquer quantia ao mi- 
nimo juro. Transacção efectuada em 48 
horas Os empréstimos podem ser a 
prazo ou em regime de amortização 
Empr: A Confidente. Rua Santa Cata- 
rina, 108-2+. Telef, 1011. 12465 


ENSINO INGLES, 

francês é alemão em curto prazo, poi 
senhora estrangeira. Falar na Pensão 
dos Aliados. quarto n.º 27, das 14 às 20 
horas. 12372 


EMPRESTIMOS SOBRE VEICULOS 
AUTOMOVEIS E CAMIONETES 
Emprestamos qualquer quantia ao juro 
da lei, Transacção efectuada em 2 ho- 
ras. Os empréstimos são amortizados 
mensalmente. Os carros circulam na 
mesma e ficam na posse dos seus pro- 
prietários, assim como não é feito qual- 
quer averbamento no livrete de circu- 
lação. Empr. A Confidente. Rua Santa 
Catarina, 108-2º, Telef, TO, 12 
HIPOTECAS 
Fazemos sobre propriedades rústicas e 
urbanas, em fracções de 3 a 3.000 contos. 
Juro barato. A FINANCEIRA, R. do Bon- 
jardim, 229-1º — Telef,, 4707. 12441 


Relojoaria J. MOURA 


Não hesite. Visite V. Ex* a RELO- 
JOARIA J. MOURA. O maior sortido 
de relógios. Rua de Santo Ildefonso, 
58-64, Porto. Telef, 6274. 


VENDAS 


«A IMPERIO» TEM 20 MIL GONTOS 
PARA COLOCAR SOBRE HIPOTECA 
Se tem dificuldades financeiras, e con- 
veniência em desenvolver ainda mais Os 
seus negócios, disponha dos nossos capi- 
tais ao mínimo juro Sigilo e rapidez 
Organização IMPÉRIO, Rua Santo Antó- 
nio, 148-1.º Telef 4538. 12321 


AUTOMOVEL 
ultimo modelo, vende-se barato, por mo- 
tivo de partilhas Trata Aires Telefone, 


9091 12319 
BICICLETAS 


Vendem-se duas, uma de homem e ou- 

tra de senhora, por 2.000 escudos. Fa- 

lar: Av, Rodrigues de Freitas, 146 
12454 


CHEGOU O CALOR 


Moto-bombas «Japyo, «D. KW» e 
aJaeger», 252 e 15 com motores 
5-4-1,5 60 000-45 e 20 mil Utros. 


MOTORES DIESEL 8 HP.-4 TEMPOS, 
S. P, Sucatas, R, Almada, 227. 12122 


CASA — VENDE-SE 

com 5 andares na Rua Mártires da Lt- 

berdade, 160, Toda devoluta mc .os o 

rés-do-chão e primeiro andar. Para 

tratar na Rua Santo Ildefonso, 423, 
12423 


CIMENTO, CAL EM PEDRA 

e moida e todos os materiais de cons- 
trução, vende: Agência Comercial de 
Pampilhosa — Telefone, 4 — Pampi- 
lhosa do Botão, 12315 


PEDIDOS 


PREDIO OU ANDAR INDEPENDENTE 
Precisa-se com urgência, de preferên. 
cia na 1º zona dos eléctricos, Carta à 
Travessa de Sá da Bandeira nº 10, a 
Eugênio Vilares. E' para casal sem fl- 
lhos. 12468 


TRESPASSES 


PASSAM-SE 
salas e and. p. com. ou Ind. no cen- 


CALDEIRA 

Vende-se, vertical, com & quius de 
12472 | pressão, quase nova, podendo ver-se a 

trabalhar. Rua do Heroismo, 133 — 

Porto. 12359 

FILTROS 


A água filtrada não perde as suas pro- 
priedades e fica Isenta de impurezas. 
Para compra e consertos, consulte a 
CASA DOS FILTROS. Rua da Assun- 
ção, 97, Porto. Telef, 619. 11150 


GRUPOS MOTO-BOMBAS 

para regá e debuiha com motores 2-4 
e 15 HP. BOMBAS CENTRIFOGAS, 
grande quantidade em depósito. Socle- 
dade Port. Sucaias, R Almada, 227. 


12122 
J. MOURA | 


A MAIOR CASA 

DE RELÓGIOS 

VA VER. Rua ce Santo tidefonso, 
12471 


tro. SOAL. Rua Alexandre Herculano 

(Garagem Atlantic). 12451 | 58-64, Porto. Telef, 6274. 
PASSA-SE MORADIA PROX. AO MARQUES 
salão cabel*, c. habit, luxuosamei Vendemos de óptima construção, c/18 di- 
montado. aparelhos mod.. ópt. clten-| visões, 2 quartos de banho completos, te- 
tela. SOAL. Rua Alexandre Herculano | lefone, magníficas mobílias, grande quin- 


(Garagem Atlantic). 12:51 
= E = O 
TRESPASSA-SE 

Casa de pasto e frutas com habitação 
tem contingente em Espinho. Informa 
Henrique Martins. Rua 39 nº 498 —Es- 
pinho. , 12463 


tal c/água encanada, ramadas, etc. À Fl- 
NANCEIRA, R do Bonjardim, 229. — Te- 


lefone, 4707. ris 
PNEUS 5,50x19 — VENDEM-SE 

R. Raimundo de Carvalho, 406, Vila 
Nova de Gai 12246 


MARCOLINO 
RELOJOEIRO DE CONFIANCA 


1387 
PROPRIEDADE NA SENHORA DA HOR. 

Vendemos próx. da estação, c/magnifica 
moradia, 10 divisões, agua encanada, luz 
eléctrica, portão ao lado, lugar para ga- 
ragem e terreno c/1.000 m2 aproximada- 
mente. E' toda murada. À FINANCEIRA, 
R. do Bonjardim, 229. — Teler, 4707. 


12441 
PIANOS E URGAOS 

vendem-se à prULIU « prestações uvyus 
e 2 u.ão Mikros merodinâmicos e clás- 
sicos a Daniel Ruvin 


Rus Formo- 
sa das Porto 189 
QUINTINHA EM VALADARES-GAIA 

Vendemos c/casa de habitação, ramad: 
em ferro, grande terreno de semeadu; 
motor a vento, tanque, adega, instalações 
para gado, et, Fica próxima 'da Estação. 
Preço, 220000500. A FINANCEIRA, Rua 
do Bonjardim, 229 — Telef, AVOT. 12441 


QUINTINHA 


Vende-se boa quintinha de recreio 
e rendimento, lavradio - bravio, na 
freguesia de Terroso, a 5 quilómetros 
da Póvoa de Varzim. Ver e tratar com 
o proprietário Abílio Borges, Terroso, 


Póvoa de Varzim. 11872 
RADIOS 
Em segunda mão, com ga de boss 


marcas : Stewart-Warner, Philips, Atwa- 
ter Kent, Braun, etc. à preços excepcio- 
nais, R. de Santo Antônto, 71, 12090 


Relógios SIRINES 


SIRINES... Grande marta de relo- 
gios. Compre... Prefirr os relógios 
SIRINES 

VENDEM-SE Es 


6 pneus S50xl8 e 4 camaras tudo em 
bom. estado, Falar: Rua ds Monte, de 
Ramaide, 196 12290 


VENDE-SE EM VILA MEA 
uma linda propriedade com uma «cu 
plêndida casa, toda num só pavimen- 
to, muita água toda canalizada, luz. 
terra com produção em vinho, bitata e 
laranja. estrada à porta e caminho de 
ferro próximo. Ver e tratar: Casa S. 
José — Vila Men. 12452 


VENDEM-SE PNEUS ' 

2 pneus 475x19, Piso de origem; e 4 

475x19 usados. Rua das Flores, 207 
12469 


——>———— 
DIVERSOS 


ALMOÇO E JANTAR 
75500 e 110500 semanais, 
Braz, 47 — Telef. BOM 


Rua de S. 
1200 


